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RESUMO 
Nosso objetivo ao fazer esta pesquisa foi analisar se o diploma obtido com a conclusão do 
curso superior de tecnologia do Estado de São Paulo (FATEC) alterou de alguma forma a situação 
de trabalho dos egressos formados pela instituição, mais especificamente, os tecnólogos formados 
na FATEC da cidade de Mococa. O tecnólogo é aquele que concluiu um curso superior de 
tecnologia, o que no Brasil possui equiparação legal ao bacharelado e a licenciatura, outras duas 
formas de curso que depois de concluídas conferem um diploma de nível superior. Credita-se ao 
diploma de um curso superior - sobretudo quando nos referimos á estudantes, oriundos da classe 
trabalhadora e que, na grande maioria dos casos trabalham e estudam - um peso social grande. Ao 
diploma são creditadas condições de promover ascensão socioeconômica, e compreendendo a 
importância deste, sobretudo para nosso objeto de pesquisa, lançamos mão de teóricos como 
Pierre Bourdieu, para abordarmos as questões relacionadas ao peso social do diploma, sobretudo 
no que tange à condição deste de transformar-se em um símbolo de aquisição de um capital 
cultural ou acréscimo ao que já existe, ou seja, foi herdado. Mas, será que o diploma de tecnólogo 
carrega em si essa condição? Será que este interferiu de alguma forma nas condições de trabalho 
dos egressos da FATEC Mococa? Para tentar elucidar esta questão fizemos um extenso trabalho 
de campo, que foi dividido em duas etapas de coleta de dados – primeiro por meio de um survey, 
com o qual obtivemos dados estatísticos importantes; o segundo, realizando entrevistas em 
profundidade. As entrevistas com egressos, professores e gestores nos trouxeram fatos de grande 
relevância e possibilitaram-nos conhecer um pouco mais sobre o tecnólogo, bem como sobre o 
intrigante universo da educação superior tecnológica. Os resultados obtidos com a análise do 
nosso campo constituem um material riquíssimo, a ser explorado com toda minúcia por uma 
quantidade incomensurável de outras pesquisas, afinal, pouco se sabe sobre o tecnólogo e o curso 
que o certifica como tal. Nossa contribuição foi analisar se o diploma obtido com a conclusão do 
curso superior de Tecnologia do Estado de São Paulo (FATEC) alterou de alguma forma a 
situação de trabalho dos egressos formados pela instituição. Esperamos que este trabalho possa 
inspirar outros pesquisadores a estudar o tema da Educação Superior Tecnológica, também 
almejamos com esta pesquisa dar nossa pequena contribuição no que tange ao estudo do tema. 
Diferentemente da realidade de outros países como Alemanha, França, Inglaterra e Estados 
Unidos, o tema “educação Superior Tecnológico”, praticamente, ainda não é estudado no Brasil. 
A falta de referencial teórico foi sentida, e em alguns momentos, essa falta foi crucial. Felizmente, 
a educação profissional como grande área é amplamente estudada e autores como CUNHA (2005; 
2007), PETEROSSI (1979), MOTOYAMA (1995), DETREGIACCHI (2012) E ROCHA (2012), 
além de BRAVERMAN (1977), GORZ (2005) e MARX (2013).   
 
  
 Palavras chave: Educação; Educação Superior Tecnológica; Curso Superior de 
Tecnologia; Trabalho; Tecnólogo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
Our objective in this research was to analyze if the diploma obtained with the conclusion of 
the superior course of technology of the State of São Paulo (FATEC) altered in some way the 
work situation of graduates formed by the institution, more specifically the technologists trained 
in FATEC of the city of Mococa. The technologist is the one who completed a technology course, 
which in Brazil has legal equivalence to the bachelor degree and the graduation, two other forms 
of course that after completing confer a diploma of a higher level. A higher education diploma is 
credited - especially when we refer to students, who come from the working class and who, in the 
great majority of cases, work and study - a great social burden. To the diploma are credited 
conditions to promote socioeconomic rise, and understanding the importance of this, especially 
for our object of research, we use theorists as Pierre Bourdieu, to approach the issues related to 
the social weight of the diploma, especially with regard to the condition to become a symbol of 
the acquisition of a cultural capital or an addition to what already exists, that is, it was inherited. 
But, does the diploma of technologist carry this condition? Has this interfered in any way with the 
working conditions of FATEC Mococa graduates? To try to elucidate this question we did 
extensive fieldwork, which was divided into two stages of data collection - first by means of a 
survey, with which we obtained important statistical data; the second, conducting in-depth 
interviews. Interviews with graduates, teachers and managers brought us facts of great relevance 
and made it possible for us to know a little more about the technologist, as well as about the 
intriguing universe of technological higher education. The results obtained with the analysis of 
our field constitute a very rich material, to be explored in detail by an immeasurable amount of 
other research, after all, little is known about the technologist and the course that certifies it as 
such. Our contribution was to analyze if the diploma obtained with the conclusion of the course of 
Technology of the State of São Paulo (FATEC) changed in some way the work situation of 
graduates graduated by the institution. We hope that this work may inspire other researchers to 
study the topic of Higher Education Technological, we also aim with this research to make our 
small contribution to the study of the subject. Unlike the reality of other countries such as 
Germany, France, England and the United States, the subject "Higher Education Technological", 
practically, is not yet studied in Brazil. The lack of theoretical reference was felt, and at times, 
this lack was crucial. Fortunately, professional education as a large area is widely studied and 
authors such as CUNHA (2005; 2007), PETEROSSI (1979), MOTOYAMA (1995), 
DETREGIACCHI (2012) AND ROCHA (2012), BRAVERMAN (1977), GORZ 2005) and 
MARX (2013). 
 
Keywords: Education; Higher Education Technological; Superior Course of Technology; 
Job; Technologist 
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INTRODUÇÃO 
 
O que nos propusemos a fazer nesta pesquisa que agora é apresentada como parte dos 
requisitos necessários para obtenção do título de mestra em educação na Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP) foi analisar se o diploma obtido com a conclusão do curso superior de 
Tecnologia do Estado de São Paulo (FATEC) alterou de alguma forma a situação de trabalho dos 
egressos formados pela instituição.  
As Faculdades de Tecnologia do Estado de São Paulo que são famosas por oferecer ensino 
superior de curta duração (3 anos), e preparar mão de obra para atender a uma demanda específica 
do mercado de trabalho1 oferta cursos superiores de graduação em praticamente todas as áreas do 
conhecimento, devidamente reconhecidos, estruturados e desenvolvidos para atender aos 
segmentos atuais e aos emergentes da atividade industrial e do setor de serviços, tendo em vista a 
constante evolução tecnológica. (CEETEPS, 2015). 
Os Cursos Superiores de Tecnologia2 são, de acordo com a Resolução CNE/CP nº 3 de 18 
de Dezembro de 2002, Art. 4º, “cursos superiores de tecnologia de graduação, com 
características especiais, obedecerão às diretrizes contidas no Parecer CNE/CES 436/2001 e 
conduzirão à obtenção de diploma de tecnólogo”. (Portal MEC - grifos nossos). 
                                                          
1 Compreendemos a tensão teórica existente entre “mercado de trabalho” – espaço onde se compra e vende a 
mercadoria força de trabalho - e “mundo do trabalho” que dentro da teoria marxista não se resume apenas ao 
universo da produção em si, mas também às implicações deste no modo de produção e reprodução da vida. Da 
mesma forma, compreendemos que ao nos referirmos à formação para o mercado de trabalho a tensão teórica tende 
a se agravar, sobretudo se considerarmos as discussões propostas pelo “Grupo de Trabalho 9” (GT9) da ANPED* no 
que tange as principais diferenças existentes entre formar/ensinar/preparar para o mercado de trabalho. De antemão 
afirmamos que o Centro Paula Souza por meio das Escolas Técnicas de nível médio e os Cursos Superiores de 
Tecnologia propõe-se a ensinar. Esta opção ideológica fica muito evidente na fala dos seus principais representantes 
e também no material publicitário da instituição. 
* O GT Trabalho e Educação caracteriza-se como um fórum de discussão sobre as relações entre o mundo trabalho e 
a educação, enfocando temáticas como: trabalho na sua dimensão ontológica e nas suas formas históricas de trabalho 
escravo e trabalho alienado sob o capitalismo, formação profissional, formação sindical, reestruturação produtiva, 
organização e gestão do trabalho, trabalho e escolaridade, trabalho e educação básica, trabalho e educação nos 
movimentos sociais, trabalho docente, trabalho associado, dentre outras que tomam a relação entre o trabalho e a 
educação como eixo de análise. Os debates se realizam a partir da produção acadêmica de pesquisadores; esta, por 
sua vez, tem se baseado no referencial teórico-metodológico do materialismo histórico-dialético ou em outros que 
dialogam ou se confrontam com este referencial. Um eixo hegemônico do GT é compromisso ético-político com a 
superação das formas de exploração humana geradas pela produção e pela sociabilidade do capital. Valorizam-se, 
ainda, contribuições analíticas orientadas para temas emergentes no contexto das transformações do último século, 
tais como a sociedade de consumo, a comunicação, a subjetividade, a presença da imagem, o ideário pós-moderno. 
Maiores informações podem ser obtidas acessando o link abaixo: 
http://www.anped.org.br/grupos-de-trabalho/gt09-trabalho-e-educa%C3%A7%C3%A3o 
2 Para acessar o documento utilize o link abaixo: 
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CP032002.pdf 
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Estão atualmente matriculados nas Faculdades de Tecnologia do Estado de São Paulo 
(FATEC) mais de 28 mil alunos. Para a formação deste contingente, é investido anualmente mais 
de um bilhão de reais (CEETEPS, 2015).  
O público da FATEC é constituído por estudantes oriundos da classe trabalhadora, que 
enxergam nessa modalidade de ensino a oportunidade de concluir o ensino superior, melhorar 
suas condições de trabalho e ascender socialmente (VICENTE, 2013, p. 12).  
Nesse sentido, nossa hipótese é que de posse do diploma de tecnólogo, os egressos teriam 
maiores possibilidades de conseguir trabalhos que, de alguma forma, pudessem lhes proporcionar 
ascensão social e melhorias na sua situação de trabalho, como: aumento de salário, diminuição na 
jornada de trabalho, promoção de cargo dentro da empresa.  
O egresso do curso superior de tecnologia é denominado tecnólogo que é um profissional 
com formação em nível de ensino superior.  
Além de possuir um diploma de nível de ensino superior o tecnólogo recebe ainda formação 
direcionada para uma área específica do mercado de trabalho, o que de acordo com informações 
do próprio Centro Paula Souza, seria um dos principais motivos que levariam os estudantes a 
escolherem a FATEC para cursar o ensino superior. 
A necessidade de qualificação além um requisito técnico é também uma inculcação 
ideológica3. Imposta pela classe dominante às classes inferiores, estas ao acreditarem e tomarem 
como verdade o que lhes é imposto, passam a perseguir a qualificação profissional como meio de 
tentar ascender socialmente.    
O peso que se confere á certificação escolar e o que esta, em teoria, “garante” por si só, pode 
ser entendido e analisado sob várias vertentes. Para esta pesquisa, optamos por nos guiar pela 
interpretação que foi dada ao tema por Pierre Bourdieu4. 
                                                          
3 A inculcação ideológica se dá através de várias formas de “saber”, “verdade”, “cultura” e “gosto”. Na rede escolar 
o culto da arte, ciência pura, profundidade filosófica, sutilezas psicológicas são formas de inculcação vinculadas a 
orientar a ação do educando conforme as normas de direito, políticas hegemônicas sendo representadas como 
deveres. (TRAGTEMBERG, M. 2004, p. 53). 
4 Pierre Félix Bourdieu (Denguin, França, 1 de agosto de 1930 — Paris, França, 23 de janeiro de 2002) foi um 
sociólogo francês. De origem campesina, filósofo de formação, foi docente na École de Sociologie du Collège de 
France. Desenvolveu, ao longo de sua vida, diversos trabalhos abordando a questão da dominação e é um dos 
autores mais lidos, em todo o mundo, nos campos da antropologia e sociologia, cuja contribuição alcança as mais 
variadas áreas do conhecimento humano, discutindo em sua obra temas como educação, cultura, literatura, arte, 
mídia, linguística e política. Também escreveu muito sobre a sociologia da Sociologia. A sociedade cabila, na 
Argélia, foi o palco de suas primeiras pesquisas. Seu primeiro livro, Sociologia da Argélia (1958), discute a 
organização social da sociedade cabila, e em particular, como o sistema colonial interferiu na sociedade cabila, em 
suas estruturas e desculturação. Dirigiu, por muitos anos, a revista Actes de la recherche en sciences sociales e 
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O autor considera que, grosso modo, os diplomas/certificados são símbolos, parte de um 
capital cultural que pode ser adquirido, e vai além dizendo que: 
 
Os símbolos são instrumentos por excelência da integração social. 
Enquanto instrumentos de conhecimento e de comunicação (cf. análise 
durkheimiana da festa), eles tornam possível o consensus acerca do sentido do 
mundo social: a integração “lógica” é a condição da integração “moral”. 
(BOURDIEU, 2009, p. 10) 
 
Acreditando na importância social da certificação/do diploma, e considerando o trecho 
supracitado, também creditei á títulos escolares a condição de possibilitar ascensão social para 
quem os detivesse. E é neste ponto que o universo existente entre o pesquisador e sua pesquisa se 
encontra.  
São muitas as razões que podem levar um pesquisador a escolher entre esse ou aquele objeto 
sobre o qual irá se debruçar. De minha parte, minha relação com o meu iniciou-e antes mesmo 
deste ser pensado como tal.  
Minha relação com a FATEC, em especial com a FATEC de Mococa, teve seu início em 
agosto de 2011 e se estendeu, ao menos de forma oficial, até junho de 2014, que foi quando 
concluí o Curso Superior de Tecnologia em Gestão Empresarial.   
E, assim como para a grande maioria dos egressos das FATECs o curso superior de 
tecnologia foi a minha oportunidade de concluir o ensino superior.    
O universo do ensino tecnológico traz à tona fatos que levam à reflexão sobre os variados 
aspectos que tangem à vida do estudante que opta por esse modelo de educação, pois este, 
dedicado a preparar mão de obra específica para o mercado de trabalho, conforme foi descrito por 
Shozo Motoyama em seu livro “Educação Técnica e Tecnológica em Questão – 25 anos do 
                                                                                                                                                                                           
presidiu o CISIA (Comitê Internacional de Apoio aos Intelectuais Argelinos), sempre se posicionado claramente 
contra o liberalismo e a globalização. Desenvolveu ao longo das décadas de 1960 a 1980 farta obra, contribuindo 
significativamente para a formação do pensamento sociológico do século XX. Na década de 1970 estendeu sua 
atividade docente a destacadas instituições estrangeiras, como as universidades de Harvard e Chicago e o Instituto 
Max Planck de Berlim. Em 1982 ministrou sua aula inaugural (Lições de Aula) no Collège de France (instituição 
que três anos mais tarde se associou ao Centro de Sociologia Europeia), propondo uma "sociologia da sociologia", 
constituída de um olhar crítico sobre a formação do sociólogo como censor e detentor de um discurso de verdade 
sobre o mundo social. Neste sentindo, esta aula inaugural encontra-se com a ministrada por Barthes (A aula) e 
Foucault (A Ordem do Discurso), privilegiando a discussão acerca do saber acadêmico. É consagrado doutor honoris 
causa das universidades Livre de Berlim (1989), Johann-Wolfgang-Goethe de Frankfurt (1996) e Atenas (1996). 
Morreu em Paris, depois de finalizar um curso acerca de sua própria produção acadêmica, que servirá de 
fundamento ao seu último livro, Esboço para uma autoanálise. 
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CEETEPS. Uma história vivida” (1995) possui algumas particularidades quando comparado a 
outros modelos de graduação, tanto no que diz respeito ao modo de instrução5 proposto, quanto 
no que se refere ao público que é por ele atingido.  
Todavia, apesar de ser mais uma opção para o jovem que deseja ingressar no ensino superior 
e, de nos últimos anos ter havido uma expansão expressiva na oferta de vagas tanto em Institutos 
Federais de Educação Ciência e Tecnologia (IFETs) quanto nas Faculdades de Tecnologias do 
Estado de São Paulo (FATECs), este é ainda um tema pouco estudado.  
Basta buscar nos bancos de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), bem como nos bancos de dados das maiores universidades do país: a 
Universidade de São Paulo (USP), Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) e 
Universidade Estadual Paulista (UNESP) para constatar que poucas teses e dissertações sobre esta 
temática tinham sido publicadas até o ano de 2018.  
Até o início desta pesquisa conhecíamos os trabalhos de PETEROSSI (1980), 
MOTOYAMA (1995), DETREGIACCHI (2012), e ROCHA (2012). 
Em seu trabalho, Helena Gemignani Peterossi (1980) observou que, naquele momento (até o 
final dos anos de 1970, mais especificamente até o ano de 1978 que foi quando a autora concluiu 
os estudos que originaram a obra em questão), os cursos de tecnologia estariam desempenhando 
um papel social importante, na medida em que representavam uma possibilidade real de ascensão 
social para a classe trabalhadora, e foi além, afirmando que a demanda por aquela modalidade 
educacional era mantida pelo fator esperança, que nas palavras da autora, significava “a existência 
de expectativas otimistas no que dizia respeito à mudança de status social no futuro próximo entre 
aqueles que ainda não haviam sido integrados na corrente principal dos beneficiários do 
desenvolvimento”. (PETEROSSI, 1980, p. 89). 
 A autora realizou um trabalho primoroso trazendo á tona os fatos que deram origem á 
criação dos cursos superiores de tecnologia, toda legislação que coloca essa modalidade 
educacional em condições de igualdade com bacharelados e licenciaturas.  
                                                          
5 No que tange aos estudos dos termos formar/educar/ensinar/preparar/instruir dentro da esfera do mundo do 
trabalho, conforme já dissemos anteriormente (nota 1), demandam muita reflexão, pois cada termo remete á um 
resultado diferente no final do processo. Também já antecipamos que a opção do Centro Paula Souza é pelo termo 
“ensinar”. No trecho do livro de Shozo Motoyama ele conta como nasceu o Centro Paula Souza, portanto está se 
referindo á proposta de ensino superior tecnológico desta instituição.   
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Helena Gemignani Peterossi também questionou em seu trabalho como estaria acontecendo 
a receptividade do tecnólogo no mercado de trabalho, porém, naquele momento (até 1978) ainda 
não havia dados empíricos para que se pudesse analisar esta questão e ressalta que “as respostas a 
essas indagações tornam-se difíceis, desde que não se dispõe de dados empíricos a respeito”. 
(PETEROSSI, 1980, p. 79). 
A autora ainda diz que: 
 
Existe uma preocupação, tanto á nível de MEC/DAU como de algumas 
instituições, entre as quais o CEET-OS, de se obter informações a respeito. Para 
isso o MEC/DAU tem cobrado junto ás instituições relatos sobre a colocação de 
seus ex-alunos no mercado de trabalho. (PETEROSSI, 1980, p. 79) 
 
Assim, a autora aponta que já existia a preocupação no sentido de começar a avaliar tanto os 
cursos superiores de tecnologia quanto a aceitação do tecnólogo pelo mercado de trabalho da 
época. 
Já na década de 1990, foi lançado em comemoração aos 25 anos de criação do Centro Paula 
Souza o livro de Shozo Motoyama (1995) intitulado “Educação Técnica e Tecnológica em 
Questão – 25 anos de CEETEPS – Uma História Vivida”. O autor, através de relatos dos 
principais envolvidos, descreveu os passos para a criação do Centro Paula Souza e das Faculdades 
de Tecnologia (FATEC), enfatizando a falta de profissionais qualificados que pudessem ser 
intermediários no processo de produção entre os engenheiros e técnicos.   
Apesar da riqueza de detalhes e de ser um ponto importante dentro da nossa pesquisa por 
tratar-se de uma reconstrução histórica sobre o surgimento dos cursos superiores de tecnologia no 
Brasil, o objetivo do autor era mostrar os principais fatores que levaram à criação dos cursos 
superiores de tecnologia.  
Motoyama já indica em seu livro que o tecnólogo poderia enfrentar problemas no mercado 
de trabalho brasileiro. Nas palavras do autor: 
 
Ficam evidenciados nas várias entrevistas os problemas advindos com a 
introdução do ensino tecnológico numa cultura como a nossa, ainda marcada por 
uma ênfase bastante grande numa certa tradição bacharelesca, remontando à 
época colonial e à formação social baseada em relações de trabalho escravistas, 
em que o fazer era desqualificado e não digno para pessoas livres e cultas. Se essa 
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modalidade de ensino, não obstante as criticas que também sofreu em certos 
momentos, se adaptou e se integrou melhor ao quadro geral de sociedades como a 
francesa, japonesa, inglesa, alemã ou norte americana, entre nós o clima cultural 
ainda é uma certa resistência ou aceitação restrita, a despeito de mudanças 
importantes nesse sentido. (MOTOYAMA, 1995, p. 495). 
 
 Apesar de não ter tratado diretamente da condição/aceitação dos egressos dos cursos 
superiores de tecnologia no mercado de trabalho brasileiro, no trecho supracitado o autor já traz 
informações que indicariam uma possível rejeição aos tecnólogos.  
No decorrer deste projeto, em um esforço para encontrar mais pesquisas que tratassem desse 
tema, também tivemos contato com alguns trabalhos publicados no ano de 2012.  
O foco dessas pesquisas era apontar problemáticas ligadas às instituições de ensino, ou 
situações relacionadas à demanda e expansão da oferta dos cursos superiores de tecnologia. Como 
é o caso do trabalho de Edson Detregiacchi Filho, que em sua tese de doutorado tratou da questão 
da alta taxa de evasão escolar nos cursos superiores de tecnologia da Faculdade de Tecnologia do 
Estado de São Paulo/ FATEC.  
Tendo como campo de pesquisa a FATEC da cidade de Garça o autor analisou o tema 
“educação superior tecnológica” tomando como ponto de partida a questão da evasão escolar, não 
questionando a aceitação do diploma de tecnólogo no mercado de trabalho, e uma possível 
condição deste de promover ascensão socioeconômica, tema que pretendemos desenvolver. 
 O trabalho de Edson Detregiacchi Filho, assim como os anteriormente supracitados, são de 
grande relevância e serão aqui utilizados como parte da nossa referência teórica devido 
principalmente, á primorosa reconstituição histórica que estes fazem acerca do tema “educação 
superior tecnológica”.    
Também do ano de 2012, destacamos a dissertação de mestrado de Frederico Henrique 
Galves Coelho da Rocha que retratou o cenário de preconceito e rejeição que o tecnólogo 
encontrava no mercado de trabalho brasileiro naquele ano.  
O pesquisador teve como ponto de partida o estado de Minas Gerais e os tecnólogos 
formados pelos Institutos Federais e outros centros de formação tecnológica de iniciativa privada 
da região.  
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O autor desvelou um cenário que se apresentava de uma forma bem complicada para o 
tecnólogo, onde este normalmente era contratado como técnico. Todavia, e principalmente por se 
tratar de um trabalho cuja temática se aproxima muito do que estamos nos propondo a fazer, 
sentimos falta de referências teóricas que, de alguma forma, conseguissem abarcar nossas 
peculiaridades, sobretudo no que se refere à formação do nosso mercado de trabalho.  
Citando o autor Luiz Antônio Cunha (2005d), que ao iniciar seus estudos sobre a educação 
profissional disse: “os estudos acerca da educação escolar, têm privilegiado pesquisas sobre o 
ensino superior e sobre o ensino médio, em detrimento do ensino profissional.” (CUNHA, 2005d. 
p, 89), acreditamos que hoje acrescentaria á sua frase a escassez de pesquisas sobre o ensino 
superior tecnológico. Ousamos ir além, falta também referencial teórico para dar respaldo ás 
questões que são próprias de um objeto tão desconhecido.  
 No meu caso, a graduação no curso superior de Tecnologia em Gestão Empresarial, me 
trouxe, para além do diploma de um curso superior, questionamentos que me causaram certa 
inquietação.  
Desde o início da minha vida acadêmica na FATEC de Mococa, o alto índice de abandono 
dos cursos chamou-me muita atenção. Depois, à medida que os semestres iam passando, comecei 
a perceber que a maioria dos alunos encontrava muita dificuldade em concluir o curso dentro do 
prazo estipulado, ou seja, três anos.   
Do meio para o final do meu curso começaram a ecoar nos corredores da instituição os 
primeiros casos de preconceito sofrido por quem já havia concluído o curso ou estava para 
concluir no momento que estes começavam a procurar emprego na sua área de formação6.  
Em um primeiro momento, tentei sanar algumas dessas dúvidas por meio do trabalho de 
conclusão de curso7 (TCC).  
                                                          
6 No ano de 2013 houve um caso bastante emblemático na instituição. Uma aluna do Curso Superior de Tecnologia 
em Gestão Empresarial participou do processo seletivo para estagiários da Companhia de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo (SABESP), foi aprovada e impedida de assumir o seu posto sob a alegação de o curso de 
tecnologia não ser de “nível superior”, apesar da legislação educacional equiparar essa modalidade educacional ao 
bacharelado e a licenciatura, outras duas modalidades de formação de nível superior existentes no Brasil.   
7 Como trabalho de conclusão do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Empresarial, verifiquei o perfil dos 
estudantes da FATEC de Mococa. O trabalho teve como tema: “Um estudo de origens e destinos do estudante do 
ensino tecnológico: o caso da FATEC Mococa”. Para conhecer o perfil dos estudantes apliquei um questionário que 
foi respondido por 306 dos 468 alunos que freqüentavam a faculdade regularmente naquele momento. Por se tratar 
de um estudo que se tornou muito maior do que o esperado, acabei me concentrando na “origem” dos estudantes e 
deixando o “destino” como possibilidade para estudos futuros. O destino dos egressos é o que esta pesquisa se 
propõe a averiguar, pois conhecer a situação atual de trabalho, perceber a diferença que a conclusão do curso 
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Os primeiros estudos para esse trabalho de conclusão de curso levaram-me a buscar dados 
relacionados às condições de trabalho dos estudantes que estavam matriculados na FATEC 
Mococa no ano de 2012.  
Já de início, cruzando as informações levantadas pelo Web-sai8, que é a pesquisa oficial 
realizada pelo Centro Paula Souza, pude observar que uma das principais referências relacionadas 
à ideia de sucesso dos cursos de tecnologia oferecidos por essa instituição, sobretudo os 
relacionados à taxa de empregabilidade, pareciam não corresponder à realidade.  
De acordo com os dados do Web-sai, 91% dos egressos conseguiam emprego em até um 
ano depois de formados (CEETEPS, 2012). Essa informação, em certa medida, fazia difundir a 
crença de que a conclusão dos cursos superiores de tecnologia oferecidos pelas Faculdades de 
Tecnologia do Estado de São Paulo (FATEC) conduziriam o estudante ao mercado de trabalho, 
no entanto, a pesquisa realizada na FATEC de Mococa apontou que 87% dos alunos já estavam 
trabalhando enquanto cursavam o ensino superior.  
Este cenário nos levou a crer que, em um primeiro momento, fazer a associação do alto 
índice de empregabilidade divulgado pelo Centro Paula Souza à conclusão do curso superior de 
tecnologia poderia ser precipitada, posto que a maioria dos estudantes, assim como eu, já 
trabalhava enquanto cursava o ensino superior, ou seja, no que tange aos estudos sobre o ensino 
superior tecnológico no Brasil e o diploma que este confere, muitos aspectos e dados ainda são 
obscuros e precisam ser pesquisados.  
A respeito da importância social que se dá aos diplomas/ certificados, Pierre Bourdieu 
(2004) nos diz que: 
Um título como o título escolar é capital simbólico universalmente 
reconhecido e garantido, válido em todos os mercados. Enquanto definição oficial 
de uma identidade oficial, ele liberta seu detentor da luta simbólica de todos 
contra todos, impondo a perspectiva universalmente aprovada. [...] O mandatário 
do Estado é o depositário do senso comum: as nominações oficiais e os 
                                                                                                                                                                                           
superior de tecnologia fez (ou não) na vida daqueles estudantes é a parte que ficou faltando daquele trabalho de 
conclusão de curso. 
8 O WebSAI é uma avaliação feita anualmente em todas as Escolas Técnicas Estaduais (Etecs) e Faculdades de 
Tecnologia do Estado (Fatecs) por meio da coleta de informações de alunos, professores, funcionários, pais de 
alunos (Etecs), equipes de direção e egressos. Essas informações são utilizadas pela área de Avaliação Institucional 
do Centro Paula Souza, responsável pelo WebSAI, para analisar os processos de funcionamento das unidades de 
ensino, seus resultados e o impacto na realidade social em que a instituição se insere. O Websai –e é a pesquisa que 
o Centro Paula Souza realiza com os egressos. 
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certificados escolares tendem a ter um valor universal em todos os mercados. 
(BOURDIEU, 2004, p. 163/164). 
 
Observando o trecho supracitado, percebemos que BOURDIEU (2004) explicita a 
importância do titulo escolar como “capital simbólico universalmente reconhecido”. 
Considerando que, possivelmente, o curso superior de tecnologia seja o patamar mais alto de 
certificação que a maioria dos estudantes oriundos da classe trabalhadora terá condições de 
acessar, o peso que se confere a este adquire importância ainda maior.   
Ainda sobre a importância do título escolar, BOURDIEU (2004), acrescenta que: 
 
As relações objetivas de poder tendem a se reproduzir nas relações de 
poder simbólico. Na luta simbólica pela reprodução do senso comum ou, mais 
exatamente, pelo monopólio da nominação legítima, os agentes investem o 
capital simbólico que adquiram nas lutas anteriores e que pode ser juridicamente 
garantido. Assim, os títulos de nobreza, bem como os títulos escolares, 
representam autênticos títulos de propriedade simbólica que dão direito ás 
vantagens de reconhecimento. (BOURDIEU, 2004, p. 163). 
 
O trecho supramencionado da obra “Coisas Ditas” (2004) de Pierre Bourdieu nos permite 
apreender a real dimensão do peso da certificação para os que não são dotados de um expressivo 
capital cultural que, por si só, tenha condições de garantir a quem o detém ascensão social e 
econômica.  
Destacamos a importância que se credita ao diploma/títulos escolares observada na obra de 
Pierre Bourdieu e que, de certa forma, até o final do ano de 2013 e início de 2014 também era 
minha crença pessoal. 
Porém diante dos resultados dessa primeira pesquisa para conclusão do curso superior de 
Tecnologia em Gestão Empresarial, e da dificuldade relatada pelos meus colegas de curso e 
instituição, passei a me questionar quanto á relevância do diploma/da certificação obtida após a 
conclusão de um curso superior de tecnologia no que tange ao acesso a condições melhores de 
trabalho.  
Considerando que os Cursos Superiores de Tecnologia têm como principal característica 
preparar mão de obra específica para um determinado mercado de trabalho, como ostenta em seus 
dados estatísticos e campanhas de marketing o próprio Centro Paula Souza, será que esta 
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certificação, o diploma de tecnólogo, teria em si condições reais de proporcionar aos egressos a 
possibilidade de competir por uma vaga no mercado de trabalho dentro da sua área de formação?  
São muitas questões, o que é próprio de um tema que não é muito explorado no Brasil, e que 
por essa razão, não tem respostas prontas.  
Para realização deste trabalho escolhemos a unidade da FATEC da cidade de Mococa, onde 
realizamos entrevistas com professores, coordenadores e egressos ao longo do ano de 2017 e 
início de 2018.  
Dessa forma, devido ao número reduzido de pesquisas já publicadas e a falta de informações 
importantes sobre a temática em questão, procuramos, inicialmente, partir do que consideramos 
mais essencial, ou seja, conhecer quem é o tecnólogo formado na FATEC de Mococa.  
Vejamos, se o que propomos com esta pesquisa é analisar se o diploma obtido com a 
conclusão do Curso Superior de Tecnologia do Estado de São Paulo (FATEC) alterou de alguma 
forma a situação de trabalho dos tecnólogos formados pela instituição, neste caso os egressos 
formados na FATEC da cidade de Mococa9, por certo, antes mesmo de deslindar sobre a 
importância do diploma e as alterações na situação de trabalho dos egressos que este pode 
proporcionar, carecemos identificar quem são estes egressos, ou seja: quem são estes tecnólogos. 
O primeiro dado que temos é que o tecnólogo, por possuir formação em nível de ensino 
superior pertence a uma parcela deveras específica da nossa classe trabalhadora, que faz parte dos 
14% dos brasileiros adultos que possuem formação em nível superior completa. (BRASIL, 2005). 
E, vamos um pouco mais além, pois os tecnólogos representam dentro dessa porcentagem um 
fragmento relativamente menor. 
E neste sentido a realidade brasileira destoa quando a comparamos com a de países de 
capitalismo central como Alemanha, França, Canadá e Estados Unidos, por exemplo, onde existe 
equilíbrio na demanda por cursos tradicionais de bacharelado e os cursos superiores de 
tecnologia10. 
                                                          
9 Atualmente existem 71 Faculdades de Tecnologia em 65 municípios. A FATEC de Mococa foi fundada em 2004 e 
atualmente oferece 4 cursos presenciais (Gestão do Agronegócio, Gestão Empresarial, Gestão da Tecnologia da 
Informação e Análise e Desenvolvimento de Sistemas. E um curso na modalidade EAD, Gestão Empresarial). (Site 
Institucional, 2018). 
10 Para maiores informações sobre o assunto, ler Kathellen Thelen – How Institutions Envolve. The political 
Economy of Skills in Germany, Britain, The United States and Japan. A autora fez um estudo comparativo sobre 
como é a educação superior tecnológica nesses países. Trata-se de um estudo pioneiro de grande relevância, 
sobretudo quando comparamos a situação brasileira quanto ao reconhecimento do tecnólogo, ou em alguns países, o 
tecnologista com a dos países pesquisados pela autora. 
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Enfatizamos a relevância de demonstrar o contexto da origem do egresso11 da FATEC de 
Mococa, de modo a apreender sobre 1) Seu perfil sócioecononômico; 2) A importância da 
conclusão do ensino superior para esses egressos no que tange a crença no peso da certificação 
como promotora de melhoria nas condições no trabalho e, particularmente, a expectativa de 
ascensão social/financeira que esses egressos creditam que essa certificação possa trazer.  
Observamos já nos primeiros contatos que fizemos com alguns egressos o quanto estes se 
sentiam desconhecidos, e em alguns casos, preteridos com relação a profissionais com outros 
níveis de formação, inclusive quanto aos técnicos de nível médio.  
Já de início nos surpreendemos com as reações dos egressos que nos respondiam 
agradecendo pela escolha do tema: “parabéns pela iniciativa de ter como tese um tema deste, pois 
sinceramente, falta muito para o curso de tecnologia ser reconhecido no mercado” (tecnólogo 1 
12). E que também os tirariam da invisibilidade, conforme nos mostra o comentário a seguir: 
“torço muito por este tema seu dar certo e gerar frutos, precisamos deixar de ser invisíveis” 
(tecnólogo 2). 
E ainda: 
Eu sou um tecnólogo que trabalha numa grande empresa, mas minha 
contratação não foi por causa de ser um tecnólogo, tem diferença. Ganhei uma 
bagagem muito grande aqui dentro, muitas responsabilidades e desafios. E tudo 
começou com um curso técnico, pois o tecnólogo realmente não tem valor. Meu 
curso na FATEC Mococa foi de Tecnólogo em Informática com ênfase em gestão 
de negócios. A área de TI como um todo está crescendo em ritmo galopante 
desde que me formei, o que não necessariamente é realidade em outras áreas do 
conhecimento. Percebi que muitos dos meus colegas formados na mesma época 
tiveram dificuldades de se alocar no mercado. No mercado de TI o que me ajudou 
muito a me colocar profissionalmente foi o fato de eu sempre ter estudado além 
dos conteúdos da faculdade. (Tecnólogo 2. ) 
 
Esses comentários dos próprios egressos podem nos dar a real dimensão do papel 
secundário que o tecnólogo ocupa no mercado de trabalho paulista, sobretudo na região da 
FATEC de Mococa e tendem a reforçar os dados obtidos por Frederico Henrique Galves Coelho 
                                                          
11 Na definição do dicionário online um egresso de uma faculdade é aquele que deixou de fazer parte da instituição. 
Este pode ou não ter concluído o seu curso. Para efeito desta pesquisa consideramos egresso o ex-aluno que concluiu 
o seu curso e não tem mais nenhuma espécie de vínculo com a instituição de ensino.  
12 Para preservar a identidade dos participantes utilizaremos números para identificá-los. 
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da Rocha, (em sua pesquisa realizada no estado de Minas Gerais), sobre a rejeição do mercado de 
trabalho que o tecnólogo já enfrenta na região de Belo Horizonte/MG e cidades próximas.   
Ciente das dificuldades que enfrentaríamos e por se tratar de um tema pouco estudado, 
como já foi explicitado anteriormente, tomamos como ponto de partida nosso campo, ou seja, 
delimitamos quais aportes teóricos utilizaríamos após ouvir o que o objeto da nossa pesquisa nos 
apresentaria. 
 Consideramos que, para analisar nosso objeto precisamos, antes de tudo, ouvi-lo e não 
moldá-lo de acordo com o que a teoria já posta nos sugere.  
Procuramos traçar uma sequência lógica que nos permitisse expor as informações 
levantadas. Dessa forma, dividimos o trabalho em cinco capítulos. No primeiro tratamos da 
gênese da educação profissional no Brasil; da formação de mão de obra e a contenção dos 
desvalidos da sorte e o surgimento de uma nova modalidade de ensino superior – a educação 
superior tecnológica. 
 No segundo capítulo trazemos a história da criação do Centro Paula Souza; das faculdades 
de tecnologia do Estado de São Paulo (FATEC); apresentamos de forma breve a cidade de 
Mococa.Trazemos também nessa seção a história da FATEC de Mococa bem como os cursos que 
são atualmente oferecidos na unidade.  
No terceiro capítulo apresentamos nosso objeto de pesquisa: o Tecnólogo; os nossos 
resultados com o survey13, além de outro olhar sobre esses mesmos dados considerando a variável 
gênero. 
No quarto capítulo trazemos as possíveis alterações na situação dos egressos da FATEC de 
Mococa. Também apresentamos, apoiados nos relatos dos egressos, um possível motivo para o 
preconceito observado pelos tecnólogos no mercado de trabalho da região da FATEC de Mococa 
e cidades vizinhas. Os egressos destacam em suas falas o desconhecimento por parte das 
empresas, mais precisamente da área de recursos humanos com relação ao tipo de formação que o 
curso superior de tecnologia oferece. 
No quinto capítulo trazemos as considerações finais. 
                                                          
13 Survey é a pesquisa que busca informação diretamente com um grupo de interesse a respeito dos dados que se 
deseja obter. Trata-se de um procedimento útil, especialmente em pesquisas exploratórias e descritivas (SANTOS, 
1999). A pesquisa com survey pode ser referida como sendo a obtenção de dados ou informações sobre as 
características ou as opiniões de determinado grupo de pessoas, indicado como representante de uma população-
alvo, utilizando um questionário como instrumento de pesquisa (FONSECA, 2002, p. 33). Nesse tipo de pesquisa, o 
respondente não é identificável, portanto o sigilo é garantido. São exemplos desse tipo de estudo as pesquisas de 
opinião sobre determinado atributo, a realização de um mapeamento geológico ou botânico. 
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Nosso apoio teórico se dará pela análise das principais obras dos autores Silvia Maria 
Manfredi, Luiz Antônio Cunha; Florestan Fernandes, Acácia Kuenzer, Shozo Motoyama e Pierre 
Bourdieu. Também buscaremos respaldo teórico em Karl Marx, Harry Braverman entre outros da 
economia política e sociologia do trabalho e educação. 
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CAPÍTULO I – EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NO BRASIL 
 
Marx em “O Capital” (2013), em seu capítulo 12 – Divisão do Trabalho e Manufatura – em 
seu tópico 2 – O trabalhador parcial e sua ferramenta – diz que: 
 
É desde logo claro que um trabalhador que executa uma mesma operação 
simples durante toda sua vida transforma seu corpo inteiro num órgão 
automaticamente unilateral dessa operação, consequentemente, precisa de menos 
tempo para executá-la do que o artesão que executa alternadamente uma série de 
operações. Mas o trabalhador coletivo combinado, que constitui o mecanismo 
vivo da manufatura, consiste em muitos desses trabalhadores parciais e 
unilaterais. Por isso, em comparação com o ofício autônomo, produz-se mais em 
menos tempo, ou a força produtiva do trabalhador é aumentada. Também o 
método do trabalho parcial se aperfeiçoa depois de estar automatizado como 
função exclusiva de uma pessoa. (MARX, 2013, p. 414) 
 
 
  E, mesmo antes de Frederick Taylor14 desenvolver sua teoria científica, Marx continua na 
sua análise afirmando que:  
 
Um artesão que executa sucessivamente os diversos processos parciais da 
produção de um artigo é obrigado a mudar ora de lugar, ora de instrumentos. A 
                                                          
14 Frederick Winslow Taylor foi um engenheiro mecânico estadunidense. Técnico em mecânica e operário, formou-
se engenheiro mecânico estudando à noite. Escreveu o livro "Os Princípios da Administração Científica", publicado 
em 1911. Taylor ocupava-se dos fundamentos da organização dos processos de trabalho e do controle sobre ele. Seu 
sistema era tão somente um meio para que a gerência efetuasse o controle do modo concreto de execução de toda a 
atividade no trabalho, desde a mais simples à mais complicada. A gerência científica, como é chamada, significa um 
empenho no sentido de aplicar os métodos da ciência aos problemas complexos e crescentes do controle do trabalho 
nas empresas capitalistas em rápida expansão. Faltam-lhe as características de uma verdadeira ciência porque suas 
pressuposições refletem nada mais que a perspectiva do capitalismo com respeito às condições de produção. Ela 
parte, não obstante um ou outro protesto em contrário, não do ponto de vista humano, mas do ponto de vista do 
capitalista, do ponto de vista da gerência de uma força de trabalho refratária no quadro de relações sociais 
antagônicas. Não procura descobrir e confrontar a causa dessa condição natural. Investiga não o trabalho em geral, 
mas a adaptação do trabalho às necessidades do capital”. (BRAVERMAN, 1977, p. 82/83) 
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passagem de uma operação para outra interrompe o fluxo de seu trabalho, 
formando, em certa medida, poros em uma jornada de trabalho. Tais poros se 
fecham assim que ele passa a executar continuamente uma única e mesma 
operação o dia inteiro, ou desaparecem à medida que diminuem as mudanças de 
sua operação. (MARX, 2013, p. 415) 
 
O motivo de iniciarmos este capítulo com estas duas citações é bem simples: quando o 
trabalhador (artesão) perdeu o domínio sobre o processo de trabalho e o aprendizado das funções 
laborativas passou a ser realizado dentro das empresas, de forma parcelada ou por meio da criação 
de instituições para formação da mão de obra, criou-se muito mais do que uma teoria que 
conseguisse impor uma nova metodologia para a realização do trabalho, ou uma nova forma de 
adquirir os conhecimentos necessários para desenvolver a atividade laborativa, via instituição de 
ensino. 
Essas teorias foram sistematizadas por Frederick W. Taylor que, por meio do 
desenvolvimento de um sistema dito científico da gestão do trabalho, passou a atribuir à gerência 
a função de descrever a forma como as atividades deveriam ser realizadas – ou seja, em forma de 
tarefas – visando a diminuição do desperdício de tempo e o controle do conhecimento necessário 
para a realização do trabalho. Essa nova forma de gestão foi aprofundada, posteriormente, com o 
desenvolvimento do modelo fordista que, além de aproveitar o método do parcelamento das 
atividades e controle do tempo do sistema de Taylor, também dispunha os trabalhadores em linhas 
de produção, limitando seus movimentos. Dessa forma, não só novos métodos de realização do 
trabalho foram criados, mas, sobretudo um novo trabalhador. 
Nesse capítulo traremos de forma pontual os principais momentos e atores que contribuíram 
para que a formação da mão de obra atingisse o seu nível atual, com a oferta de cursos superiores 
de tecnologia, que, embora tenham surgido de forma tardia15 na história da educação profissional 
no Brasil, representam hoje, sobretudo no estado de São Paulo, uma possibilidade real de acesso 
ao ensino superior para os oriundos da classe trabalhadora. 
 
 
 
                                                          
15 Os cursos superiores de tecnologia surgiram no Brasil já na segunda metade do século XX, especificamente no 
ano de 1969. 
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1.1 A formação de mão de obra e a contenção social dos desvalidos da sorte 
 
A gênese da educação profissional no Brasil nos mostra que esta teve sua origem associada 
á (1) contenção dos desvalidos da sorte; (2) a defesa do trabalho compulsório16 como forma de 
coibir a “vadiagem”. (CUNHA, 2005a). Tal-qualmente, esta também nos permite identificar o 
relevante papel que o Estado desempenhou como precursor desta modalidade de ensino no país.  
Nesse sentido, poderíamos apontar dois momentos emblemáticos no que tange ao 
surgimento da preocupação do Estado em preparar a massa para as funções laborativas. O 
primeiro em 180917 com a criação do Colégio das Fábricas, pelo Príncipe Regente, futuro D. João 
VI (Brasil, 1999 - Parecer n 16/99-CEB/CNE). Esta era uma política bastante assistencialista, no 
seu início, voltada a atender toda aquela população que, de certa forma, estava à margem da 
sociedade. 
 O segundo foi uma importante reforma educacional – realizada pelo Ato Educacional de 
1834. “Esta reforma descentralizou o ensino e abriu a possibilidade da criação de instituições com 
grande autonomia, como os Liceus de Artes e Ofícios18”. (BRYAN, 1983, p. 10). 
 Nessa direção, ao longo do século XIX foram criadas várias instituições19, 
predominantemente no âmbito da sociedade civil, voltadas para o ensino das primeiras letras e a 
                                                          
16 Já no processo mesmo de independência política podemos encontrar a defesa do trabalho compulsório. O próprio 
patriarca da Independência, José Bonifácio, defendia que o governo deveria pôr em execução leis penais que 
coibissem a vadiagem e a mendicância, principalmente quando se tratasse de “homens de cor”. (CUNHA, 2005a. p. 
89/90). Ainda nesse sentido, O Projeto de Lei n°33, de 1888, denominado “repressão á ociosidade” mandava criar, 
em ilhas marítimas ou em outras partes que o governo achasse conveniente, estabelecimentos destinados á correção 
dos infratores do termo do “bem viver”. Esses estabelecimentos seriam divididos em dois grupos: um para os réus de 
primeira condenação e outro para os reincidentes. Esses últimos deveriam ser localizados em regiões de fronteira. 
Eram considerados infratores do termo de bem viver: quem tirasse sua subsistência da especulação desonesta ou 
proibida por lei; e quem, com fim de lucro, mandasse o menor mendigar ou concorrer de qualquer modo para que 
ele o fizesse. (CUNHA. 2005ª, p. 92). 
17 A vinda da corte portuguesa ao Brasil possibilitou a formação de um núcleo de ensino com os artesãos que a 
acompanhavam – o Colégio das Fábricas. Esta instituição foi criada em 1809 por D. João VI, que lhe atribuiu a 
finalidade de constituir-se como centro de produção local para aprendizagem de ofícios. Financeiramente, foi 
estruturada de modo a ser autossuficiente: era esperado que os mestres e aprendizes fossem sustentados com o 
resultado da venda do produto do seu trabalho, recebendo, entretanto, subsídios da coroa enquanto não 
conseguissem a autossuficiência  econômica. (BRYAN, 1983, p. 10) 
18 Foram criados em 1874 O Liceu de Artes e Ofícios de Alagoas, em 1875 Bahia, em 1879 os Liceus de Artes e 
Ofícios de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais. Santa Catarina (1883) e Niterói em 1884. (BRYAN, 1983. p. 
10) 
19 Outras tentativas de criação de centros de aprendizagem de ofícios mecânicos vinculando-os às artes e ciências, 
como a “Escola Real de Ciência, Artes e Ofícios”, projetada por Lebreton e criada por carta régia de D. João VI, 
utilizando como corpo docente os artistas e artífices da Missão Francesa, acabariam por não se realizar. Essa escola, 
desde seu início em 1820, funcionou apenas como Academia de Artes, desvinculando-se do projeto inicial de formar 
mecânicos. (BRYAN, 1983, p. 13) 
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iniciação em ofícios, cujos destinatários eram as crianças pobres, os órfãos e os abandonados, 
(MANFREDI, 2002).  Dentre essas, os Asilos da Infância dos Meninos Desvalidos.  
Analisando os primórdios da educação profissional no Brasil, Luiz Antônio Cunha faz um 
paralelo interessante entre as descobertas de Karl Marx, ao observar a classe trabalhadora 
inglesa20 e o que aconteceu em terras brasileiras quase um século depois.  
Nas palavras do autor:  
 
No século XIX, enquanto Inglaterra e França já tinham enquadrado seus 
trabalhadores nas condições capitalistas de produção, e as ações repressoras 
estatais eram dirigidas ás suas organizações de ação sindical e política, o Brasil 
passava por situação análoga ás descritas por Marx para o passado desses países. 
É claro que não se tratava, aqui, de populações expulsas de suas terras pela 
dissolução da vassalagem feudal, nem da expropriação intermitente e violenta, 
gerando um proletariado urbano propenso á vadiagem. No Brasil a reação dos 
homens livres á disciplina do trabalho tinha duas referências repulsoras – o 
capital e a escravidão vigente. (CUNHA, 2005a, p. 88/89). 
 
Medrando ainda mais a distância entre os países de capitalismo central e o Brasil, na 
segunda metade do século XIX, enquanto Inglaterra, Estados Unidos e França avançavam no 
sentido de fazer novas descobertas científicas que alavancavam um capitalismo já pujante nesses 
países e desenvolviam novas formas tanto no que se refere á realização do trabalho21 como na 
                                                          
20 No estudo sobre o processo de acumulação, do modo como se deu na Europa, Karl Marx mostrou em ‘O Capital’ 
que não basta existirem, de um lado condições de trabalho sob a forma de capital; e de outro, seres humanos que 
nada tenham a vender além de sua foca de trabalho para que a produção capitalista se desenvolva. Foi necessário, de 
início, forçar os seres humanos a se empregarem naquelas condições. Com efeito, Marx reuniu informações que 
evidenciam que a população rural, expropriada e expulsa de suas terras, compelia á vagabundagem, e foi enquadrada 
na disciplina exigida pelo sistema de trabalho assalariado mediante o emprego de força policial legitimada pela 
legislação. Assim, na Inglaterra, já no século XVI, os homens que mendigassem ou perambulassem pelas ruas 
seriam declarados vadios, e os juízes tinham a autorização de mandar açoitá-los e encarcerá-los por seis meses, na 
primeira vez, e dois anos na reincidência. Os incorrigíveis eram marcados a ferro em brasa com a letra “R” no 
ombro esquerdo e condenados a trabalhos forçados. Se mesmo assim, não se emendassem, eram enforcados. Essa 
legislação sobreviveu até a segunda década do século XVIII. Na França também houve medidas repressivas 
similares. Ainda no terceiro terço do século XVIII, todo homem válido, de 16 a 60 anos de idade, sem meios de 
manutenção e sem exercer uma profissão, devia ser mandado para as galés. Nesse período, os assalariados 
constituíam ainda uma parcela diminuta da população. O capital exigia sofregamente trabalhadores assalariados para 
a continuação do processo de acumulação, que não se ofereciam livremente dispostos ás condições de trabalho que 
lhes eram oferecidas.  Elas não se enquadravam na disciplina exigida pelas novas condições da produção com a 
rapidez que ela impunha. O trabalho compulsório constituiu, então, a condição da continuação do processo de 
acumulação de capital, um dos elementos da ‘chamada acumulação primitiva. (CUNHA, 2005a, p. 88) 
21 Com relação ao que já dissemos sobre o método de Taylor ou gerência científica acrescentamos que Taylor elevou 
o conceito de controle a um plano inteiramente novo quando asseverou como uma necessidade absoluta para a 
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maneira de transmitir os conhecimentos necessários para realização deste22, aqui no Brasil 
caminhávamos para o fim da escravidão, ao menos do ponto de vista legal, o que aconteceu em 13 
de Maio de 1888.  
Todavia, a substituição do trabalho escravo pelo trabalho livre não ocorreu de forma 
imediata, tampouco foi um processo que em si não tenha carregado grandes contradições. Como 
aponta MANFREDI, 2002: 
 
O sistema escravocrata, que sobreviveu por mais de três séculos, deixou 
marcas profundas na construção das representações sobre o trabalho como 
atividade social e humana. Além de envolver a violência cometida contra os 
habitantes nativos, impondo-lhes um padrão civilizador que não era o seu, e de 
afugentar os trabalhadores livres, o emprego da mão de obra escrava para a 
execução de atividades artesanais e de manufatura acabou criando a 
representação de que todo e qualquer trabalho que exigisse esforço físico e 
manual consistiria em um “trabalho desqualificado. (MANFREDI. 2002, p. 71) 
 
Em 23 de Setembro do ano de 1909 o então presidente Nilo Peçanha criou, pelo decreto 
7566, a Escola de Aprendizes Artífices, que embora ainda conservasse o caráter assistencialista já 
demonstrava a necessidade de preparar operários (BRASIL, 2007). Em um ano outras dezenove 
unidades dessas escolas haviam sido criadas nas várias unidades da federação23 (CUNHA, 2007).  
 
A finalidade dessas escolas era: 
 
Habilitar os desfavorecidos da fortuna com o indispensável preparo técnico 
e intelectual, como fazê-los adquirir hábitos de trabalho profícuo, que os afastará 
                                                                                                                                                                                           
gerência a imposição ao trabalhador da maneira rigorosa pela qual o trabalho deve ser executado. Seu sistema era 
tão somente um meio para que a gerência efetuasse o controle do modo concreto de execução de toda a atividade no 
trabalho, desde a mais simples até a mais complicada. Não procura descobrir e confrontar a causa dessa condição 
natural. (BRAVERMAN, 1977, p. 88/89). 
22 Nos países de capitalismo avançado acontece a criação de centros de treinamento no interior de empresas para 
formar trabalhadores que, apesar da crescente maquinização ainda eram imprescindíveis para por em marcha o 
sistema produtivo. Nos Estados Unidos, por exemplo, os grandes monopólios produtores de material elétrico, 
químico e gráfico, assim como as empresas ferroviárias, na década de 1870, começam também a organizar centros 
de treinamento de mecânicos e operadores de tráfego em suas oficinas. (BRYAN, 1983, p. 06) 
23 No primeiro ano de funcionamento, 2.118 alunos estavam matriculados, dos quais apenas 1.248 frequentaram os 
cursos e um número ainda menor chegou ao término. (Bryan, 1983, p. 12). 
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da ociosidade, escola do vício e do crime. (Bryam, 1985 apud Fonseca 1961, p. 
12)  
 
Já na década de 1920, o país vivenciou um momento ímpar de simbiose entre produção 
agrária e negócios de exportação (FERNANDES, 2008). Todavia, o ciclo do café, que serviu de 
base para o início do processo de industrialização, viveu seu momento de maior declínio. Todas 
as políticas de proteção de preços, que desde meados do século anterior tentavam assegurar sua 
rentabilidade fracassaram com a quebra da bolsa de Nova York em 1929 (PRADO JR, C. 1985). 
A década de 1930 delimitou a entrada do país em uma nova era, a grande crise econômica 
que atingiu a todos os países contribuiu para que a atmosfera de incertezas políticas levasse 
Getúlio Vargas ao poder24.  
O período Varguista, em um primeiro momento ficou marcado pelo avanço no processo de 
criação e fortalecimento da indústria nacional25. Essa nova etapa exigiu do Estado medidas que 
visassem à preparação da mão de obra demandada pelas indústrias que estavam em amplo 
crescimento.  
                                                          
24 Antes da Revolução de 1930, o Brasil era governado pelas oligarquias de Minas Gerais e São Paulo. Através de 
eleições fraudulentas, estas oligarquias se mantinham no poder e conseguiam alternar, na presidência da República, 
políticos que representavam seus interesses. Esta política, conhecida como “café-com-leite”. Nas eleições de 1930, 
as oligarquias de Minas Gerais e São Paulo entraram em um sério conflito político. Era a vez do estado de Minas 
Gerais indicar o candidato a presidência, porém os paulistas apresentaram a candidatura de Júlio Prestes (fluminense 
que fez carreira política em São Paulo). Descontentes, muitos políticos mineiros apoiaram o candidato de oposição 
da Aliança Liberal, o gaúcho Getúlio Vargas (governador do RS). Nas eleições de 1930, venceu o candidato Júlio 
Prestes, apoiado pela elite de São Paulo. Com vários indícios de fraude eleitoral, Getúlio Vargas e os políticos do 
Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Paraíba ficaram muito insatisfeitos. Em julho do mesmo ano, o candidato a vice-
presidente de Getúlio Vargas, o paraibano João Pessoa, foi assassinado. O fato gerou revolta popular em várias 
regiões do Brasil. Estes conflitos eram, principalmente, entre partidários da Aliança Liberal e defensores do governo 
federal. A Crise de 1929, também conhecida como “A Quebra da Bolsa de Valores de Nova Iorque” espalhou uma 
forte crise econômica pelos quatro cantos do mundo. Esta crise atingiu fortemente a economia brasileira, gerando 
desemprego e dificuldades financeiras para o povo brasileiro. Este fato contribuiu para o clima de insatisfação 
popular com o governo de Washington Luiz. A situação do presidente Washington Luiz era crítica, porém o mesmo 
não pretendia renunciar ao poder. Então, chefes militares do Exército e Marinha depuseram o presidente, instalaram 
uma junta militar que, em seguida, transferiu o poder para Getúlio Vargas. Com o Golpe de 1930 terminou o 
domínio das oligarquias no poder. Getúlio Vargas governou o Brasil de forma provisória entre 1930 e 1934 
(governo provisório). Em 1934, foi eleito pela Assembleia Constituinte como presidente constitucional do Brasil, 
com mandato até 1937. Porém, através de um golpe com apoio de setores militares, permaneceu no poder até 1945, 
período conhecido como Estado Novo. (FAUSTO, 2006, p. 92) 
25 O caráter nacionalista do Estado Novo teve repercussões no plano econômico, sendo por isso considerado um dos 
aspectos fundamentais do regime e um avanço básico na realização da nova estrutura brasileira (ALMEIDA, 2010. 
apud CARONE 1982. p. 175). Ampliando esse olhar, o período de 1930 a 1945 significou, no plano econômico, o 
deslocamento do eixo da economia do pólo agro-exportador para o pólo urbano-industrial (ALMEIDA, 2010. p. 
167/168 apud IANNI, 1984). Ou seja, apesar da agricultura continuar como um setor importante da economia há 
uma tendência à ascensão da indústria. (ALMEIDA, 2010, p. 168). 
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Até esse momento (década de 1930), eram poucas e descentralizadas as escolas que tinham 
como premissa a formação da mão de obra. Todavia, estas ainda mantinham uma política 
assistencialista como característica basilar. 
 Outra maneira praticada para difusão de conhecimentos e preparação para o trabalho era a 
tutela do aprendiz pelo mestre, e embora esse método tenha se mostrado eficiente até então, já não 
era o suficiente para acompanhar o desenvolvimento das formas de produção capitalista. Ainda 
que estas não tenham se desenvolvido no Brasil de forma plena, como nos países de capitalismo 
avançado, era necessário que se pensasse em um modo de preparar a massa de trabalhadores para 
que esta pudesse acompanhar o desenvolvimento de novas tecnologias e formas de realização do 
trabalho.  
A década de 1930 também ficou marcada pelas discussões no campo da educação. 
Reivindicações quanto á universalização do acesso à escola, bem como iniciativas no sentido de 
aproximar o ensino propedêutico do profissional faziam parte de propostas, como as expressas 
pelo Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova. 
Quanto á universalização do ensino, o Manifesto Pioneiros da Educação Nova propunha 
que:  
 
Assentando o princípio do direito biológico de cada indivíduo á sua 
educação integral, cabe evidentemente ao Estado a organização dos meios de o 
tornar efetivo, por um plano geral de educação, de estrutura orgânica, que torne a 
escola acessível, em todos seus graus, aos cidadãos a quem a estrutura social do 
país mantém em condições de inferioridade econômica para obter o máximo de 
desenvolvimento de acordo com suas aptidões vitais.  (Manifesto Pioneiros da 
Educação Nova, 2011, p. 44)  
 
O “Manifesto Pioneiros da Educação Nova” trazia a ideia de uma educação voltada em 
formar considerando não só os aspectos didáticos, mas encarava a educação do ponto de vista 
filosófico,  remetendo a ela também o papel de formar para a vida em sociedade, conforme pode 
ser observado a seguir: 
 
Chega-se, por esta forma, ao princípio da escola para todos, “escola 
comum ou única”, que [...] se estenderá, entre nós, não como “uma conscrição 
precoce”, arrolando, da escola infantil a universidade, todos os brasileiros, e 
35 
 
submetendo-os durante o maior tempo possível a uma formação idêntica, para 
ramificações posteriores em vista de destinos diversos, mas antes como a escola 
oficial única, em que todas as crianças, de 7 a 15, todas ao menos que, nessa 
idade, sejam confiadas pelos pais à escola pública, tenham uma educação comum, 
igual para todos. (Manifesto Pioneiros da Educação Nova, 2011, p. 44)  
 
O Manifesto também criticou a falta de articulação existente entre as várias etapas da 
formação, bem como a distância entre o ensino propedêutico tradicional e o profissionalizante.  
 Dessa forma, a dualidade existente na educação brasileira desde sua origem também foi 
alvo de críticas pelo manifesto: 
 
No plano de reconstrução educacional, de que se esboçará aqui apenas 
suas grandes linhas gerais, procuramos antes de tudo, corrigir o erro capital que 
apresenta o atual sistema (se é que se pode chamá-lo de sistema), caracterizado 
pela falta de continuidade e articulação do ensino, em seus diversos graus, como 
se não fossem etapas de um mesmo processo, e cada um dos quais deve ter seu 
“fim particular”, próprio, dentro da “unidade do fim geral da educação” e dos 
princípios e métodos comuns a todos os graus e instituições educativas. De fato, o 
divórcio entre as entidades que mantêm o ensino primário e profissional e as que 
mantêm o ensino secundário e superior, vai concorrendo insensivelmente, como 
já observou um dos signatários deste manifesto, para que se estabeleçam no 
Brasil, dois sistemas escolares paralelos, fechados em compartimentos estanques 
e incomunicáveis, diferentes nos seus objetivos culturais e sociais, e, por isso 
mesmo, instrumentos de estratificação social. (Manifesto Pioneiros da Educação 
Nova, 2011, p. 51)  
 
As mudanças propostas pelo Manifesto não vigoraram por muito tempo. Ponto chave na 
política Varguista que ostentou por certo período o lema “este é o ano da educação”, um pouco 
antes da instauração do Estado Novo em dezembro de 1937, o então ministro da educação 
Gustavo Capanema que tinha fortes críticas ao movimento da “Educação Nova” enfatizava que: 
 
Havia a necessidade de organizar uma escola para a vida, uma escola para 
a formação de brasileiros capazes de compreender e cooperar na solução dos 
problemas políticos, sociais e econômicos que preocupavam a nação. Não se 
trata, pois, mais de uma “escola nova” formada para uma vida qualquer, mas de 
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uma escola que se inspire nas realidades brasileiras. (ALMEIDA, 2010, p. 
172/173 apud CAPANEMA, 1939). 
 
O Ministério da Educação e Saúde, sob a gestão de Gustavo Capanema promulgou diversos 
Decretos–Lei26 visando normatizar a educação nacional. Este conjunto de decretos ficou 
conhecido como as Leis Orgânicas da Educação Nacional – a Reforma Capanema. (BRASIL, 
2007) 
Em seu texto a reforma previa que:   
 
A educação brasileira denominada regular ficava estruturada em dois 
níveis, a educação básica e a superior. A educação básica divida em duas etapas: 
o curso primário e o secundário, subdividido em ginasial e colegial. [...] A 
vertente profissionalizante, parte final do ensino secundário, era constituída pelos 
cursos normal, industrial técnico, comercial técnico e agrotécnico. Todos com o 
mesmo nível e duração do colegial, entretanto não habilitavam para o ingresso no 
ensino superior. (BRASIL, 2007) 
 
 
No que concerne à educação profissional, a reforma Capanema “restringiu a possibilidade 
de irrigar o projeto de reforma do ensino industrial com os valores progressistas propostos pelo 
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova” (ALMEIDA, 2010, p. 171).  
Porém, segundo o então ministro da educação e saúde: 
 
Para promover uma educação que preparasse o homem de forma que sua 
ação viesse a constituir uma unidade moral, política e econômica que 
engrandecesse a Nação, fazia-se necessário que todo ramo de ensino, em especial 
o ensino primário e o ensino profissional fossem postos ao alcance de todos. 
(ALMEIDA, 2010, p. 175 apud CAPANEMA, 1937). 
 
                                                          
26 Capanema reestruturou o Ministério da Educação e Saúde Pública (Lei 378, de 13 de janeiro de 1937). A palavra 
“pública” foi suprimida e o ministério passou a denomina-se Ministério da Educação e Saúde. A Superintendência 
do Ensino Profissional foi extinta originando a Divisão do Ensino Industrial. Este órgão integrou-se ao 
Departamento Nacional de Educação que ficou sob direção de Francisco Montojo, antes responsável pela 
superintendência. Também foram aprovados: Decreto-lei n. 4073, de 30 de janeiro de 1942. Lei orgânica do ensino 
industrial; Decreto-lei 4244, de 9 de abril de 1942. Lei Orgânica do ensino secundário; Decreto-lei n. 6141, de 28 de 
dezembro de 1943. Lei orgânica do ensino comercial.  (ALMEIDA, 2010, p. 171/172). 
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 Ainda nesse sentido, “o projeto industrialista de desenvolvimento do Estado Novo colocou 
em pauta a elaboração de uma política educacional para a profissionalização da força de 
trabalho”. (ALMEIDA. 2010. p. 178). A Constituição de 1937 além de definir em seu artigo 20927 
o ensino profissional como o primeiro dever do estado, também determinava que fosse “dever das 
indústrias e dos sindicatos econômicos criar, na esfera de sua especialidade, escolas de 
aprendizes, destinadas aos filhos de seus operários e associados” (ALMEIDA, 2010, p. 178). 
Capanema caracterizava o ensino industrial por “ter como finalidade a formação profissional 
da classe trabalhadora; ser um ensino de segundo grau28; oferecer, ao mesmo tempo, formação 
profissional e humanística” (ALMEIDA, 2010, p.196). 
Ainda nesse sentido, Gustavo Capanema afirmava que:  
 
Em relação ao sistema geral de ensino composto pelo primeiro, segundo e 
terceiro graus, o ensino industrial se inscrevia como segmento do segundo grau 
porque estava situado após o ensino de primeiro grau ou ensino primário. [...] 
Desta forma, a exigência para o ingresso no ensino industrial – ensino primário 
completo – passou a ser requerida para o ingresso no ensino secundário ou para 
outra modalidade qualquer de ensino de segundo grau, incluindo o ensino 
industrial. (ALMEIDA, 2010, p. 196)  
  
A articulação entre os níveis de ensino segundo as Leis orgânicas de 1942/46 pode ser 
observada na figura a seguir: 
 
 
 
                                                          
27 Com o intuito de executar o preceito constitucional expresso no art. 209, foi baixado o Decreto-lei n. 1238 de 2 de 
maio de 1939, determinando a organização de cursos de aperfeiçoamento para adultos e menores nas fábricas com 
mais de 500 operários, de acordo com o regulamento a ser elaborado pelo Ministério da Educação e Saúde (art. 4º). 
Para realizar esse objetivo foi criada uma Comissão interministerial. Esta, em tese, teria as condições necessárias 
para executar tal tarefa, uma vez que as áreas de trabalho e educação concentravam as principais ações direcionadas 
à efetivação das políticas sociais do Estado Novo devendo, para tanto, articular suas ações (ALMEIDA, 2010, p. 
178/179). 
28 Ao definir o ensino industrial como ensino de grau secundário, a conclusão do ensino primário passou a ser pré 
condição para a matrícula. Até então, não havia rigor na exigência de comprovação de escolaridade anterior em 
nível primário para ingresso nas escolas industriais. As Escolas de Aprendizes e Artífices, visando suprir a 
deficiência de formação básica dos alunos, disponibilizavam o ensino primário simultâneo à qualificação 
profissional. Diante disso, o analfabetismo dos alunos era apontado como uma das principais causas da ineficiência 
do ensino e da aprendizagem naquelas escolas, sendo comum a afirmação da impossibilidade de se ensinar uma 
profissão a analfabetos. (ALMEIDA, 2010, p. 211) 
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Quadro 1: Articulação entre os níveis de ensino segundo a Lei orgânica de 1942/46 
 
Fonte: CUNHA, (2005b) 
 
A Lei orgânica do ensino industrial também previa o vestibular de língua pátria e aritmética 
por meio do qual “pretendia-se garantir a seleção dos candidatos com a aprendizagem de uma 
futura profissão” (ALMEIDA, 2010, p. 211). Ainda que a reforma proposta por Capanema 
mantivesse a dualidade na educação, a seleção dos “mais aptos” teve como intenção quebrar um 
paradigma, a educação profissional antes puramente assistencialista passaria a selecionar “os 
melhores”, pois: 
 
Com a seleção dos mais capazes pelos exames vestibulares e pelos exames 
de capacidade física e aptidão mental, o assistencialismo aos desfavorecidos da 
fortuna deixava de ser o critério prevalecente na seleção dos candidatos a uma 
vaga nos cursos industriais básicos (ALMEIDA, 2010, p. 211) 
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De modalidade educação preterida, na teoria, passaria a ser desejada, disputada pelos 
jovens. Isto na percepção de quem criou a Lei orgânica de 1942/46. 
Conquanto, na prática, a dualidade do ensino no Brasil que voltou a existir com a Reforma 
Capanema afastava dos graus mais elevados de formação a grande maioria da população, haja 
vista que a conclusão em um dos cursos profissionalizantes de segundo grau não permitia o 
acesso de forma ampla á universidade, o acesso era restrito ao ramo de ensino superior com ele 
relacionado. O acesso irrestrito ao ensino superior se dava somente via processo seletivo que 
“continuava ocorrendo em função do domínio dos conteúdos gerais, das letras, das ciências e das 
humanidades, assumidos como únicos conhecimentos válidos para a formação da classe 
dirigente” (KUENZER, 2011, p. 17).  
Em 29 de outubro de 1945 a ditadura do Estado Novo chega ao fim, com Getúlio Vargas 
sendo deposto. Uma nova constituição promulgada em 1946 e “caracterizada como liberal, 
dispunha que à União competia legislar sobre as diretrizes e bases da educação nacional” 
(ALMEIDA, 2010, p. 224). Em 1948 começou a tramitar no Congresso Nacional o projeto de lei 
para criação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), porém esta só entraria, de fato, em 
vigor no ano de 1961, Lei n. 4.024 (a primeira LDB). 
Apesar da dualidade e da dificuldade do acesso das camadas mais populares ao ensino 
superior a demanda pelo acesso a esse nível de formação cresceu de forma exponencial. Em 1964, 
“o número de inscrições nos exames vestibulares era igual a 2,5 vezes o de 1946, e o de vagas 2,1. 
Ou seja, o número médio de candidatos por vaga, 1,4 em 1946 aumentou para 1,7 em 1964.” 
(Cunha, 2007, p. 82).  O aumento da demanda por vagas no ensino superior em relação á oferta e 
o crescente número de aprovados nos processos de seleção deu origem ao fenômeno dos 
excedentes – candidatos aprovados nos vestibulares, mas impedidos de se matricularem – 
“reforçou uma crise cujos desdobramentos levaram a alterações profundas no panorama da 
educação escolar no Brasil.” (CUNHA, 2007, p. 82).  
 
1.2 O surgimento de uma nova modalidade de ensino superior – a educação superior 
tecnológica 
 
O golpe militar de 1964, e os governos que ai se iniciaram e que perduraram até 1985 
provocaram fortes mudanças em todos os aspectos no país. 
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Quanto à economia, os governos desse período, mais especificamente entre os anos de 1964 
e 1973, adotaram uma estratégia de desenvolvimento voltada para os grandes projetos nacionais, 
fazendo surgir a necessidade de desenvolver vários programas que requeriam mão de obra em 
massa. Daí a revitalização do Programa Intensivo de Formação de Mão de Obra (PIPMO)29, além 
de fazer emergir a discussão por uma educação que tivesse como foco a formação de mão de obra 
qualificada, em nível técnico e tecnológico. Retomou-se o projeto iniciado ainda no governo de 
Jânio Quadros sobre a criação das Universidades Proletárias, que tinham como principal função: 
 
Assegurar, precipuamente aos jovens trabalhadores, maiores oportunidades 
de estudo e acesso aos cursos de nível superior, visando a formação tecnológica e 
especialização profissional que o atual regime não proporciona (referindo-se à 
dualidade presente na educação brasileira que impossibilitava o acesso dos 
egressos dos cursos profissionais no ensino superior); formar e aperfeiçoar mão-
de-obra qualificada necessária para incremento da produção, mediante ampliação 
e eventuais modificações do sistema nacional de ensino médio; formar técnicos 
em nível superior capazes de atender á diversificação do mercado de trabalho, 
exigida pelo desenvolvimento econômico do país”. (CUNHA, 2007, p. 83). 
 
Ainda no governo de Jânio Quadros chegou a ser organizada uma comissão para planejar e 
instalar três campos universitários do trabalho. Porém, com a renúncia do então presidente o 
projeto foi esquecido sendo retomado mais de uma década depois. (CUNHA, 2007, p. 84). 
                                                          
29 PIPMO (Programa intensivo de formação de Mão de obra): foi criado no governo de João Goulart pelo Decreto 
n.53.324, de 18 de dezembro de 1963, para o treinamento acelerado, de modo a suprir de força de trabalho um 
processo que se pensava demandasse grande quantidade de operários industriais. Embora a economia estivesse em 
recessão, situação que foi intensificada deliberadamente nos primeiros anos dos governos militares, o crescimento 
econômico que se seguiu, tanto no setor industrial como no da agricultura e no dos serviços, acabou por se valer do 
formato institucional do programa. Vinculado inicialmente ao MEC, pela Diretoria de Ensino Industrial, o PIPMO 
seria desenvolvido com a participação das escolas industriais e técnicas, de associações estudantis, de empresas 
industriais e de entidades de empregados. Os recursos do programa seriam oriundos dos fundos nacionais do ensino 
primário e do ensino médio. Em 1974, o PIPMO teve sua vinculação transferida para o Ministério o Trabalho, 
possivelmente por sugestão do SENAI e do SENAC, que participaram de comissões criadas pelo ministro da 
Educação para proporem medidas visando a institucionalização do programa. Embora o treinamento ministrado 
pelos convênios PIPMO fosse executado pelas instituições existentes de formação profissional, inclusive o SENAI, 
e pelas escolas técnicas da rede federal, ele estava voltado para o mero adestramento imediato dos trabalhadores, 
realizado numa fração do tempo empregado por elas e abarcando um conteúdo muito reduzido. Concluíram os 
cursos PIPMO mais de 2,6 milhões de trabalhadores. O ponto mais alto do programa foi em 1976 e 1977, biênio em 
que concluíram seus cursos quase um milhão de trabalhadores. A partir de 1975, justamente quando o PIPMO 
intensificou muito suas atividades, elas passaram a se concentrar, quase que exclusivamente, na preparação de mão 
de obra para os projetos governamentais de grande porte. Quando esses projetos foram concluídos ou a crise 
econômica obrigou o Governo Federal a suspende-los ou desacelerá-los, o PIPMO perdeu a razão de ser e foi 
extinto, pelo Decreto n.87.795, de 11 de novembro de 1982. (CUNHA, 2000c, p. 12) 
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Ainda de acordo com Cunha (2007): 
 
O parecer 1.589/75 do Conselho Federal de Educação retomou as linhas 
principais do projeto de 1961, sem a denominação de Universidade do Trabalho, 
mas segregando os cursos de engenharia de operação para as mesmas escolas 
técnicas, mudando seus currículos e nomes (tecnólogos ao invés de engenheiros) 
com o objetivo principal de demarcar as diferenças. (CUNHA, 2007, p. 84) 
 
 Destarte, na década de 1960 começou-se a pensar de forma mais definitiva em um projeto 
para criação de um nível educacional que estivesse entre o superior e o médio: o tecnológico. 
Além da necessidade de formação de mão de obra qualificada para atender à demanda para os 
empreendimentos governamentais, alguns outros fatores podem ser apontados como sendo os 
principais influenciadores para a criação do nível de ensino tecnológico no Brasil. 
Primeiro, a década de 1960 foi marcada pela luta dos movimentos estudantis pedindo por 
reforma universitária. Florestan Fernandes (1968) destaca que “a reforma universitária polarizava 
em torno de si a esperança de se lançar através da sua concretização, as bases de uma política 
educacional adequada ás condições da sociedade brasileira, que propiciasse a consolidação de 
uma autonomia nacional e de desenvolvimento econômico, sócio-cultural e político”. (Fernandes, 
1968, p. 20). 
Um segundo fator são os acordos entre Brasil e Estados Unidos, os acordos entre o 
Ministério da Educação Brasileiro e a United States Agency for International Development 
(MEC/USAID)30, datados da década de 1960/70. 
                                                          
30 Série de acordos produzidos, nos anos 1960, entre o Ministério da Educação brasileiro (MEC) e a United States 
Agency for International Development (USAID). Visavam estabelecer convênios de assistência técnica e cooperação 
financeira à educação brasileira. Entre junho de 1964 e janeiro de 1968, período de maior intensidade nos acordos, 
foram firmados 12, abrangendo desde a educação primária (atual ensino fundamental) ao ensino superior. O último 
dos acordos firmados foi no ano de 1976. Os MEC-USAID inseriam-se num contexto histórico fortemente marcado 
pelo tecnicismo educacional da teoria do capital humano, isto é, pela concepção de educação como pressuposto do 
desenvolvimento econômico. Nesse contexto, a “ajuda externa” para a educação tinha por objetivo fornecer as 
diretrizes políticas e técnicas para uma reorientação do sistema educacional brasileiro, à luz das necessidades do 
desenvolvimento capitalista internacional. Os técnicos norte-americanos que aqui desembarcaram, muito mais do 
que preocupados com a educação brasileira, estavam ocupados em garantir a adequação de tal sistema de ensino aos 
desígnios da economia internacional, sobretudo aos interesses das grandes corporações norte-americanas. Na prática, 
os MEC-USAID não significaram mudanças diretas na política educacional, mas tiveram influência decisiva nas 
formulações e orientações que, posteriormente, conduziram o processo de reforma da educação brasileira na 
Ditadura Militar. Destacam-se a Comissão Meira Mattos, criada em 1967, e o Grupo de Trabalho da Reforma 
Universitária (GTRU), de 1968, ambos decisivos na reforma universitária (Lei nº 5.540/1968) e na reforma do 
ensino de 1º e 2º graus (Lei nº 5.692/1971). Para o estudo dos acordos MEC-USAID, é fundamental consultar as 
obras de José Oliveira Arapiraca, A USAID e a educação brasileira: um estudo a partir de uma abordagem crítica da 
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O principal objetivo dos acordos entre MEC/USAID era:  
 
Estabelecer convênios para a assistência técnica e a cooperação financeira 
para a área da educação. [...] Mais que um suporte externo, esses acordos tinham 
como meta adequar a educação brasileira para responder aos desafios capitalistas 
internacionais (PETEROSSI, 1980, p. 57) 
 
O terceiro fator a ser considerado e que também é desse período (final da década de 1950 e 
início da década de 1960) é a “Teoria do Capital Humano”31. Associada á ideia de barateamento 
da mercadoria força de trabalho32, na década de 1950/60, Theodore W. Schultz, professor do 
departamento de economia da Universidade de Chicago, desenvolveu a “teoria do capital 
humano”, que colocou como um dos mais importantes meios de ampliação da produtividade 
econômica a qualificação profissional do trabalhador por meio da educação.  
Nesse sentido, uma concepção tecnicista sobre o ensino e sobre a organização da educação, 
passou a figurar como sendo essencial para assegurar o desenvolvimento econômico. Para o 
trabalhador, a parte nefasta dessa teoria deixou o legado da necessidade constante de formação, e 
                                                                                                                                                                                           
teoria do capital humano (1982); Ted Goertzel, MEC-USAID: ideologia de desenvolvimento americano aplicado à 
educação superior brasileira (1967); Márcio Moreira Alves, O beabá dos MEC-USAID (1968). (MINTO, 2006) 
31 Sua origem está ligada ao surgimento da disciplina Economia da Educação, nos Estados Unidos, em meados dos 
anos 1950. Theodore W. Schultz, professor do departamento de economia da Universidade de Chigago à época, é 
considerado o principal formulador dessa disciplina e da idéia de capital humano. Esta disciplina específica surgiu 
da preocupação em explicar os ganhos de produtividade gerados pelo “fator humano” na produção. A conclusão de 
tais esforços redundou na concepção de que o trabalho humano, quando qualificado por meio da educação, era um 
dos mais importantes meios para a ampliação da produtividade econômica, e, portanto, das taxas de lucro do capital. 
Aplicada ao campo educacional, a idéia de capital humano gerou toda uma concepção tecnicista sobre o ensino e 
sobre a organização da educação, o que acabou por mistificar seus reais objetivos. Sob a predominância desta visão 
tecnicista, passou-se a disseminar a idéia de que a educação é o pressuposto do desenvolvimento econômico, bem 
como do desenvolvimento do indivíduo, que, ao educar-se, estaria “valorizando” a si próprio, na mesma lógica em 
que se valoriza o capital. O capital humano, portanto, deslocou para o âmbito individual os problemas da inserção 
social, do emprego e do desempenho profissional e fez da educação um “valor econômico”, numa equação perversa 
que equipara capital e trabalho como se fossem ambos igualmente meros “fatores de produção” (das teorias 
econômicas neoclássicas). Além disso, legitima a idéia de que os investimentos em educação sejam determinados 
pelos critérios do investimento capitalista, uma vez que a educação é o fator econômico considerado essencial para o 
desenvolvimento. Em 1968, Schultz recebeu o prêmio Nobel de Economia pelo desenvolvimento da teoria do capital 
humano. Para o estudo da Teoria do capital humano é fundamental consultar as obras de Theodore Schultz, O valor 
econômico da educação (1963) e O capital humano – investimentos em educação e pesquisa (1971); Frederick H. 
Harbison e Charles A. Myers, Educação, mão-de-obra e crescimento econômico (1965). No Brasil, destaca-se 
Cláudio de Moura Castro, Educação, educabilidade e desenvolvimento econômico (1976). (MINTO, 2006) 
32 Parte-se do princípio que quanto mais oferta de determinada especialização no que tange à qualificação 
profissional, menos se pagará por ela. No caso, quanto mais trabalhadores especialistas em determinada função 
estiverem disponíveis para o mercado de trabalho menos se pagará pela contratação destes. 
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transferiu para ele a culpa pelo desemprego, ou seja, pela impossibilidade de “vender” sua força 
de trabalho. 
Apoiados na teoria do capital humano, organismos internacionais como o Banco Mundial e 
o FMI passaram a considerar a educação como “o maior instrumento para o desenvolvimento 
econômico e social”. (LEHER, 1999, p. 21). E, seguindo a máxima de “quanto mais educação 
mais desenvolvimento”, Banco Mundial, Fundo Monetário Internacional (FMI) e grandes 
corporações passaram a formular diretrizes que deveriam ser seguidas pelos países que, sob a 
crença de promover o desenvolvimento, também preparariam a força de trabalho necessária para 
reprodução do modo de produção capitalista.  
Enfim, considerados os três fatores supracitados acrescidos da necessidade de ampliar o 
acesso à educação de nível superior e formação rápida de mão de obra qualificada, a reforma 
universitária que foi aprovada em 28 de novembro 1968 (BRASIL, 1968) preservou os acordos 
firmados entre MEC e USAID, e culminou entre outras coisas, não só no acesso de um número 
maior de estudantes ao ensino superior, mas também determinou a criação de uma nova 
modalidade educacional, inspirada principalmente no modelo norte americano, que tinha como 
premissa “a diminuição da duração dos cursos de formação profissional e o imperativo de adaptar 
os cursos e os currículos ás imposições do desenvolvimento nacional, ajustando-os ás 
características que singularizavam o nosso país”. (Peterossi,1980, p. 58).  
Peterossi (1980) ainda destaca que: 
 
Na esfera federal, o Parecer 58/62 e a indicação 48 de 15 de setembro de 
1967, de Valnir Chagas, firmam jurisprudência em torno da conveniência da 
divisão do curso superior universitário em sequência de dois anos ou mais. Aos 
assim chamados cursos superiores de primeiro ciclo caberiam desempenhar papel 
relevante no preparo de estudantes qualificados para as atividades que requerem 
educação maior que a do chamado grau médio, ainda que não necessariamente 
um curso de quatro anos de duração e que ao fim de dois anos, poderão ter 
emprego imediato em posição de relevo. (Peterossi, 1980, p. 35) 
 
Inspirados no modelo americano dos Colleges of Advanced, (Inglaterra), do Junior Colleges 
(Estados Unidos), dos Institutes Universitaires de Technologie (França), os cursos superiores de 
tecnologia tinham a incumbência de tentar “inverter a valorização do ensino profissional, de modo 
a transformar sua destinação” (CUNHA, 2005c, p. 14).  
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O Estado de São Paulo, onde a formação profissional33 se fez presente como força motriz no 
processo de industrialização, não por acaso foi o pioneiro na criação dos cursos superiores de 
tecnologia, que embora tenham surgido no contexto da educação profissional de forma tardia, 
carregam em sua concepção a expressão da sociedade paulistana da época (década de 1960), 
representando as aspirações da burguesia paulistana no que tange ao direito ao acesso ao ensino 
superior pela classe trabalhadora.  
O contexto da criação dos cursos superiores de tecnologia perpassa por elementos 
relevantes, como por exemplo, o momento político. O Estado de São Paulo tem como governador 
Roberto de Abreu Sodré34. Primeiro governador eleito de forma indireta, para o governo de São 
                                                          
33 O Estado de São Paulo destacou-se nessa modalidade de ensino. Já em 1892 foi aprovada uma lei que mandava 
criar cursos noturnos para menores que trabalhavam. Em 1907 havia 22 desses cursos no estado, e dez anos depois, 
139; em 1920, mais de 50 mil alunos freqüentavam esse tipo de curso. Embora não fossem cursos propriamente 
profissionais, eles visavam ministrar o ensino de ofícios industriais e manufatureiros. Era uma rede complexa, que 
compreendia três tipos de estabelecimento: a escola profissional primária, que ministrava o curso vocacional, a 
escola profissional secundária e o instituto profissional, com uma hierarquia bem definida de competências. Para o 
aperfeiçoamento de mestres das oficinas das escolas profissionais, foram criados cursos de dois anos de duração, 
anexos a cada um dos institutos existentes na capital – o masculino e o feminino. Depois de dois anos nesse curso, 
os mestres-alunos faziam ainda um estágio de seis meses em oficina de sua especialidade, num esforço de formação 
de formadores de que se tem poucos exemplos em nosso país. (CUNHA, 2005b, p. 194). Ainda de acordo com Luiz 
Antônio Cunha, a formação profissional como elemento de impulso da industrialização, desenvolveu-se em São 
Paulo por existirem aí, ao contrário dos demais, certas condições indispensáveis: 1) capital acumulado na 
cafeicultura de exportação, disposto a transferir-se para a manufatura e a indústria; 2) capacidade empresarial, isto é, 
mentalidade burguesa voltada para a acumulação de capital; 3) mercado consumidor para produtos fabris, formado 
não só pela burguesia, como também, pelas camadas médias e pelos trabalhadores assalariados; 4) um contingente 
de trabalhadores (notadamente os imigrantes e seus descendentes) dispostos s se transferirem da agricultura para a 
manufatura e a indústria, como operários e até mesmo como empreendedores; 5) oferta de energia elétrica para 
suprir as empresas de força motriz. (CUNHA, 2005b, p. 115). 
34 Abreu Sodré foi advogado  formado pela Faculdade do Largo de São Francisco, São Paulo. Foi político e 
fazendeiro de café, atuou no cenário político estadual e federal por mais de cinquenta anos. Durante o Estado Novo 
foi preso por protestar contra o governo de Getúlio Vargas. Foi deputado estadual pela UDN (União Democrática 
Nacional) que era um partido político de orientação liberal, foi Ministro de Relações Exteriores no período 1985-
1990 (durante o governo do presidente da República José Sarney) e curador da Fundação Padre Anchieta, instituição 
mantenedora da Rádio e TV Cultura, que foi criada durante sua gestão como governador do estado de São Paulo 
como meio de comunicação para promover a educação e a cultura. Sobre sua eleição, Abreu Sodré disse em 
entrevista para o Programa Roda Viva da TV Cultura: Essa história da minha eleição foi diferente dos outros 
governadores. O Montoro seguiu de perto. Nos outros estados, os governadores que seguiram ao processo 
revolucionário foram indicados pelo chamado “poder militar”, que era uma figura sem cabeça, que eu não sabia 
quem era exatamente esse poder militar. Em São Paulo, o presidente Castelo Branco chamou a Arena, da qual nós 
participávamos, e disse: “Em respeito ao estado de São Paulo, eu não vou fazer uma indicação individual. Vou fazer 
com que vocês do partido escolham”. Concorreram oito candidatos. Qual era a base desse corpo eleitoral? 
Deputados federais, deputados estaduais, vereadores da capital e uma representação municipal. Formavam um corpo 
mais ou menos de duzentos e tantos elementos. Processo de eleição indireta que às vezes é democrático, às vezes 
não, também é democrático, também. [...] Disputaram oito: Paulo Egídio [Martins, governou São Paulo de 1975 a 
1979], Gastão Vidigal [advogado e banqueiro, era considerado uma das principais lideranças empresariais no apoio 
ao regime militar. Ele promovia reuniões no São Paulo Clube para arrecadar fundos para a Oban], Herbert [Levy], 
Arnaldo Cerdeira [deputado e presidente da Arena em São Paulo], eu, o que era secretário do Ademar, [de Barros] 
Silvio Fernandes Lopes... Bom, não importa, eram oito. E o presidente Castelo tinha estabelecido que ele iria 
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Paulo, ocupou o cargo de 31 de janeiro de 1967 a 15 de março de 1971. Conhecido por ser um 
defensor da educação tecnológica e contrário à cultura bacharelesca, em entrevista a Shozo 
Motoyama (1995), Abreu Sodré afirmou que:  
 
A mania era querer formar a juventude nos moldes clássicos, tradicionais: 
quem não fosse bacharel, não era gente; quem não tinha curso de filosofia, não 
era culto. Essa mania foi se arraigando, não só aqui na cidade de São Paulo como 
em todo o estado. Comecei a fazer uma longa pregação por meio de escritos. Mas 
o peso da tradição colonial, com o seu desprezo pelo trabalho manual, era enorme 
nas plagas paulistas. a oposição foi grande, e não só entre os meus colegas, que 
queriam atender a pedidos eleitorais das comunidades municipais. Eu nunca 
recebi, em 12 anos como deputado, um abaixo-assinado de cidade do interior de 
São Paulo que me pedisse a criação de uma escola técnica. Toda vez que tinha de 
emitir um parecer, procurava mostrar o erro do bacharelismo, que era preciso se 
desprender do passado para cair na realidade do mundo moderno, que é a da 
tecnologia e da pesquisa (MOTOYAMA, 1995, p. 87). 
 
Sob seu comando foi instituído um grupo de trabalho35 com o “objetivo de elaborar o 
projeto de criação e planos de instalação e funcionamento do Instituto Tecnológico Educacional 
do Estado. (CEE/SP, 1990, p. 3) cujo propósito era proporcionar “habilitações intermediárias de 
grau superior, em campos prioritários da tecnologia e formar docentes para o ensino técnico” 
(CEE/SP, 1990, p. 3).   
Shozo Motoyama, em seu livro Educação Técnica e Tecnológica em Questão. 25 anos do 
CEETEPS. História Vivida traz, por meio de entrevistas, a história dos principais envolvidos na 
criação do Centro Paula Souza. Um dos entrevistados foi Roberto de Abreu Sodré, que contou ao 
autor sobre suas principais inspirações para a criação de um instituto tecnológico no estado de São 
Paulo.  
                                                                                                                                                                                           
escolher o mais votado. Houve a eleição interna partidária, com esse corpo eleitoral, e eu fui o único que alcancei a 
maioria dos votos. Então, é um processo indireto de escolha, não foi igual aos demais. Depois me submeti à 
assembléia – eu não sei se você estava [falando com um dos entrevistadores], não você já tinha saído – na Câmara, 
em que também fui submetido à votação, com votos da oposição, alguns poucos, e outros com votos brancos. 
(FAPESP, 1996). (Entrevista transcrita na integra) 
35 O Grupo de Trabalho foi composto pelos seguintes docentes: Antônio de Carvalho Aguiar, Octávio Gaspar de 
Souza Ricardo, Paulo Ernesto Tolle, Dimer Accorsi, José Bonifácio de Andrade e Silva Jardim, Urbano Ernesto 
Stumre, Walter Borzani, Edmur Monteiro e Walter Costa. Os três primeiros docentes eram integrantes do Conselho 
Estadual de Educação. (CEE, 1970).   
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No trecho a seguir (MOTOYAMA, 1995), Abreu Sodré relata que:  
 
Visitando os Estados Unidos, vi a importância que se dava aos “estudantes 
de macacão”. Não eram, evidentemente, estudantes bacharéis das profissões 
liberais, mas sim da área técnica. [...] Quando deputado, fui procurado inúmeras 
vezes por prefeitos e políticos do interior interessados em criar, nas suas cidades, 
as faculdades tradicionais, como a de direito, medicina e filosofia. Mas isso, sem 
uma base verdadeira, vira uma fábrica de desempregados. Em conseqüência, 
começou a aumentar em mim a convicção resultante das minhas observações em 
terras estrangeiras. Iniciei uma verdadeira cruzada em prol do ensino técnico, 
tentando convencer meus interlocutores a mudarem de idéia, batalharem por uma 
escola técnica ou por uma faculdade de tecnologia. Isso não foi nada fácil36. 
Encontrei resistência nos idos de 1970. (MOTOYAMA, 1995, p. 87) 
 
 
Abreu Sodré, como o demonstra o trecho supracitado, sempre foi um entusiasta do ensino 
técnico/tecnológico, e, enquanto governador do estado de São Paulo fez uso de todos os 
instrumentos burocráticos dos quais dispunha para promover a criação, em 06 de Outubro de 
196937 do Centro Estadual de Educação Tecnológica de São Paulo (Ceetesp). Como entidade 
autárquica, a instituição, inicialmente, estava vinculada administrativamente à Secretaria de 
Estado dos Negócios da Educação e financeiramente à Secretaria da Fazenda. 
Inicialmente denominado Centro Educacional Tecnológico de São Paulo, (MOTOYAMA, 
1995, p. 168) a instituição tinha como objetivos manter e desenvolver o ensino técnico e 
tecnológico. Para tanto, o Centro deveria seguir diretrizes gerais que visavam: 
 
(I) – Incentivar ou ministrar cursos de especialidades correspondentes às 
necessidades e características dos mercados de trabalho nacional e regional, 
promovendo experiências e novas modalidades educacionais, pedagógicas e 
didáticas, bem assim o seu entrosamento com o trabalho. (II) – Formar pessoal 
                                                          
36 Ainda nesse sentido, Abreu Sodré disse que: a mania era querer formar a juventude nos moldes clássicos, 
tradicionais: quem não fosse bacharel, não era gente; quem não tinha curso de filosofia, não era culto. Essa mania 
foi se arraigando, não só aqui na cidade de São Paulo como em todo o estado. Comecei a fazer uma longa pregação 
por meio de escritos. [...] Mas o peso da tradição colonial, com o seu desprezo pelo trabalho manual, era enorme nas 
plagas paulistas. (MOTOYAMA, 1995, p. 87). 
37 Para ter acesso ao Decreto consulte o link abaixo. 
 https://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/decreto.lei/1969/decreto.lei-0-06.10.1969.html 
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docente destinado ao ensino técnico, em seus vários ramos e graus, em 
cooperação com as universidades e institutos isolados de ensino superior que 
mantenham cursos correspondentes de graduação de professores, e (III) – 
Desenvolver outras atividades que possam contribuir para a consecução de seus 
objetivos”. (MOTOYAMA, 1995, p. 468) 
 
Em 03 de Julho de 1970, o Presidente da República, pelo Decreto 66.835 autoriza o 
funcionamento do Centro Estadual de Educação Tecnológica de São Paulo38. 
 Ainda na gestão de Abreu Sodré, em 20 de Março de 1970 criou-se a FATEC de 
Sorocaba39, e outros cinco cursos de tecnologia também passaram a ser oferecidos na cidade de 
São Paulo (FATEC de São Paulo).  
Em 197340 os cursos de tecnologia do CEET de São Paulo passaram a constituir a FATEC 
de São Paulo e a FATEC de Sorocaba e foram posteriormente rebatizadas de CEETEPS - Centro 
Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza- em homenagem a Antonio Francisco de Paula 
Souza (1843-1917)41.  
Em 30 de janeiro de 1976, a Lei n. 95242 que criou a Universidade Estadual Paulista “Julio 
Mesquita Filho”, em seu Artigo 15º transformou em autarquia de regime especial o Centro Paula 
                                                          
38 O documento original pode ser acessado pelo link abaixo: 
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1970-1979/decreto-66835-3-julho-1970-408354-publicacaooriginal-1-
pe.html 
39 Para maiores detalhes ler o Decreto Estadual n. 243, que trata da criação da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba. 
O documento pode ser acessado pelo link abaixo: 
https://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/decreto.lei/1970/decreto.lei-243-20.05.1970.html; e o Decreto 
Estadual 52.803, de 22 de setembro de 1971, que trata da subordinação ao CEET de todas as instituições de ensino 
tecnológico que viessem a ser criadas a partir daquela data. O documento pode ser acessado pelo link abaixo: 
 https://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/decreto/1971/decreto-52803-22.09.1971.html;  
40 Com o Decreto Estadual nº 1.418, de 10 de abril de 1973, o CEET passou a ser o mantenedor das duas instituições 
a FATEC de Sorocaba e a FATEC de São Paulo. 
41 Antonio Francisco de Paula Souza era proveniente de uma família da elite cafeeira paulista que assumiu papel 
importante nos acontecimentos políticos do século XIX. Nascido em uma família de estadistas, no município 
paulista de Itu, o engenheiro e professor Antonio Francisco de Paula Souza (1843 – 1917) posicionava-se como um 
liberal, a favor da república e do fim da escravatura. Estudou engenharia na Alemanha e na Suíça.  Fundou a Escola 
Politécnica da Universidade de São Paulo (Poli-USP) e trabalhou diretamente no desenvolvimento da infraestrutura 
do País, projetando obras e estradas de ferro. Na política, atuou como deputado, presidente da câmara estadual e 
ministro das Relações Exteriores e da Agricultura no mandato do presidente Floriano Peixoto (1891 – 1894). Paula 
Souza era reconhecidamente um homem à frente de seu tempo e caracterizou-se como um educador que sempre 
defendeu o papel da escola como meio de formação de profissionais e não somente um local para discussões 
acadêmicas. Mais de 40 anos após sua morte, os princípios idealizados por Paula Souza começaram se concretizar 
com a criação do Centro Estadual de Educação Tecnológica de São Paulo, em 6 de outubro de 1969, que 
posteriormente foi rebatizado como Centro Paula Souza, em homenagem ao professor. (site institucional, 2018) 
42 Acesse o documento pelo link abaixo: 
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Souza vinculado á Universidade. Nem todos os pioneiros da educação tecnológica, porém, foram 
entusiastas da vinculação do Centro Paula Souza com uma universidade43.  
No trecho a seguir, em entrevista á Shozo Motoyama o professor Octavio Gaspar de Souza 
Ricardo ressalta que: 
 
Desejávamos um superintendente que sofresse os embates políticos, e 
resguardasse o diretor de ensino, que manteria a Fatec dentro dos rumos iniciais. 
Este esquema desabou rapidamente, pois um dos superintendentes interpretou-o 
como entrave à sua autoridade. A ideia inicial era proteger as finalidades da 
faculdade e o seu corpo docente das tendências inevitáveis do academicismo, que 
viriam inclusive por vias políticas – como de fato vieram. Do ponto de vista da 
administração do Estado, o Centro estava vinculado a algum órgão que dependia 
diretamente do governador [...] Tal situação privilegiada era mais um motivo de 
críticas ao Centro. Uma aberração administrativa, como diziam. Um dos mais 
descontentes era o dr. Luiz Martins, do CEE, que estava articulando a criação da 
UNESP como órgão que encampasse todos os institutos isolados. Naturalmente, a 
UNESP encampou o Centro Paula Souza. O Conselho Deliberativo do Centro não 
concordou e pediu uma audiência com o secretário da educação [...]. Essa 
audiência ocorreu, mas não alterou em nada a situação. Sendo muito pessimista 
em relação ao futuro da Fatec dentro de uma universidade, o Conselho do Centro 
demitiu-se coletivamente. [...] O Dr. Luiz Martins já admirava muito o Dr. Jessen 
Vidal, reitor do ITA [...] e o Dr. Jessen Vidal, que entendia muito bem quais as 
vantagens proporcionadas pelo Centro Paula Souza, influiu muito para que as 
diretrizes originais fossem mantidas e o corpo docente da Fatec não caísse no 
academismo. (MOTOYAMA, 1995, p. 123-124)   
 
 
Dentre os motivos apontados para a descrença no bom andamento dessa relação estão (1) a 
possível perda da autonomia e (2) o engessamento que a instituição poderia vir a sofrer. 
Entendemos a importância do movimento de vinculação do Centro Paula Souza com a 
UNESP e mais ainda do movimento de desvinculação. Trouxemos aqui grossas pinceladas que, 
talvez possam propiciar a visualização do contexto. Gostaríamos de aprofundar a discussão acerca 
                                                                                                                                                                                           
 https://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/lei/1976/lei-952-30.01.1976.html 
43 Para maiores informações sobre o processo de vinculação e desvinculação do Centro Paula Souza com a UNESP 
ler “Educação técnica e tecnológica em questão. 25 anos de centro Paula Souza – Uma história vivida, de Shozo 
Motoyama (1995)”. 
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desses dois movimentos históricos meritórios, quais sejam: a vinculação e desvinculação do 
Centro Paula Souza à UNESP, porém, deixaremos essa temática para ser retomada com maior 
afinco em um futuro próximo.  
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II AS FACULDADES DE TECNOLOGIA DO ESTADO DE SÃO PAULO – FATECS 
 
Nascido num momento em que o país e, mais particularmente, o Estado de 
São Paulo já contava com amplo e relativamente bem equipado parque industrial 
e numa conjuntura de crescimento econômico nacional, o CEET tinha como 
atribuições oferecer programas e cursos relacionados às várias atividades da 
produção, visando à qualificação e aperfeiçoamento de profissionais e 
trabalhadores voltados para várias novas demandas do mercado e da indústria. 
(MOTOYAMA, 1995, p. 474). 
O trecho supracitado mostra que quando os Cursos Superiores de Tecnologia foram criados 
eles já tinham a vocação de oferecer mão de obra qualificada para determinadas áreas do setor 
produtivo.  
O primeiro curso superior de tecnologia do CEETEPS foi criado para atender a uma 
demanda já existente do mercado de trabalho, especificamente, na área das engenharias, que 
naquela ocasião, necessitava de um profissional que pudesse estabelecer o elo entre os 
engenheiros, que pensavam o trabalho e quem o executaria.  Era necessário um modelo de 
trabalhador que tivesse condições técnicas para entender os projetos, mas que também tivesse a 
habilidade de lidar com os trabalhadores de mais baixa instrução, como podemos observar por 
meio das entrevistas trazidas por Shozo Motoyama em seu livro (1995). Como ressalta o autor, 
houve, em um primeiro momento, uma sincronia essencial entre a necessidade do mercado de 
trabalho e o investimento na formação daquele tipo específico de trabalhador: o tecnólogo.  
A Resolução CNE/CP 3, de 18 de Dezembro de 2002, que institui as Diretrizes Curriculares 
Nacionais Gerais para a organização e funcionamento dos cursos superiores de tecnologia, em seu 
Art. 4º define essa modalidade educacional como: “cursos de graduação, com características 
especiais, que obedecerão às diretrizes contidas no Parecer CNE/CES 436/2001 e conduzirão à 
obtenção de diploma de tecnólogo”. E, de acordo com o Art. 39 da LDB, a educação profissional 
é concebida como integrada às diferentes formas de educação, ao trabalho, à ciência e à 
tecnologia, conduzindo ao permanente desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva 
(BRASIL, 1996). 
Para Prado (2011), a formação tecnológica tem por objetivo buscar uma formação efetiva 
voltada para a vida e para a realidade do trabalho; desse modo, possibilita a percepção das ações e 
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a importância do potencial criativo, estimulando assim a autonomia e a criatividade para a busca 
de novos conhecimentos. 
Essa modalidade de ensino, que durante muito tempo foi preterida no Brasil, entrou para a 
agenda política e partidos, tanto da ordem quanto os de oposição, contemplam em seus planos de 
governo políticas para inclusão da classe trabalhadora no nível superior de ensino apostando na 
modalidade de educação tecnológica para atingir tais metas de inclusão. 
Atualmente existem 134 denominações de Cursos Superiores de Tecnologia a integrarem o 
novo CNCST (Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia). A última atualização 
desse catálogo aconteceu no ano de 2016 e já estava prevista pelo art. 5º, inciso VI, do Decreto n. 
2006/5,773, e na Portaria n. 2006/1.024. E é imprescindível para assegurar que a oferta desses 
cursos e a formação dos tecnólogos acompanhem a dinâmica do setor produtivo e as demandas da 
sociedade (CNCST, 2016). 
As 134 denominações de Cursos Superiores de Tecnologia a integrarem o novo CNCST 
estão divididas em treze eixos tecnológicos, conforme pode ser observado no quadro abaixo: 
 
Quadro 2. Divisão dos Cursos Superiores de Tecnologia por grandes áreas do conhecimento. 
(1) Ambiente e saúde: compreende tecnologias associadas à melhoria da 
qualidade de vida, à preservação e utilização da natureza, 
desenvolvimento e inovação do aparato tecnológico de suporte e 
atenção à saúde. Abrange ações de proteção e preservação dos 
seres vivos e dos recursos ambientais, da segurança de pessoas e 
comunidades, do controle e avaliação de risco e programas de 
educação ambiental. 
(2) Controle e 
processos industriais 
compreende tecnologias associadas à infraestrutura e 
processos mecânicos, elétricos e eletroeletrônicos, em atividades 
produtivas. Abrange proposição, instalação, operação, controle, 
intervenção, manutenção, avaliação e otimização de múltiplas 
variáveis em processos, contínuos ou discretos. 
(3) Desenvolvimento 
educacional e social 
compreende tecnologias relacionadas a atividades sociais e 
educativas. Abrange planejamento, execução, controle e 
avaliação de ações sociais e educativas; construção de hábitos 
saudáveis de preservação e manutenção de ambientes e 
patrimônios, de respeito às diferenças interculturais e de 
promoção de inclusão social; integração de indivíduos na 
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sociedade; e a melhoria de qualidade de vida. 
(4) Gestão e negócios compreende tecnologias associadas a instrumentos, 
técnicas, estratégias e mecanismos de gestão. Abrange 
planejamento, avaliação e gestão de pessoas e de processos 
referentes a negócios e serviços presentes em organizações e 
instituições públicas ou privadas, de todos os portes e ramos de 
atuação; busca da qualidade, produtividade e competitividade; 
utilização de tecnologias organizacionais; comercialização de 
produtos; e estratégias de marketing, logística e finanças. 
(5) Informação e 
comunicação 
compreende tecnologias relacionadas à infraestrutura e aos 
processos de comunicação e processamento de dados e 
informações. Abrange concepção, desenvolvimento, 
implantação, operação, avaliação e manutenção de sistemas e 
tecnologias relacionadas à informática e às telecomunicações; 
especificação de componentes ou equipamentos; suporte 
técnico; procedimentos de instalação e configuração; realização 
de testes e medições; utilização de protocolos e arquitetura de 
redes; identificação de meios físicos e padrões de comunicação; 
desenvolvimento de sistemas informatizados; e tecnologias de 
comutação, transmissão e recepção de dados. 
(6) Infraestrutura compreende tecnologias relacionadas à construção civil e 
ao transporte. Abrange planejamento, operação, manutenção, 
proposição e gerenciamento de soluções tecnológicas para obras 
civis, topografia, geotécnica, hidráulica, recursos hídricos, 
saneamento, transporte de pessoas e bens e controle de trânsito e 
tráfego. 
(7) Militar compreende tecnologias relacionados à infraestrutura e 
processos de formação do militar, como elemento integrante das 
organizações militares que contribuem para o cumprimento da 
missão constitucional das Forças Armadas - Marinha do Brasil, 
Aeronáutica e Exército - de defesa da Pátria e a garantia dos 
poderes constitucionais, da lei e da ordem. Abrange apoio e 
preparo de pessoal, operações, logística, manutenção, 
suprimento, armazenamento, informações, controle do espaço 
aéreo e controle aéreo de operações navais e terrestres, 
necessários à condução das atividades militares. 
(8) Produção compreende tecnologias relacionadas ao beneficiamento e 
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alimentícia à industrialização de alimentos e de bebidas. Abrange 
planejamento, operação, implantação e gerenciamento de 
processos físicos, químicos e biológicos de elaboração ou 
industrialização de produtos de origem vegetal e animal; 
aquisição e otimização de máquinas e implementos; análise 
sensorial; controle de insumos e produtos; controle 
fitossanitário; distribuição e comercialização. 
(9) Produção cultural e 
design 
compreende tecnologias relacionadas com representações, 
linguagens, códigos e projetos de produtos, mobilizadas de 
forma articulada às diferentes propostas comunicativas 
aplicadas. Abrange criação, desenvolvimento, produção, edição, 
difusão, conservação e gerenciamento de bens culturais e 
materiais, ideias e entretenimento aplicadas em multimeios, 
objetos artísticos, rádio, televisão, cinema, teatro, ateliês, 
editoras, vídeo, fotografia, publicidade e projetos de produtos 
industriais. 
(10) Produção 
industrial 
compreende tecnologias relacionadas a sistemas de 
produção, técnicas e tecnologias de processos físico-químicos e 
relacionados à transformação de matéria-prima e substâncias, 
integrantes de linhas de produção. Abrange planejamento, 
instalação, operação, controle e gerenciamento de tecnologias 
industriais; programação e controle da produção; operação do 
processo; gestão da qualidade; controle de insumos; e aplicação 
de métodos e rotinas. 
(11) Recursos naturais compreende tecnologias relacionadas à extração e 
produção animal, vegetal, mineral, agrícola e pesqueira. 
Abrange prospecção, avaliação técnica e econômica, 
planejamento, extração, cultivo e produção de recursos naturais 
e utilização de tecnologias de máquinas e implementos. 
(12) Segurança compreende tecnologias relacionadas à infraestrutura e aos 
processos de prevenção e proteção de indivíduos e patrimônio. 
Abrange segurança pública, segurança privada, defesa social e 
civil e segurança do trabalho. 
(13) Turismo, 
hospitalidade e lazer 
compreende tecnologias relacionadas aos processos de 
recepção, viagens, eventos, gastronomia, serviços de 
alimentação e bebidas, entretenimento e interação. Abrange 
planejamento, organização, operação e avaliação de produtos e 
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serviços inerentes ao turismo, hospitalidade e lazer, integradas 
ao contexto das relações humanas em diferentes espaços 
geográficos e dimensões socioculturais, econômicas e 
ambientais. 
Fonte: Catálogo Nacional dos Cursos de Tecnologia (BRASIL, 2016) 
Atualmente existem 71 FATECS em 65 municípios do Estado de São Paulo, conforme pode 
ser observado no quadro a seguir: 
Figura 1: Mapa de localização das unidades de FATECs 
 
Fonte: Site institucional 
 
Para ingressar em uma FATEC, o candidato deve passar por um vestibular, processo 
seletivo aplicado para quem pretende cursar o ensino superior.  As FATECs possuem o "Sistema 
de Pontuação Acrescida", no qual os candidatos que se declararem afro–descendentes recebem 
3% de bônus sobre a nota, e aqueles que cursaram o ensino médio integralmente em escola 
pública ganham 10%, percentuais que são cumulativos. O Exame referente ao Processo Seletivo 
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Vestibular é constituído de duas partes, comuns a todos os cursos: uma redação e uma prova com 
54 (cinquenta e quatro) questões, cada uma com 5 (cinco) alternativas (A, B, C, D e E), Oito 
conjuntos de questões terão peso 1 (um) e 2 (dois) conjuntos terão peso 2 (dois), conforme 
determinado no Anexo II da Portaria CEETEPS 215/2013, em função do eixo tecnológico do 
curso escolhido. (CEETEPS, 2015) 
A educação tecnológica apresentou entre os anos de 2010 e 2013 um crescimento 
considerável. O número de matrículas em cursos superiores de tecnologia cresceu 24,5% 
enquanto o bacharelado cresceu 7,9% neste período (INEP, 2013). Além do aumento na oferta 
com a criação de novas unidades de Institutos Federais de Educação (CEFETs) e de Faculdades 
de Tecnologia (FATECs), a característica principal dessa modalidade de ensino, qual seja: a 
condição de preparar de forma mais rápida e voltada para atender às necessidades do mercado de 
trabalho, influenciaram o aumento dessa demanda.  
 
2.1 A cidade de Mococa 
 
A cidade de Mococa localiza-se no nordeste do Estado de São Paulo. Segundo o IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) possuía em 2010, população estimada de 69 268 
habitantes. Ainda de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) a 
população estimada para o ano de 2017 para a cidade de Mococa era de 68.994. O município é 
constituído também por dois distritos: Igaraí e São Benedito das Areias. 
Mococa faz divisa com as seguintes cidades paulistas: São José do Rio Pardo, Tapiratiba, 
Cássia dos Coqueiros, Tambaú, Casa Branca e Cajuru. Também faz divisa com as cidades 
mineiras de Arceburgo, Monte Santo de Minas e Guaranésia. 
  A História da cidade tem seu início por volta do ano de 1840, as terras do município de 
Mococa, pertenciam a Sesmaria do espanhol D. Tomás, e faziam parte da comarca de Mogi-
Mirim. (Portal Mococa/Prefeitura de Mococa). 
Em 1839 Antônio José Gomes e sua família doaram 16 alqueires de suas terras - que eram 
próximas ao Ribeirão do Meio -, rio que corta a cidade. Alguns anos depois essas terras 
começaram a ser ocupadas. Em 1814 foi fundada no local a Capela de São Sebastião da Boa 
Vista, de mesmo nome do povoado da época.  
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O nome Mococa, que tem origem tupi-guarani, foi utilizado pela primeira vez em 1844 pelo 
o capitão Custódio José Dias e significa “casa pequena”. (Portal Mococa/Prefeitura de Mococa). 
  Em 24 de Março de 1871 criou-se o município de São Sebastião da Boa Vista, com sede 
na Vila do mesmo nome, por Lei Provincial n.º. 29. A comarca Mococa foi criada por Lei 
Estadual n.º. 80 de 25 de Agosto de 1892. 
 
Figura 2. Mapa da cidade de Mococa e seu entorno 
 
Fonte: Google Maps 
 
 
2.2 A FATEC de Mococa 
 
 A Faculdade de tecnologia de Mococa foi criada pelo Decreto Estadual n° 48.434, de 07 de 
janeiro de 2004 (DO-ESP 8.1.2004). Em 2005 ela recebeu o nome de Mário Robertson de Sylos 
Filho, conforme a Lei Nº 12.178/2005 e está localizada na Avenida Dr. Américo Pereira Lima, 
s/nº, Jardim Lavínia, Mococa/SP, Cep: 13.736-260.  
Figura 3. Faculdade de Tecnologia de Mococa 
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Fonte: Jornal de Notícias de Mococa 
 
Inicialmente, a FATEC de Mococa ofertou 80 vagas semestrais para os cursos superiores de 
Tecnologia em Informática para Gestão em Negócios e Tecnologia em Gestão do Agronegócio. 
Hoje, são oferecidas 160 vagas semestrais em quatro cursos: Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas, Agronegócio, Gestão Empresarial e Gestão da Tecnologia da Informação. Até o ano de 
2015 também eram ofertadas as turmas finais do curso de Tecnologia em Informática para Gestão 
de Negócios e Tecnologia em Banco de Dados e Redes de Computadores. Este último, quando 
ainda era oferecido na FATEC de Mococa tinha uma base de disciplinas comum. O aluno 
ingressava no curso superior de tecnologia em Banco de Dados e Redes de Computadores e 
depois de um tempo de curso optava por uma das duas áreas.  
A Faculdade de Tecnologia de Mococa, que recebe estudantes oriundos de cidades 
próximas, como: São José do Rio Pardo, Tapiratiba, Cássia dos Coqueiros, Tambaú, Casa Branca, 
Arceburgo, Monte Santo de Minas, Guaranésia, Cajuru, Guaxupé, entre outras é, dentro do meio 
acadêmico, reconhecida como sendo uma instituição de ensino que oferece formação  de 
excelente qualidade. Segundo o MEC, ao longo desses últimos anos a avaliação dos cursos tem 
oscilado entre os conceitos 3 e 5.  
Historicamente reconhecida como educação voltada para a classe trabalhadora, a educação 
tecnológica tem propiciado a inclusão de estudantes pertencentes às classes menos favorecidas 
socialmente no ensino superior; todavia, como evidenciaremos a seguir, essa inclusão não se dá 
de forma a colocar o portador do diploma de tecnólogo em igualdade de condições dos bacharéis.  
Pierre Bourdieu (2007), em sua obra “A economia das trocas simbólicas, nos traz a seguinte 
informação:  
Na verdade os indivíduos “programados”, quer dizer, dotados de um 
programa homogêneo de percepção, de pensamento e de ação, constituem o 
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produto mais específico de um sistema de ensino. Os homens formados em uma 
dada disciplina ou em uma determinada escola, partilham um certo espírito, 
literário ou científico. [...] Tendo sido moldados segundo o mesmo modelo, os 
espíritos assim  modelados encontram-se predispostos a manter com seus pares 
uma relação de cumplicidade e comunicação imediatas. (BOURDIEU, 2007, p. 
206). 
 
 Por meio do trecho supracitado do autor Pierre Bourdieu, podemos compreender que os 
indivíduos que são igualmente moldados passam a partilhar de um sentimento de reconhecimento 
mútuo. Neste sentido, a escola enquanto instituição executa o papel de igualar os indivíduos, 
porém iguala cada qual com os seus pares, ou seja, iguala o tecnólogo a outro tecnólogo.  
Como a preocupação do Centro Paula Souza, conforme demonstraremos ao longo deste 
trabalho, não é a de “educar”, no sentido mais filosófico do termo, mas ao contrário, o conteúdo 
programático dos cursos e a forma como as disciplinas44 são ministradas refletem a escolha do 
Centro Paula Souza no que tange  às suas reais expectativas quanto às futuras habilidades dos 
tecnólogos que serão formados ali, em preparar seus alunos para o mercado de trabalho. 
De fato, quando analisamos os currículos , a compreensão que se tem quando analisamos os 
currículos é que o que se pretende é “moldar” o futuro tecnólogo para que este se adapte com 
maior facilidade ao ambiente fabril. 
 
2.3 Curso superior de Tecnologia em Gestão Empresarial - A opção feita pelo Centro Paula 
Souza. 
Um exemplo da opção pelo “ensinar” pode ser observado pela iniciativa do Centro Paula 
Souza em mudar o nome do curso Superior de Tecnologia em Processos Gerenciais para Curso 
Superior de Tecnologia em Gestão Empresarial. 
 Em 20 de Setembro de 2009 o Prof. Dr. Angelo Luiz Cortelazzo, responsável pelas 
Faculdades de Tecnologia do Estado de São Paulo juntamente com outros 16 professores do 
Curso Superior de Tecnologia em Gestão Empresarial, lançaram um documento pedindo a troca 
do nome do curso “Processos Gerenciais”, tal como está no Catálogo Nacional dos Cursos 
                                                          
44 Disciplina é o conjunto dos regulamentos destinados a manter a boa ordem em qualquer assembleia ou 
corporação; a boa ordem resultante da observância desses regulamentos. Submissão ou respeito a um regulamento. 
Nesse sentido, “disciplinar” é submeter à disciplina. Ensinar metodicamente. Fazer obedecer ou ceder; sujeitar. 
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Superiores de Tecnologia. Sob a alegação de maior reconhecimento do nome da profissão pelo 
mercado de trabalho, o documento afirma que o nome “Gestão Empresarial” estaria em maior 
sintonia com o que pede o mercado de trabalho. O documento também aponta outros motivos que 
justificariam tal mudança: 
O nome do curso é o primeiro e mais essencial dos recursos de 
identificação tanto por parte do mercado de trabalho quanto pelos estudantes 
interessados. Ele deve ser o menor resumo de seu significado e o mais próximo 
de seu entendimento, tanto por quem procura um curso de tecnologia quanto por 
quem busca o futuro profissional (CEETEPS, 2009). 
O documento também traz duas possíveis interpretações para a palavra “tecnologia”. A 
primeira classificando o termo somente como o “estudo de técnicas” e uma segunda definição 
mais ampla, referindo-se á “tecnologia” como sendo o conjunto de conhecimentos, especialmente 
princípios científicos, que se aplicam a um determinado ramo de atividade. (CEETEPS, 2009)  
O documento define ainda de forma abreviada o termo “gestão” como sendo “a aplicação de 
técnicas que melhoram a organização, a empresa”. Dessa forma, o perfil dos concluintes do curso 
seria mais amplo, pois este “apresentaria uma gama de atividades ligadas à gestão e não somente 
á processos”. (CEETEPS, 2009). 
Finalmente o professor Ângelo conclui o documento afirmando que:  
Essa abrangência não pode ficar restrita a processos, mas sim, à gestão da 
organização. Portanto, Gestão Empresarial é um termo que tem em si próprio, um 
significado já consagrado no mercado, ao contrário de Processos Gerenciais, que 
não conta com uma compreensão como o primeiro e não traduz o perfil 
pretendido (CEETEPS, 2009). 
  
De acordo com as informações disponibilizadas pelo Centro Paula Souza, o curso teria 
como base disciplinas como: contabilidade, economia e administração. Direito tributário, 
logística, empreendedorismo, gestão ambiental, comportamento organizacional (postura do 
profissional no ambiente de trabalho) e utilização de ferramentas de marketing para motivar e 
orientar os funcionários também fariam parte da formação. Por sua formação generalista, o 
tecnólogo em Gestão Empresarial pode trabalhar nesse amplo mercado de modo a profissionalizar 
negócios.  O principal mercado de trabalho são empresas públicas e privadas de qualquer 
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segmento. Mas o tecnólogo em Gestão Empresarial também pode aproveitar seus conhecimentos 
para gerir um negócio próprio (CEETEPS, 2018). 
Traremos na sequência quadros comparativos que mostram a proposta do Catálogo Nacional 
dos Cursos Superiores de Tecnologia, bem como o plano adotado para os cursos que são 
oferecidos na FATEC de Mococa. No texto dos quadros é possível perceber as diferenças entre 
ambos no que diz respeito ao conteúdo programático, diferenças essas que evidenciam o caráter 
mais complexo e mais amplo da proposição do catálogo nacional, ao lado de uma proposta mais 
voltada para as exigências do mercado de trabalho do Centro Paula Souza. 
 Porém, não é nossa intenção aqui esmiuçar o conteúdo programático do Centro Paula 
Souza, trata-se somente de uma breve demonstração das diferenças existentes entre o que diz o 
CNCST e o CEETEPS. Devido a sua importância este trabalho será realizado futuramente. 
Veja um quadro comparativo entre o que estipula o CNCST e o CEETEPS: 
Quadro 3 Comparação entre as propostas para formação – curso Gestão Empresarial 
 
Fontes: CNCST (BRASIL, 2016); CEETPS (2018) 
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Perceba que o profissional que o Centro Paula Souza se propõe a formar possui algumas 
limitações quando comparado com o perfil do profissional sugerido pelo Catálogo Nacional dos 
Cursos Superiores de Tecnologia.  
O foco no ensino45 da profissão dado pelo Curso Superior de Tecnologia em Gestão 
Empresarial do CEETEPS estaria muito mais associado á formação do administrador de empresas 
clássico, que trabalha para empresas privadas ou cria sua própria empresa. Porém, em ambos os 
casos é um profissional que visa a administrar para “dar lucro”. Esse perfil de profissional não é, 
exatamente, o que busca uma instituição sem fins lucrativos. 
 
 
2.4 Curso superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
 
A matemática, em especial raciocínio lógico e cálculo, é necessária para que o aluno 
aprenda a otimizar computadores e a desenvolver softwares. O aluno recebe noções sobre Bancos 
de Dados, sistemas baseados em web (como serviços bancários pela internet) e programação 
distribuída, que conecta computadores em rede para que funcionem como se fossem um só 
computador. Este profissional está apto para trabalhar em praticamente todos os setores da 
sociedade, visto que a informática está presente em tudo.  O tecnólogo em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas pode atuar em empresas públicas ou privadas, instituições 
financeiras, consultorias, terceiro setor, empresas especializadas em Tecnologia da Informação 
(TI), indústrias etc. (CEETEPS, 2018). 
 
 
 
 
                                                          
45 A instituição Centro Paula Souza adota o termo “ensino” quando trata da natureza de sua atividade. Para saber: O 
ensino é a ação e o efeito de ensinar (instruir, doutrinar e amestrar com regras ou preceitos). Trata-se do sistema e do 
método de instruir, constituído pelo conjunto de conhecimentos, princípios e ideias que se ensinam a alguém. A 
etimologia da palavra ensino deriva de ensinar, que vem do latim in+signare e significa pôr marcas ou sinais, 
designar e mostrar coisas. O professor, quando ensina, coloca uma marca no aluno. Na linguagem espanhola, a 
palavra ensinar corresponde a enseñar e significa mostrar, como na frase enseñame tu livro (mostra-me o teu livro). 
A dinâmica do ensino tem muito a ver com sua etimologia, ou seja, tornar as coisas legíveis, que se traduz na clareza 
da exposição para um aprendizado eficiente dos alunos. (POLIS - ENCICLOPÉDIA VERBO DA SOCIEDADE E 
DO ESTADO) 
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Veja um quadro comparativo entre o que estipula o CNCST e o CEETEPS: 
Quadro 4 Comparação entre as propostas para formação – Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas  
 
Fontes: CNCST (BRASIL, 2016); CEETEPS (2018) 
 
 
 
2.5 Curso superior de Tecnologia em Banco de Dados 
O raciocínio lógico é uma das habilidades mais necessárias ao aluno que quer cursar Banco 
de Dados. Matemática está presente na maioria das disciplinas específicas da graduação 
tecnológica. Outros assuntos abordados são programação de computadores, arquitetura e 
gerenciamento de sistemas, sistemas operacionais, além de administração, estatística e inglês. Os 
profissionais desta área podem atuar em empresas públicas e privadas, instituições financeiras, 
consultorias, indústrias e empresas especializadas em Tecnologia da Informação. (CEETEPS, 
2018). 
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Veja um quadro comparativo entre o que estipula o CNCST e o CEETEPS: 
 
Quadro 5 Comparação entre as propostas para formação – Banco de Dados 
 
Fontes: CNCST (BRASIL, 2016); CEETEPS (2018) 
 
 
2.6 Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Tecnologia da Informação 
 
O curso aborda disciplinas das áreas de informática e gestão, que têm como base a 
matemática. Dentro de computação, o estudante aprende linguagem de programação, 
desenvolvimento de softwares e implementação de sistema de banco de dados, entre outros 
conteúdos. Já no campo gerencial, estuda administração, contabilidade, finanças, economia, 
negócios, marketing, gestão de pessoas e gestão da produção, por exemplo. O Gestor da 
tecnologia da informação pode atuar em pequenas e médias empresas do setor privado, empresas 
públicas, de auditoria, especializadas em TI, instituições financeiras e consultorias. O profissional 
pode ainda abrir sua própria empresa de TI ou de consultoria. (CEETEPS, 2018). 
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Veja um quadro comparativo entre o que estipula o CNCST e o CEETEPS: 
 
Quadro 6 Comparação entre as propostas para formação – Gestão da Tecnologia da 
Informação 
 
Fontes: CNCST (BRASIL,2016); CEETEPS (2018) 
 
 
2.7 Curso Superior de Tecnologia em Gestão do Agronegócio.  
 
O curso tem foco em gestão de negócios agrícolas, portanto o aluno deverá cursar, 
diferentes disciplinas da grande área administração, abrangendo finanças, economia, marketing, 
dentre outras para a adequada gestão do agronegócio. Para melhor compreensão das cadeias 
produtivas vegetais e animais, são abordadas disciplinas de ciências agrárias, tais como 
tecnologias de produção vegetal, animal e agroindustrial. Os egressos deste curso podem trabalhar 
em empresas agrícolas e agroindústria, nas áreas de gestão, comercialização e marketing; em 
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supermercados e redes de distribuição; corretoras e bolsa de valores; fazendas; empresas de 
importação e exportação de produtos agrícolas e consultorias. O profissional também pode abrir 
seu próprio negócio. O agronegócio é responsável hoje por cerca de 30% do Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro. (CEETEPS, 2018). 
Veja um quadro comparativo entre o que estipula o CNCST e o CEETEPS: 
 
Quadro 7 Comparação entre as propostas para formação – Gestão de Tecnologia no 
Agronegócio 
 
Fontes: CNCST (BRASIL, 2016); CEETEPS (2018) 
2.8 Curso Superior de Tecnologia em Informática para Negócios 
 
O curso superior de tecnologia em Informática para Gestão de Negócios não consta mais no 
catálogo nacional de cursos superiores de tecnologia, portanto as informações que trazemos aqui 
são as que constam no site do Centro Paula Souza. 
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O curso une administração e informática. Entre as disciplinas relacionadas à administração 
de negócios estão: contabilidade, economia, estatística, matemática financeira, logística, gestão 
financeira e gestão de equipes. Na área de informática, o aluno vai aprender linguagem de 
programação, segurança da informação, redes de computadores, banco de dados, engenharia de 
software etc. Para acompanhar o curso, o estudante precisará de conhecimentos de matemática 
(cálculo e algoritmos) e conhecimentos gerais. Os profissionais desta área podem atuar em 
empresas de qualquer setor (indústrias, comércios, instituições financeiras etc.) e empresas de 
assessoria e consultoria tecnológica e de desenvolvimento de sistemas. Também pode 
desenvolver um negócio próprio, como uma consultoria. (CEETEPS, 2018). 
Este profissional desenvolve programas e sistemas de acordo com as necessidades de gestão 
de cada negócio. Seleciona softwares que facilitem a gestão de um negócio. Prepara os sistemas 
da empresa para auditoria e avalia a estrutura de uma empresa de modo a propor modelos de 
gestão inovadores. O tecnólogo desenvolve o software, mas não realiza a programação. O curso é 
muito procurado por profissionais que já atuam na área de negócios ou na área de informática e 
desejam ampliar sua formação. 
As informações expostas acima pormenorizam as diretrizes para a criação dos cursos 
superiores de tecnologia. Todavia, cabe á cada instituição, para além do mínimo necessário que é 
estipulado pelo catálogo nacional dos cursos superiores de tecnologia, definir como será o curso 
por ela ofertado.  
No caso dos cursos superiores de tecnologia oferecidos pelas FATECs, estes possuem 
duração superior ao que é estipulado pelo CNCST. O catálogo nacional dos cursos superiores de 
tecnologia determina que os cursos tenham entre 1.400 e 2.400 horas, ou seja, possam ser 
concluídos entre um ano e meio e três anos de duração. Nas FATECs eles têm 2.880 horas. Essa 
carga horária é dividida em seis semestres, ou seja, os cursos da FATEC têm três anos de duração. 
A carga horária de 2.880 horas dos cursos oferecidos pelas FATECs é similar a dos cursos 
tradicionais de bacharelado que são realizados com tempo médio de quatro anos. Isto significa 
que se compararmos somente a carga horária e não o período em anos os cursos de tecnologia das 
FATECs não deveriam ser preteridos em relação á um curso de bacharelado tradicional, haja vista 
que o tempo efetivo de aulas é praticamente o mesmo. É óbvio que a escolha de qual modalidade 
de curso superior o estudante irá cursar é pessoal e outros aspectos serão levados em conta no 
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momento da escolha. Porém, esta deve ser pautada por informações verdadeiras, verificadas em 
fontes que se baseiam na legislação educacional vigente.  
Outro ponto marcante a ser observado nos cursos que são oferecidos pelas Faculdades de 
Tecnologia do Estado de São Paulo refere-se ao conceito de empreendedorismo sempre muito 
presente na formulação dos currículos dos cursos oferecidos pelo Centro Paula Souza. Essa 
inclinação para ensinar seus alunos a serem empreendedores também está muito presente no 
marketing da instituição.  
Laura Laganá, diretora superintendente do Centro Paula Souza, em entrevista para a revista 
“Pequenas empresas, grandes negócios”46, no último dia 10 de Maio de 2018 comentou sobre o 
ensino do empreendedorismo em sala de aula: 
 
Uma das mais importantes habilidades de um empreendedor é transformar 
ideias em negócios rentáveis. E isso pode ser feito tanto no próprio negócio, 
quanto dentro de uma organização. Nos dias de hoje, a atitude empreendedora 
passou a ter grande relevância no mundo do trabalho. É preciso saber inovar, 
desenvolver e competir qualquer que seja a posição ou relação de trabalho.  
 
A diretora superintendente do Centro Paula Souza vai além, ao dizer que: 
 
Os jovens em geral têm características muito favoráveis ao 
empreendedorismo. São abertos a novas oportunidades e diferentes estilos de 
vida, têm maior flexibilidade e facilidade para aprender novas tecnologias, além 
de coragem para arriscar, o que é importante na condução de um negócio. 
A educação formal para o empreendedorismo permite organizar e otimizar 
essas características, especialmente no caso dos jovens, que têm pouca ou 
nenhuma experiência prática. [...] Em sala de aula, eles podem ser 
instrumentalizados para utilizar suas habilidades da melhor maneira possível e 
colher resultados num prazo menor, correndo menos riscos. O Sebrae-SP é um 
grande parceiro do Centro Paula Souza na oferta de oportunidades para esse 
aprendizado (Revista PEGN, maio/2018). 
 
                                                          
46 É possível acessar o conteúdo na integra pelo link abaixo: 
https://revistapegn.globo.com/Empreendedorismo/noticia/2018/05/educacao-empreendedora-pode-contribuir-para-
o-surgimento-de-profissionais-mais-qualificados-diz-especialista.html 
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O Centro Paula Souza, que possui um convênio com o SEBRAE desde o ano de 2014, se 
orgulha por ensinar profissões que estão sempre vinculadas às necessidades dos setores 
produtivos, de forma a tornar mais possível o acesso por seus técnicos ou tecnólogos ao mercado 
de trabalho.  
Destacamos o termo ensinar, pois, a nosso ver, este se difere não só em significado, no 
sentido etimológico dos termos “formação”, “educação” e “qualificação”, mas também no que 
tange ao que se pretende como objetivo final desse processo, qual seja: preparar/formar/ensinar ou 
qualificar para o mercado de trabalho.  
Outro ponto importante a ser considerado é como o Centro Paula Souza utiliza uma possível 
condição de inserção rápida no mercado de trabalho como uma das suas principais estratégias de 
marketing, facilmente observada na mídia, seja por meio de suas próprias publicações47, ou por 
entrevistas de seus principais representantes para jornais e revistas de grande circulação ligadas ao 
setor produtivo, como a “Pequenas Empresas, Grandes Negócios”, já citada anteriormente e para 
a revista do próprio SEBRAE.  
Destacamos algumas falas dos professores da FATEC Mococa que também reforçam o que 
os documentos oficiais do Centro Paula Souza prometem em termos de formação voltada para o 
mercado de trabalho.  
Podemos observar a percepção dos professores quanto á formação que a FATEC oferece 
nos trechos a seguir:  
 
No meu ponto de vista a FATEC ela tem uma visão um pouco diferenciada 
das instituições de ensino superior, né, que são as instituições tradicionais porque 
o foco dela é justamente essa formação tecnológica. [...] Porém, apesar de ser 
uma faculdade tecnológica, a base de fundamentação cientifica, que é geralmente 
muito cobrado nos cursos de bacharelado tradicionais ela aqui também acaba 
acontecendo na mesma intensidade, ou seja, não é porque é uma faculdade de 
tecnologia que ela não tem uma base de fundamentação tecnológica forte. Ela tem 
sim uma base de fundamentação cientifica que dá aos alunos não somente o 
conhecimento tecnológico, mas também toda essa parte de fundamentação teórica 
diferente do que acontece em muitas faculdades de tecnologia tradicionais. Isso 
eu posso dizer por que eu já trabalhei em outras né, aonde a ênfase não é tanto na 
                                                          
47 Revista; Guia da Internet; Manchetes Etecs; Fatos Fatecs; Livro 45 Anos; Livros e Software; Perfis de Cursos das 
Etecs e Fatecs; Cartilha Inova;  Banca Digital; Relatório de Gestão; site institucional. 
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fundamentação cientifica mas a tecnológica. (Professor A. Entrevista realizada 
em 31/08/2017). 
 
Quanto à fala do professor “A”, quando este se refere à fundamentação teórica tendemos a 
discordar. Entendemos que a opção pelo “ensino” e não pela “educação” seja uma escolha da 
instituição, porém traz consigo conseqüências que se refletem na forma como o conteúdo 
programático é transmitido pelos professos aos alunos em sala de aula. Alguns professores, por 
discordarem do caráter tecnicista que esta prática impõe, esforçam-se em educar e apresentar aos 
alunos muito mais do que a ementa pede. Porém, estes são a exceção e não a regra. 
Durante os anos em que eu fui aluna da instituição pude constatar48 que para as disciplinas 
práticas o conteúdo programático é bastante enxuto no que tange à teoria. Esta deverá ser 
compreendida somente pela prática. No nosso entendimento o ideal seria associar aula teórica 
com a parte prática da disciplina. Desta forma, o aluno poderia ter condições de conhecer a teoria, 
ver como esta se aplica na prática e verificar se existe coerência entre o que se escreve sobre 
determinado tópico e como este, de fato se realiza. Apreender a teoria por meio de um exemplo, 
ou seja, pela realização de um exercício já pré-programado e por essa razão, enviesado, limita o 
aluno quanto às suas possibilidades de compreensão do tema em questão.  
Com relação ao currículo voltado para o mercado de trabalho, a professora “B” nos diz que: 
 
O nosso currículo ele é bem formatado para o que o mercado precisa. É 
claro que ele não estabelece uma tecnologia especifica, mas dá base pro aluno se 
adaptar. Na maioria dos contratos de TI o mercado acaba dando treinamento antes 
da contratação, né, mas eu acho que a base pedagógica o aluno recebe daqui. 
(Professora B, entrevista realizada em 31/08/2017) 
  
No caso citado pela professora compreendemos que a realidade da formação para as áreas 
relacionadas à Tecnologia da Informação, Análise e Desenvolvimento de Sistemas e Banco de 
Dados e Redes de Computadores é diferente das demais. A própria evolução rápida das 
                                                          
48 Em uma das disciplinas que cursei considerada essencial para o currículo do futuro gestor “Gestão da Produção”, 
as aulas foram todas práticas. Durante todo o semestre não tive nenhuma aula teórica. Para as aulas práticas o 
professor fazia uso de peças de LEGO (O sistema LEGO é um brinquedo cujo conceito se baseia em partes que se 
encaixam permitindo muitas combinações – https://www.lego.com/pt-br/aboutus/lego-group/the_lego_history). Os 
alunos forma divididos em grupos no início do semestre. Á partir desse momento cada grupo era uma empresa e 
todas as empresas cometiam entre si. Sua avaliação era baseada no cumprimento ou não das metas da empresa. 
Particularmente, considero o uso de recursos didáticos imprescindíveis no que tange ao auxílio do professor em sala 
de aula, mas utilizá-los como único recurso empobrece o conteúdo como um todo.   
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tecnologias pertencentes a estas áreas faz com que as empresas invistam mais na formação do 
egresso e o treine para trabalhar com o seu próprio sistema. Para tanto a faculdade precisa 
oferecer uma formação básica sólida de modo a permitir o treinamento específico do egresso pela 
empresa onde este irá trabalhar.  
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CAPÍTULO III– O TECNÓLOGO 
 
Neste capítulo pretendemos expor quais foram os procedimentos metodológicos que 
utilizamos e os resultados obtidos pelo survey que nos permitiu traçar o perfil do tecnólogo 
formado pela FATEC de Mococa. 
Para Fonseca (2002), methodos significa organização, e logos, estudo sistemático, pesquisa, 
investigação. Ou seja, metodologia é o estudo da organização, dos caminhos a serem percorridos, 
para se realizar uma pesquisa ou um estudo, ou para se fazer ciência. Etimologicamente, significa 
o estudo dos caminhos, dos instrumentos utilizados para fazer uma pesquisa científica. 
No caso do nosso trabalho, e ainda por abranger um número alto de participantes, optamos 
por iniciar por uma pesquisa quantitativa.  
Neste sentido, esclarece Fonseca (2002) que: 
 
Diferentemente da pesquisa qualitativa, os resultados da pesquisa quantitativa 
podem ser quantificados. Como as amostras geralmente são grandes e consideradas 
representativas da população, os resultados são tomados como se constituíssem um 
retrato real de toda a população alvo da pesquisa. (FONSECA, 2002, p. 20) 
 
Montamos uma primeira lista de contatos com alunos que já haviam participado da  
pesquisa realizada no ano de 2014 para o trabalho de conclusão de curso na FATEC de Mococa, 
já citado anteriormente. Também conseguimos a lista oficial com os nomes dos egressos 
formados pela instituição até o ano de 2015 junto à diretoria acadêmica.  
Bourdieu (2009), em “O Poder Simbólico”, nos possibilita vislumbrar sobre quais poderiam 
ser os melhores caminhos metodológicos, e para ele é importante: 
 
Tentar em cada caso, mobilizar todas as técnicas que, dada a definição do 
objeto, possam parecer pertinentes e que, dadas as condições práticas de recolha 
dos dados, são praticamente utilizáveis. (BOURDIEU, 2009, p. 26) 
 
Considerando a experiência que Pierre Bourdieu nos traz sobre procedimentos 
metodológicos que pode ser observado no trecho acima, lançamos mão de todos os recursos 
disponíveis visando conseguir uma amostra de egressos que pudesse representar a totalidade. 
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De posse desta lista de nomes que nos foi dada pela secretaria da FATEC Mococa 
descobrimos que entre os anos de 2008 e 2015, 399 estudantes haviam concluído um dos cinco 
cursos até então oferecidos pela FATEC de Mococa.  
Contatamos inicialmente os egressos que haviam participado da pesquisa anterior (TCC). 
Depois, começamos a procurar os demais por meio dos recursos que tínhamos disponíveis, como 
bancos de dados de currículos online – linkedin49 - também via redes sociais, como Facebook50. 
Desse total de 399 conseguimos localizar 258 egressos. Esse número tornou-se nosso 
universo.  
Optamos por iniciar nossa pesquisa de campo com um survey, Dessa forma, um 
questionário51 foi criado e enviado para os 258 tecnólogos  que havíamos conseguido contatar. 
Iniciamos a coleta dos dados utilizando uma ferramenta gratuita – formulários do Google 
docs52, que possibilitou a aplicação do questionário online – este foi enviado para os tecnólogos 
com o convite para participar da pesquisa.  
Essa primeira etapa aconteceu em dois momentos distintos. O primeiro, entre os dias 10 e 
29 de julho de 2016. Neste período enviamos o questionário para dez tecnólogos escolhidos á 
revelia. Nossa intenção era verificar a eficiência do questionário bem como a necessidade de 
readequação das questões. E, de forma mais ampla entre os meses de agosto a outubro de 2016 e 
de fevereiro a abril de 2017.  
No período entre os meses de agosto e outubro de 2016 o índice de respostas não foi o que 
esperávamos. Nas primeiras semanas apenas 26 tecnólogos haviam retornado e os que 
respondiam nos contatavam também por e-mail nos comunicando das dificuldades para 
responder.  
                                                          
49 O LinkedIn é uma rede social para utilização estritamente profissional. É um currículo online no qual possibilita 
todo usuário a estar sempre disponível a amigos, contatos de amigos e a outros usuários profissionais. 
50 O Facebook Messenger é o aplicativo de mensagens instantâneas do Facebook. Ele tem uma série de recursos que 
vão muito além do bate-papo com os contatos da rede social. É possível trocar arquivos multimídia, realizar ligações 
de voz, fazer chamadas de vídeo e muito mais. 
51 Questionário é um instrumento de coleta de dados constituído por uma série ordenada de perguntas que devem ser 
respondidas por escrito pelo informante, sem a presença do pesquisador. 
52O Google Docs, é um pacote de aplicativos do Google baseado em AJAX. Funciona totalmente on-line 
diretamente no browser. Os aplicativos são compatíveis com o OpenOffice.org/BrOffice.org, KOffice e Microsoft 
Office, e atualmente compõe-se de um processador de texto, um editor de apresentações, um editor de planilhas e um 
editor de formulários. Os aplicativos permitem a compilação em PDF.Ele permite aos usuários criar e editar 
documentos online ao mesmo tempo colaborando em tempo real com outros usuários.  
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Com esse retorno dos participantes, começamos a verificar os motivos da baixa adesão à 
pesquisa. Descobrimos que, ainda que esse tipo de ferramenta (Google docs) possa ser eficiente 
ela dependeria da vinculação do usuário com uma conta de e-mail do próprio servidor. Este fato 
poderia causar algum transtorno para o egresso, posto que, se não tivesse aquela conta específica 
de e-mail não conseguiria acessar o questionário.  
Devido à necessidade de ter acesso à maior diversidade possível de respostas optamos por 
introduzir também nesta fase de envio dos questionários outras ferramentas para a realização da 
pesquisa. De início pedimos para os egressos nos informar um e-mail alternativo para que 
pudéssemos enviar o questionário, começamos também a testar o envio do link do arquivo. 
Fazíamos o download do arquivo na própria plataforma de bate-papo online e enviávamos para os 
egressos, ou enviávamos o questionário direto pelo Facebook/ Messenger. 
Contatamos 176 egressos interessados em participar da pesquisa. Nossa capacidade de envio 
de questionários foi limitada pela própria plataforma de conversas online. Conseguíamos contatar 
30 egressos por dia.  
Apesar dessa limitação, os egressos respondiam a pesquisa quase que de imediato devido ao 
fácil acesso a essas plataformas. Dessa forma, atingimos nosso objetivo inicial que era conseguir 
uma amostra de egressos que pudesse representar a totalidade de formados na FATEC de Mococa 
durante o período de 2008 até o ano de 2015. De fato atingimos uma porcentagem de 44% dos 
egressos (176 respostas em 399 possíveis), significativa, portanto para representar o universo. 
 
 
3.1 Resultados obtidos com o survey – quanto ao método 
 
Utilizamos o Excel53 para fazer a verificação inicial dos dados. Esta ferramenta nos permite 
levantar os números, cruzar alguns dados e produzir gráficos. Esclarecemos que a intenção, nesse 
primeiro momento, é tornar público os números que obtivemos, posto que estes até então não 
                                                          
53 Excel é um programa de planilhas do sistema Microsoft Office. Você pode usar o Excel para criar e formatar 
pastas de trabalho (um conjunto de planilhas) para analisar dados e tomar decisões de negócios mais bem 
informadas. Especificamente, você pode usar o Excel para acompanhar dados, criar modelos de análise de dados, 
criar fórmulas para fazer cálculos desses dados, organizar dinamicamente os dados de várias maneiras e apresentá-
los em diversos tipos de gráficos profissionais. 
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haviam sido divulgados pela instituição. Nosso segundo propósito nesta etapa da pesquisa é 
destacar as principais características ocupacionais dos egressos da FATEC – unidade de Mococa. 
E, ressaltamos que os dados obtidos pela primeira parte do nosso trabalho de campo, em 
certa medida estão discordando dos dados do o WEBsai-e, que conforme já foi explicado, é a 
pesquisa oficial realizada pelo Centro Paula Souza. Pesquisa esta que foi um dos maiores 
motivadores para a realização deste trabalho.  
Um ponto importante e que merece destaque é que o Centro Paula Souza, diferentemente de 
outras instituições de ensino, não tem por hábito divulgar seus documentos oficiais54. Este fato 
acaba se tornando um empecilho para a realização de pesquisas. Tomamos conhecimento dos 
dados do Websai-e por meio de informações parciais divulgadas pelo CEETEPS.   
É claro que as comparações que serão realizadas levarão em conta que: 1) o WEBsai-e 
considera os egressos de todas as unidades das Faculdades de Tecnologia e este fato pode sim 
gerar uma distorção nos resultados obtidos, sobretudo se considerarmos que os índices de 
empregabilidade e remuneração tendem a ser  maiores nos grandes centros e como estamos 
falando de estatística, ao realizar a análise dos dados obtidos pelo WEBsai-e sem fazer essas 
mediações, os resultados obtidos podem não refletir a realidade para cada unidade de FATEC, 
principalmente as localizadas em cidades menores; 2) o Websai-e não considera o fator 
mobilidade geográfica dos egressos para que estes possam conseguir emprego em sua área de 
formação. 
De acordo com a fala do coordenador de projetos da área de projetos educacionais e 
extensão e pesquisa do Centro Paula Souza: 
 
A gente quando pensa na formação de um curso, geralmente tem uma 
demanda externa dos setores produtivos e de agentes políticos também e é feito 
um estudo de viabilidade desse curso e do ponto de vista do parecer técnico ele só 
é recomendado pra abertura quando, de fato há uma objetiva necessidade de 
formação de recursos humanos para os setores produtivos. (Coordenador de 
projetos da área de projetos educacionais e extensão e pesquisa do Centro Paula 
Souza. Entrevista realizada em 27/09/2018).  
                                                          
54 Diferente de outras instituições públicas de ensino que tem por hábito divulgar suas atas de reuniões e demais  
documentos oficiais por diversos meios, incluindo a internet, o Centro Paula Souza além de não divulgar dificulta o 
acesso aos documentos oficiais da instituição. 
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  Consideramos este dado de extrema relevância posto que uma das prerrogativas da FATEC 
é, justamente, produzir mão de obra qualificada para ocupar os postos de trabalho na região onde 
o curso é oferecido. Essa preocupação é evidente não só nos documentos oficiais da instituição, 
como também pode ser observada no trecho supracitado por meio da fala de um dos responsáveis 
por avaliar a necessidade de abertura dos cursos da FATEC, o Coordenador de projetos da área de 
projetos educacionais e extensão e pesquisa do Centro Paula Souza. Segundo o coordenador, os 
cursos são abertos respeitando as demandas do mercado de trabalho regional, de modo que os 
egressos possam permanecer em suas regiões de origem. 
 Nossos resultados mostraram que os tecnólogos formados na FATEC de Mococa são, em 
sua maioria, estudantes trabalhadores (87%). Esse dado reflete a realidade da maioria dos 
estudantes dos cursos superiores oferecidos pelas FATECs. 
Retomamos Shozo Motoyama (1995), que em seu livro contando a história do Centro Paula 
Souza, já citado anteriormente, nos diz que: 
 
Tendo em vista a natureza dos cursos e como uma grande parcela dos 
alunos já estava integrada ao mercado de trabalho, houve uma pressão para que 
eles passassem a ser oferecidos também no período noturno. Assim, em 1973 
foram criados os cursos superiores noturnos, passando a ter uma duração de três 
anos. (MOTOYAMA, 1995, p. 476). 
 
 Essa característica dos estudantes motivou a oferta dessa modalidade educacional no 
período noturno desde sua origem como pode ser observada na fala de Shozo Motoyama 
supracitada, de modo que os estudantes pudessem conciliar escola e trabalho.  
 
 
3.2 Resultados obtidos com o survey – principais características ocupacionais dos egressos 
da FATEC Mococa  
 
Conceitualmente existe uma diferença entre trabalho e emprego. (1) A 
natureza, os tipos de trabalho e as condições de emprego dependem muito mais 
de mecanismos estruturais que de processos educativos, sejam eles intencionais 
ou não, escolarizados ou não; (2) A educação, enquanto processo social, não gera 
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trabalho nem emprego. Novos postos de trabalho e o aumento do número de 
empregos dependem, por um lado, de processos estruturais de organização da 
produção, da estrutura do mercado de trabalho, da estrutura ocupacional e dos 
mecanismos macroeconômicos e políticos que regulam o funcionamento das 
economias capitalistas no âmbito nacional e internacional. Portanto, mecanismos 
de crescimento econômico, como políticas de desenvolvimento, de criação de 
novos empregos, de distribuição de renda (entre outras) é que são responsáveis 
pela criação de novos postos de trabalho e até novas ocupações; (MANFREDI, 
2002, p. 49/50) 
 
Concordamos com a autora, e entendemos que qualquer tipo de ligação automática entre 
maior nível de qualificação profissional e ascensão socioeconomica não se sustenta, ou seja, a 
aquisição de mais certificados não significa melhorias na situação de trabalho de quem conseguiu 
uma nova titulação. Outros fatores precisam, necessariamente, ser considerados, como: a 
capacidade regional para assimilar a mão de obra; a disponibilidade dos trabalhadores em 
migrar/mudar de cidade caso seja necessário; a faixa salarial média da região. Seria muita 
ingenuidade de nossa parte acreditar que não exista um limite fixado por fatores econômicos 
regionais para valores máximos possíveis a serem pagos em nível de salário, ou mesmo a 
capacidade real do mercado de trabalho regional de oferecer vagas que demandem determinado 
nível de qualificação.  
É importante também explicitar que nossa intenção ao expor os dados obtidos com o survey, 
conforme já adiantamos no subcapítulo 3.1, é de expor dados que antes só eram conhecidos pela 
própria instituição e destacar as principais características dos egressos da FATEC – unidade de 
Mococa. 
Não é nossa intenção aprofundar a análise dos números que obtivemos. Comentaremos os 
dados de forma a torná-los compreensíveis e comparáveis, em certa medida, com as informações 
que o Websai-e já havia disponibilizado. O trabalho de análise aprofundada é demasiado 
complexo e por si só já seria objeto de estudo para outras pesquisas. Outro impedimento imediato 
é a falta de literatura específica sobre tecnólogos quer seja formados por outras unidades de 
FATEC ou mesmo por outras instituições que ofereçam a formação em cursos superiores de 
tecnologia. 
Como já informamos anteriormente, os dados apurados por esta pesquisa referem-se às 
respostas obtidas com o nosso survey. Nossa amostra é composta por 176 egressos que se 
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formaram na FATEC de Mococa entre os anos de 2008 e 2015. Estes responderam a 27 questões 
objetivas que constituíram o nosso primeiro instrumento para a realização desta pesquisa. Este 
documento pode ser lido na integra no anexo 1.   
Observamos com a apuração dos dados que, quanto ao gênero, os tecnólogos estão divididos 
da seguinte forma: 57,14% são homens e 42,86% são mulheres.   
Quando questionados sobre sua motivação para a escolha da FATEC Mococa para cursar o 
ensino superior, 44,89% dos egressos disseram que foram estudar na FATEC pela necessidade de 
uma formação de nível superior mais rápida e mais direcionada para o mercado de trabalho, 
32,65% apontaram outros motivos, como: o peso do nome FATEC; a instituição oferecer o curso 
que queria fazer; a instituição estar localizada próximo á casa; ser a única faculdade gratuita da 
região; realização do sonho de cursar o ensino superior; 14,8% estudaram na FATEC devido à 
dificuldade de ingressar em outras faculdades e 8,16% disseram que foi uma necessidade ou 
sugestão do trabalho, conforme pode ser observada no gráfico a seguir. 
 
Gráfico 1. Motivos que levaram á escolha da FATEC Mococa 
 
 
Fonte: Elaborado pela autora com bases nos dados do survey 
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Observe que a opção “outros” aparece de forma significativa: 32,65% dos alunos 
escolheram esta opção. Foi pedido para que, caso esta fosse a opção de resposta, os egressos 
apontassem o motivo da escolha da FATEC para cursar o ensino superior.  
Sendo assim 46,27% dos egressos que escolheram a opção “outros”, que como já 
demonstramos no gráfico 1 constituem 32,65% do total geral,  disseram que escolheram a 
FATEC, pois “ficava próximo á residência”. Para 37,2% dos que escolheram a opção “outros” 
importou mais o fato do curso superior de tecnologia na FATEC ser gratuito. 16,53% dos 
egressos que escolheram a opção “outros” não justificaram sua resposta. 
Com relação ao parágrafo anterior, as Faculdades de tecnologia têm uma peculiaridade que 
pode, em certa medida, nos possibilitar o entendimento da resposta de alguns egressos (aqueles 
que disseram ter escolhido a FATEC devido ao fato da instituição estar localizada próximo a sua 
residência). As Faculdades de Tecnologia do Estado de São Paulo (FATEC) estão instaladas, 
além das cinco unidades da capital, em cidades do interior de São Paulo.  
Essa distribuição geográfica ampla e descentralizada possibilita o acesso de alunos que 
poderiam não ter alternativa para cursar o ensino superior se tivessem que mudar de cidade e, 
como mostraram os dados do parágrafo anterior, também permite o acesso de alunos que não 
priorizavam a conclusão de um curso de nível superior, mas o fez devido a estarem 
geograficamente próximos à instituição e esta ser gratuita. 
O próximo gráfico nos mostra há quanto tempo os egressos concluíram o Curso Superior de 
Tecnologia. 
 
Gráfico 2. Há quanto tempo concluiu o curso na FATEC de Mococa: 
 
Fonte: Elaborado pela autora com bases nos dados do survey 
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Podemos observar que a maioria, 53,06% dos egressos já concluiu o curso na FATEC há 
três anos ou mais. Este é um dado importante, pois poderemos resgatá-lo quando questionarmos 
os egressos sobre quanto tempo eles levaram para conseguir o emprego atual e se trabalham em 
sua área de formação. O Websai-e faz um compilado destes dados para embasar sua campanha de 
marketing. Retomando os dados do Websai-e, de acordo com Centro Paula Souza, 92% dos 
egressos conseguem emprego em sua área de formação em até um ano após terem se formado. 
Nossos dados, entretanto  nos sugerem outra realidade. 
 Quando questionados se já trabalhavam enquanto ainda eram estudantes os egressos 
responderam da seguinte maneira: 
 
Gráfico 3 Situação de trabalho dos egressos enquanto ainda estudavam 
 
Fonte: Elaborado pela autora com bases nos dados do survey 
 
 
Os dados referentes á quantidade de egressos que já trabalhavam enquanto estudavam na 
FATEC Mococa quando somados se apresentam da seguinte forma: 
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Gráfico 4 Soma dos resultados do gráfico 3  
 
Fonte: Elaborado pela autora com bases nos dados do survey 
 
Conforme percebemos a maioria dos egressos (65,31%) já trabalhava enquanto estudava. 
O próximo gráfico traz a forma contratual atual dos egressos. 
 
Gráfico 5. Forma contratual dos egressos 
 
Fonte: Elaborado pela autora com bases nos dados do survey 
  
Dos egressos que responderam a pesquisa 69% são empregados com carteira assinada, 
12,24% estão sem carteira assinada, 10,20% estão desempregados e 8,16% são trabalhadores 
autônomos (PJ, MEI). No total 89,4% dos egressos estão empregados. 
O próximo gráfico nos mostra quanto tempo os egressos da FATEC de Mococa levaram até 
conseguirem o emprego atual. 
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Gráfico 6. Tempo até conseguir o emprego atual depois da conclusão do curso na FATEC 
 
Fonte: Elaborado pela autora com bases nos dados do survey 
 
Dos egressos, 49% conseguiram o emprego atual menos de um ano após concluírem o 
curso, 27% levaram três anos ou mais para conseguirem o emprego atual, 14,29% levaram de 1 a 
2 anos e 10,20% ainda estão desempregados. Estes dados a principio não contradizem os 
resultados do Websai-e, porém é necessário que se considere a qualidade dos empregos em 
questão. Estes estariam relacionados á área de formação como afirma a pesquisa oficial do Centro 
Paula Souza? 
Esta pergunta será respondida pelo próximo gráfico. 
 
Gráfico 7. Relação emprego atual com área de formação 
 
Fonte: Elaborado pela autora com bases nos dados do survey 
Conforme pode ser observado no gráfico, 57,14% dos egressos que responderam a pesquisa 
não trabalham em sua área de formação.  
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Ao observarmos os gráficos 2, 6 e 7 percebemos que nossa amostra é constituída, em sua 
maioria, de egressos que concluíram o ensino superior há três anos ou mais; 89,4% dos egressos 
estão empregados e 49% conseguiram o emprego atual menos de um ano depois de formados, 
porém 57,14% não trabalham em sua área de formação.  
Estes dados observados de forma conjunta nos permitem analisar a situação de forma mais 
abrangente, pois, se de acordo com o Websai-e 91%  dos egressos, conseguem emprego em sua 
área de formação em até um ano depois de formados, nos deparamos aqui com uma possível 
incoerência nas informações oficiais do Centro Paula Souza, posto que  em nosso survey 57,14% 
dos egressos responderam que não trabalham em sua área de formação. Outro dado importante 
obtido com a apuração dos dados foi que 89,4% dos egressos estão empregados, número é muito 
próximo do total de egressos que já trabalhavam enquanto ainda eram alunos da FATEC Mococa 
(87%).  
 Perguntamos aos egressos se a conclusão do curso Superior de Tecnologia havia alterado de 
alguma forma sua situação de trabalho. 55,10% dos mesmos responderam que sim, que a 
conclusão do curso superior de tecnologia alterou de alguma forma a sua situação de trabalho.  
Considerando a resposta supracitada dos egressos e refletindo sobre os dados que foram 
expostos até o momento, percebemos que pode existir alguma discrepância entre os números 
apurados anteriormente e a percepção dos egressos com relação a possíveis alterações em sua 
situação de trabalho. Vejamos, se 53,6% dos egressos concluíram o ensino superior ha três anos 
ou mais e 57,14% disseram não trabalhar em sua área de formação, nos questionamos sobre quais 
poderiam ser estas mudanças. 
Neste sentido, o gráfico 8 pode nos dar algumas respostas. 
  
Gráfico 8. Alterações na situação de trabalho apontadas pelos egressos 
 
Fonte: Elaborado pela autora com bases nos dados do survey 
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Para os tecnólogos que observaram alguma mudança na sua condição de trabalho, ou seja, 
para quem, em teoria, o certificado cumpriu a função social que a este é creditada, 57,14% 
disseram que a formação de tecnólogo foi determinante para sua contratação, 21,43% foram 
promovidos na empresa, 14,29% fazem o que gostam e 7,14% identificaram melhorias salariais. 
Identificamos também que para 44,90% dos participantes a conclusão do curso Superior de 
Tecnologia não representou nenhuma alteração na sua situação de trabalho. 
Para os egressos que não identificaram nenhum tipo de alteração em sua situação de 
trabalho, 50% disseram não encontrar trabalho na sua área de formação, 36% não observaram 
nenhuma mudança, 14% responderam que tem mais dificuldade para conseguir emprego, 
conforme pode ser observado no gráfico a seguir: 
 
Gráfico 9. Respostas dadas pelos egressos que não observaram nenhuma alteração na situação de 
trabalho 
 
Fonte: Elaborado pela autora com bases nos dados do survey 
 
O gráfico 9 nos mostra que o diploma, em determinado contexto, não garante por si nenhum 
tipo de melhoria material.  
Nesse sentido, Pierre Bourdieu (2007), em “A economia das trocas simbólicas”, nos mostra 
que: 
Como estrutura de distribuição do capital cultural não corresponde exatamente á 
estrutura do capital econômico e político, a autonomia relativa de que se dispõe 
o mercado escolar só parece justificar a ideologia do mérito segundo a qual a 
justiça escolar forneceria uma espécie de recurso ou revanche àqueles que não 
possuem outro instrumento a não ser sua “inteligência” ou seu “mérito”, quando 
se quer ignorar, de um lado, que a “inteligência” ou a boa vontade escolar 
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representam tão-somente uma forma particular de capital – que vem juntar-se, 
na maioria dos casos, à posse do capital econômico e do capital correlato de 
poder e de relações sociais - , e de outro lado, que os detentores do capital 
econômico têm mais chances (em comparação com os que não o possuem) de 
deter também o capital cultural, e por assim dizer, de poder dispensá-lo pois o 
título escolar constitui moeda fraca cujo valor total só se faz sentir nos limites do 
mercado escolar. (BOURDIEU, 2007, p. 334) 
 
Dessa forma, na falta de um capital cultural herdado, o certificado por si só, não garante 
nada além do que o aprendizado que se pode conseguir no processo para obtenção da titulação.  
Dessa forma, para os que buscam conhecimento como forma de auto-valorização, para ter 
contato com algo novo, aprender, conhecer uma nova técnica para a realização de um trabalho, 
um certificado vale o capital cultural que este representou naquele momento. 
A pesquisa também nos possibilitou observar que 61,22% dos egressos fizeram outros 
cursos após a conclusão do curso de tecnologia. Cursos como: Cursos Livres no SENAC; 
Treinamentos e Certificações em Oracle e PLSQL, ITIL, CCNA e ISO 20000; Cursos Técnicos 
em: Eletrônica, Segurança do Trabalho e Enfermagem; Graduações em: Pedagogia, 
Administração, Engenharia Elétrica, Saúde Pública, licenciaturas em Computação e História; 
Especializações em: Desenvolvimento de Software, em Docência no Ensino Superior, Engenharia 
da Qualidade, Educação Técnica, Finanças Empresariais, Comércio Exterior, Saúde Pública, 
Análise e Desenvolvimento de Sistemas; MBA em Gestão de Projetos Inovadores e Gestão de 
Pessoas; Mestrados em Engenharia de Software, Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas,Tecnologia, Gestão de Projetos, Redes de Computadores, Desenvolvimento de Software 
para Web, Ciência da Computação, Educação, Gestão de TI, Gestão Pública e Gestão de Projetos; 
e Doutorados em Ciência da Computação. 
Porém, 72,04% dos participantes da pesquisa disseram que os cursos que realizaram depois 
de concluírem o curso superior de tecnologia tiveram pouca ou nenhuma influência na sua 
contratação, apesar de muitos desses cursos terem sido realizados em universidades de renome 
como UNESP, UFSCAR e UNICAMP. 
O próximo gráfico nos mostra como é a participação do egresso na vida econômica familiar, 
evidenciando que a maior parte deles (74,47%) trabalha e é economicamente independente. 
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Gráfico 10. Participação na vida econômica familiar 
 
Fonte: Elaborado pela autora com bases nos dados do survey 
 
 
Quanto á participação na vida econômica familiar, 74,47% dos egressos trabalha e é 
independente financeiramente, 17,02% trabalham, mas não são independentes financeiramente e 
8,51% não trabalham e tem seus gastos custeados por outros. 
Quanto á carga horária diária de trabalho, 65,31% dos egressos trabalham de seis a oito 
horas por dia, 20,41% trabalham mais de oito horas por dia, 4,08% trabalham menos de seis horas 
por dia e 10,20% estão desempregados. Esses dados podem ser observados no gráfico á seguir: 
 
Gráfico 11. Carga horária diária de trabalho dos tecnólogos 
 
Fonte: Elaborado pela autora com bases nos dados do survey 
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O próximo gráfico nos traz dados sobre a renda dos egressos. 
 
Gráfico 12. Renda dos egressos 
 
Fonte: Elaborado pela autora com bases nos dados do survey 
 
 
Quanto á renda, 36,73% dos egressos tem renda mensal individual de até dois salários 
mínimos, 32,65% entre dois e quatro salários mínimos, 22,45% acima de quatro salários mínimos, 
sendo que desses, 50% recebem de quatro a seis salários mínimos, 25% recebem de seis a oito 
salários mínimos, 12,5% de oito a dez salários mínimos e 12,5% recebem acima de dez salários 
mínimos. Dentre os participantes da pesquisa 8,16% declaram não ter nenhuma renda. Os dados 
referentes á renda também contradizem os resultados oficiais do Centro Paula Souza.  
De acordo com o Websai-e os egressos possuem renda mensal entre cinco e dez salários 
mínimos. Apuramos com a análise dos dados obtidos pelo nosso survey que a grande maioria dos 
egressos possui renda entre um e quatro salários mínimos (69,38% dos egressos). Este resultado 
pode ser obtido somando os dados de quem tem até dois salários mínimos de renda (36,73%) com 
a dos egressos que disseram ter renda entre dois e quatro salários mínimos (32,65%). 
O próximo gráfico nos traz informações sobre uma possível alteração na renda dos egressos 
após a conclusão do curso Superior de Tecnologia. 
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Gráfico 13. Mudança salarial com a obtenção do diploma de tecnólogo. 
 
Fonte: Elaborado pela autora com bases nos dados do survey 
 
Quanto à remuneração 55% dos egressos não observaram qualquer mudança após a 
conclusão do curso superior de tecnologia, e 45% responderam que identificaram, conforme 
podemos observar no gráfico 13.  
Essa realidade pode ser observada no depoimento a seguir:  
E pra que foi inventada essa modalidade de ensino superior? Não foi pra 
colocar mão de obra qualificada mais rápido no mercado? Eu não vejo que falta 
mão de obra qualificada não. O que mais tem é gente qualificada desempregada. 
E também eu reparei que no mercado de hoje eles estão contratando mais técnicos 
por que pro serviço que tem que fazer o técnico já é suficiente e tem a questão do 
salário também, né? O salário é o mesmo e ninguém quer fazer mais curso, se 
especializar pra ganhar a mesma coisa. Essa é uma realidade do mercado 
também. Quando eu consegui esse emprego, quando eu fiz a entrevista tinham 
pessoas mais qualificadas que eu para a área, mas como eu também sou técnico 
eles deram preferência pra mim porque o técnico é o suficiente pra exercer o 
trabalho e eles sabem que a faixa salarial é adequada pro curso técnico. (Egresso 
22, entrevista realizada em 22/01/2018) 
 
A fala do egresso pode nos dar a real dimensão do mercado de trabalho para o tecnólogo, 
posto que, o que ele diz representa uma realidade muito comum de acordo com a fala dos demais 
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egressos. Ele é um profissional com formação em nível superior contratado e recebendo salário de 
técnico de nível médio. 
O próximo gráfico questiona o egresso sobre a forma como ele chegou ao seu trabalho atual. 
 
Gráfico 14 Como chegou ao seu trabalho atual 
 
Fonte: Elaborado pela autora com bases nos dados do survey 
 
 O gráfico nos mostra que 43,75 dos egressos foram contratados via processo seletivo. Este 
dado pode nos levar a creditar o acesso do egresso ao mercado de trabalho á formação que este 
recebeu na FATEC Mococa, porém, o dado por si só não nos permite fazer esta análise, tendo em 
vista que atualmente o processo seletivo é um método extremamente utilizado pela empresas. 
Além disso, a baixíssima porcentagem (2%) de egressos que entraram como estagiários ou 
trainees indica que o curso não consistiu em uma porta de entrada para a empresa.   
Nesse sentido, entendemos que, no geral, os resultados apresentados pelos números que esta 
pesquisa levantou, em sua maioria, contrastam com as expectativas dos egressos e parece não 
corroborar a percepção de um dos responsáveis pela criação e ampliação dos cursos da FATEC, 
conforme pode ser observado no trecho á seguir: 
 
O que a gente percebe é que o curso muda a vida da pessoa. A pessoa, ás 
vezes, não sabe, ás vezes ela passa no meio de um estágio a ganhar mais do que a 
família inteira ganhava. Só pra ficar com essa dimensão da vida econômica e 
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financeira que é muito importante pra vida das pessoas, né. (Coordenador de 
Projetos da área de projetos, extensão e pesquisa do Centro Paula Souza, 
entrevista realizada em 27/09/2018). 
 
A fala do Coordenador de Projetos da área de projetos, extensão e pesquisa do Centro Paula 
Souza, embasada pelos resultados do Websai-e simboliza uma crença popular que credita ao 
ensino superior, de modo geral, a capacidade de melhorar de forma significativa as condições de 
trabalho dos que conseguem obter um diploma, seja no sentido de possibilitar o ingresso imediato 
no mercado de trabalho ou gerar melhorias específicas como, por exemplo, aumento de salário. 
Porém, autores como Bowles e Gintes já nos anos de 1970, contrapondo-se á Teoria do Capital 
Humano55 identificaram que a associação “anos de escolaridade x colocação no mercado de 
trabalho” não poderia ser feita de forma tão direta.  
Outro ponto importante a ser considerado são as mudanças que o mundo do trabalho vem 
sofrendo nas últimas décadas.  
A partir do final dos anos 1960 e início dos anos de 1970, em razão de um conjunto de 
crises no setor econômico, o capital iniciou um processo de reestruturação com o objetivo de 
recuperar seu padrão de acumulação e hegemonia no espaço produtivo, surgia o capitalismo na 
sua versão mundializada ou financeira, tendo o neoliberalismo como proposta globalizante. 
Desde então “evidencia-se um processo de mundialização da economia, no qual o capital 
financeiro tem se expandido muito além dos limites nacionais, ocasionando a desregulamentação 
das economias locais em detrimento de uma acumulação constante em escala mundial” 
(FERREIRA e VICENTE, 2016, p. 138).  
A mais-valia56, neste cenário, assume uma nova forma, em que vigora a regra do “dinheiro 
gerando dinheiro”, contrária à lógica anterior da utilização da matéria prima, produção (trabalho) 
                                                          
55 Associada a ideia de barateamento da mercadoria força de trabalho, na década de 1950/60, Theodore W. Schultz, 
professor do departamento de economia da Universidade de Chicago, desenvolveu a “teoria do capital humano”, que 
colocou como um dos mais importantes meios de ampliação da produtividade econômica a qualificação profissional 
do trabalhador por meio da educação. Nesse sentido, uma concepção tecnicista sobre o ensino e sobre a organização 
da educação, passou a figurar como sendo essencial para assegurar o desenvolvimento econômico. Para o 
trabalhador, a parte nefasta dessa teoria deixou o legado da necessidade constante de formação, e transferiu para ele 
a culpa pelo desemprego, ou seja, pela impossibilidade de “vender” sua força de trabalho. (SCHULTZ, 1973) 
56 A mais-valia [C] (mais-valor), ou em outras palavras, a valorização do capital adiantado [C], apresenta-se, de início, como 
excedente do valor do produto sobre a soma de valor de seus elementos de produção. Esse capital [C] decompõe-se em duas 
partes: uma quantia de dinheiro c, gasta com meios de produção, e uma quantia v, gasta com força de trabalho; c representa a 
parte do valor transformada em capital constante e v a parte transformada em capital variável. Originalmente, portanto, C:c+v... 
Ao final do processo de produção, resulta uma mercadoria cujo valor é: (c+v)+m, onde “m” representa a mais-valia (mais-valor). 
Karl Marx, O Capital, 2013, p 289.   
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e comercialização de mercadorias. Harvey (2010) define este processo como acumulação por 
espoliação, na qual a maior parte do lucro que é obtido pelo que é produzido e comercializado por 
meio de aplicações no mercado financeiro e não é reinvestido na produção, mas expropriado pelos 
setores financeiros, promovendo transformações substanciais no mundo do trabalho também em 
escala mundial. 
Em uma busca incessante por lucros, o capital financeiro investiu fortemente contra o 
mercado de trabalho e transferiu parte de suas atividades para países onde não existe nenhum tipo 
de proteção do trabalho, das relações e direitos. Mercados em que as relações laborais eram mais 
frágeis/precarizadas. 
As transformações no modo de produção, provocadas para atender às necessidades postas 
pelo capital financeiro, mundializado e em crise, fizeram com que surgisse no cenário 
contemporâneo – últimas décadas do século XX e limiar do século XXI – o novo mundo do 
trabalho e um novo perfil de trabalhador.  
Leite (2004) cita que à medida que as grandes empresas terceirizam partes de seu processo 
produtivo, o trabalho é também transferido a empresas em geral menores, que se dedicam a 
parcelas mais simples do processo de produção, nas quais as condições de trabalho e relações de 
emprego tendem a ser mais precárias. (FERREIRA e VICENTE, 2016. p.139) 
O diploma, dentro deste cenário tende a perder importância e a contribuir para que  aconteça 
um aumento da concorrência entre os trabalhadores que possuem tal titulação e se verifique queda 
nos salários antes pagos para quem obtivesse tal titulação. 
3.3 Aprofundando os dados – as diferenças estabelecidas pela variável “gênero”   
 
A apuração dos dados desta pesquisa nos permitiu perceber que existem algumas diferenças 
nas condições de trabalho dos tecnólogos e tecnólogas, e para que tenhamos condição de melhor 
compreender essas diferenças faremos neste capítulo uma comparação entre os dados apurados 
levando em consideração a variável sexo.   
Além das mudanças no mundo do trabalho que ocorreram nestas últimas décadas - como a 
perda do domínio do processo de trabalho como um todo e a exigência por parte dos setores 
produtivos de especialização do trabalhador de modo que este esteja capacitado para executar 
parte do processo de trabalho, bem como a perda de estabilidade no emprego, resultante das novas 
formas de contratação - entre outros fatores que já foram explicitados ao longo deste trabalho, 
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destacamos ainda outro ponto importante no que tange às mudanças no mundo do trabalho nas 
últimas décadas que é a maior participação das mulheres nas atividades remuneradas exercidas 
fora do seu ambiente doméstico.   
Essa mudança paradigmática se deu, segundo Bruschini e Lombardi (2002), devido a 
“transformações nos padrões culturais e nos valores relativos ao papel social da mulher, 
intensificadas pelo impacto dos movimentos feministas desde os anos setenta e pela presença cada 
vez mais atuante das mulheres nos espaços públicos” (BRUSCHINI; LOMBARDI. p. 162). As 
autoras também destacam que tais transformações modificaram a “identidade feminina” que 
passou a dedicar um tempo maior para o desenvolvimento de trabalhos fora do seu ambiente 
familiar, inserindo-se no mundo do trabalho produtivo e remunerado. 
A desigualdade sexual do trabalho, contudo, que confere às mulheres a responsabilidade 
pelas atividades domésticas e aos homens o papel de protetor, continua a ter conseqüências 
mesmo quando elas se inserem no mundo do trabalho por meio da segregação sexual que lhes 
destina trabalhos assemelhados a suas funções domésticas, como os de cuidado, de ensino, de 
comunicação e de habilidades e agilidades manuais, enquanto a eles se abre um leque de trabalho 
mais amplo, o qual inclui as atividades de chefia e supervisão, bem como as relacionadas ao 
desenvolvimento de tecnologias. 
Esta desigualdade sexual do trabalho é também observada entre os egressos dos cursos 
superiores de tecnologia da FATEC por meio da concentração das mulheres em atividades de 
venda no comércio, enquanto eles se dedicam ao trabalho nas indústrias e empresas de tecnologia 
da região, ou mesmo como profissionais autônomos nas atividades relacionadas à informática, 
conforme observamos no trabalho de campo. 
Podemos ainda acrescentar o que nos traz a autora Helena Hirata que destaca “as mudanças 
econômicas e a intensificação das trocas internacionais” como fatores que “aumentaram a 
participação da mulher no mercado de trabalho tanto em áreas formais quanto informais da vida 
econômica bem como do setor de serviços” (HIRATA, 2005, p.114).  
De acordo com Helena Hirata: 
A interdependência crescente dos mercados nacionais com vistas à 
constituição de um mercado mundial unificado, a despeito de suas forças 
homogeneizantes, não suprime a diversidade, mas aguça a heterogeneidade das 
situações de trabalho, de emprego e de atividade das mulheres e dos homens 
(HIRATA, 2001/2002, p. 140)  
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É nesse sentido que podemos entender, conforme esclarecem os trabalhos de  Bruschini e 
Lombardi, que “elas permanecem submetidas a uma desigualdade de gênero presente em todos os 
escalões do mercado de trabalho: ganham menos do que seus colegas de profissão” (BRUCHINI; 
PUPPIN, 2004, p. 109/110). 
Ainda que as mulheres tenham jornadas de trabalho mais extensas do que a dos homens, e 
esse foi um dado observado pela pesquisa que fizemos e que será exposto a seguir, elas recebem 
menos pelo período trabalhado do que eles. 
Nesse sentido, concordamos com a autora Liliana Segnini quando ela afirma “que as 
práticas, a consciência, as representações, as condições de trabalho e de desemprego dos 
trabalhadores e das trabalhadoras são quase sempre assimétricas e que raciocinar em termos de 
unidade da classe operária sem considerar o sexo social leva a um conhecimento truncado.” 
(OFFE apud SEGNINI 1998, p.72).  
     Apresentaremos agora uma sequência de gráficos que comparam dados referentes ás 
condições de trabalho dos tecnólogos e das tecnólogas. 
O gráfico 15 mostra qual é a situação de trabalho e a forma de contratação atual dos 
egressos. Os resultados demonstram uma diferença considerável no que se refere á forma de 
contratação. 
Gráfico 15. Forma contratual considerando a variável gênero. 
 
Fonte: Elaborado pela autora com bases nos dados do survey 
 
93 
 
O gráfico 15 nos mostra que existe uma desvantagem dos tecnólogos com relação ao acesso 
a direitos trabalhistas. Entre eles, 50% está trabalhando com carteira assinada, enquanto  90,48% 
das tecnólogas trabalham nesta situação.  Também no que se refere ao índice de desemprego, ele é 
maior entre os homens: 14,29% contra 4,77% para as tecnólogas. (Como pode ser observado no 
gráfico 16). Poderíamos considerar, portanto que a situação para as tecnólogas é melhor quando 
comparada à dos tecnólogos no que se refere ao vínculo de trabalho e taxa de desemprego.  
Porém, ao considerarmos os próximos resultados que serão apresentados poderemos 
verificar que as formas de inserção das mulheres no mercado de trabalho parecem ser ainda mais 
difíceis do que é para eles.  
Quando questionados quanto a sua carga horária de trabalho, verificamos a seguinte 
situação: 
 
Gráfico 16. Carga horária de trabalho atual observando a variável gênero. 
 
 
Fonte: Elaborado pela autora com bases nos dados do survey 
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Os dados acima nos mostram que a carga horária de trabalho entre as mulheres é superior á 
dos homens: 71,42% delas trabalham de 6 a 8 horas por dia e 23,81% mais de 8 horas por dia 
enquanto para os homens os números são 60,71% e 17,86%  respectivamente. 
Porém, o índice de desemprego entre os homens é maior, 14,29% contra 4,77% para as 
tecnólogas. 
Esses números serão retomados mais á frente quando faremos uma comparação entre horas 
trabalhadas e remuneração. 
Quanto á renda mensal individual, os dados se apresentam da seguinte forma: 
 
Quadro 17. Renda mensal individual – variável gênero. 
 
Fonte: Elaborado pela autora com bases nos dados do survey 
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Observamos que entre as tecnólogas a maioria, 53,38% ganha até dois salários mínimos, 
23,80% delas ganham entre dois e quatro salários mínimos e apenas 19,05% ganham mais de 
quatro salários mínimos.  
Quanto aos tecnólogos, 25% ganha até dois salários, 35,72% ganham entre 2 e 4 salários e 
28,57% ganham acima de quatro salários. 
No gráfico 18 fizemos a comparação entre horas de trabalho e renda. 
Gráfico 18. Comparação horas de trabalho atual x renda considerando a variável gênero. 
 
Fonte: Elaborado pela autora com bases nos dados do survey 
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A realidade observada no quadro acima nos permite demonstrar que o número de horas 
trabalhadas é maior para as tecnólogas e a remuneração delas é inferior quando comparada á dos 
tecnólogos.   
De acordo com os dados apresentados pelo Fórum Econômico Mundial no Relatório de 
Desigualdade Global de Gênero 2016, “analisando 95 países, pode levar ainda 170 anos para que 
ocorra, na prática, paridade de remuneração entre os sexos.”. (Dados Fórum Econômico 
Mundial). 
Helena Hirata e Daniele Kergoat (2007) também nos dão a dimensão da dupla jornada que é 
imposta às mulheres, haja vista que também cabe a elas garantir, via trabalho doméstico, as 
condições de reprodução do sistema capitalista, cuidando da casa, do marido e dos filhos para que 
todos possam desempenhar sua função. (ANTUNES, 2005, p.38). 
O trabalho doméstico é classificado por Helena Hirata e Daniele Kergoat como “invisível”, 
opressor e exaustivo e que se soma a uma carga horária de trabalho intensa como a encontrada em 
nossa pesquisa, em que os números apurados mostraram que as tecnólogas possuem carga horária 
de trabalho maior do que a dos tecnólogos. 
O quadro 8 expõe os dados referentes aos egressos que atuam na sua área de formação, 
considerando a variável gênero. 
 
Quadro 8 Tecnólogos que trabalham na área de formação – comparação utilizando a variável 
gênero:  
 
Fonte: Elaborado pela autora com bases nos dados do survey 
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 Os números referentes ao número aos que de trabalham na sua área de formação são muito 
impactantes quando se leva em consideração a variável gênero. Observamos que apenas 28,57% 
das tecnólogas conseguiram trabalho na área. Já para os tecnólogos a situação é bem diferente: 
53,57% deles trabalham na sua área de formação. 
Perguntamos para os egressos se a conclusão do curso superior alterou de alguma forma a 
situação de trabalho deles. Os dados estão expostos no próximo quadro. 
 
Quadro 9 A conclusão do curso superior de tecnologia alterou de alguma forma a situação de 
trabalho, considerando a variável gênero: 
 
Fonte: Elaborado pela autora com bases nos dados do survey 
 
O gráfico 20 nos permite entender que para 61,90% das mulheres a conclusão do curso na 
FATEC não alterou sua situação de trabalho. Esse número faz sentido se considerarmos que 
71,43% das mulheres não trabalham em sua área de formação. 
Quando questionados quanto a estar ou não satisfeitos com o trabalho que realizam, os 
dados refletem o resultado das questões anteriores. Entre os tecnólogos, cuja maioria trabalha na 
sua área de formação, tem carga horária de trabalho um pouco menor e salários melhores quando 
comparados ao das tecnólogas, a maioria (59,26%) respondeu estar satisfeito com o trabalho que 
realiza. Apenas 29,63% disseram não estarem satisfeitos e que estariam à procura de outro 
trabalho. Para as tecnólogas, a realidade é outra: 40% delas disseram não estar satisfeitas com o 
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trabalho que realizam e que estariam procurando outro. E outras 20% disseram que não estão 
satisfeitas com o trabalho que realizam, mas que não conseguem visualizar outras alternativas de 
trabalho.  
Considerando os dados que foram levantados pelo survey, podemos verificar que no que 
tange às condições de trabalho dos egressos da Faculdade de tecnologia de Mococa, as mulheres 
encontram ainda mais dificuldade para exercerem suas atividades profissionais enquanto 
tecnólogas. Se para os homens, 53,57% deles trabalham na sua área de formação, para elas 
somente 28,57% conseguiram trabalho na área. 
Se para os homens a busca por ascensão social perpassa pela necessidade de reconhecimento 
e da paridade do diploma do curso superior de tecnologia com outros cursos em mesmo nível de 
ensino, elas partem de um ponto anterior e precisam, antes de buscar ascensão socioeconômica, 
conseguirem trabalhos na sua área de formação.  
Sabemos da limitação que uma pesquisa quantitativa oferece, sobretudo no que tange às 
possibilidades de análise das categorias próprias desse objeto, porém, era imprescindível que se 
começasse o trabalho por esse caminho. 
Do mesmo modo, entendemos que os métodos que utilizamos para contatar egressos no 
início desta pesquisa, apesar de se distanciarem do que comumente é feito por outros 
pesquisadores, nos proporcionaram cercar o nosso campo de todas as formas possíveis. 
Reiteramos aqui o que escreveu Bárbara Castro (2012) em seu trabalho de doutorado intitulado 
“Afogados em contratos: o impacto da flexibilização do trabalho nas trajetórias dos profissionais 
de TI”. A autora desenvolveu um excelente exercício metodológico comparando dois autores 
ícones no que se refere á pesquisa de campo – Bernard Lahire e Pierre Bourdieu – discorrendo 
sobre as divergências metodológicas entre os dois autores.  Bárbara Castro apontou em seu 
trabalho que ambas metodologias eram válidas. Que as técnicas para a pesquisa se completariam e 
não estariam em oposição. E mais, Bárbara Castro, ao deparar-se com um campo pouco explorado 
no setor da tecnologia da informação, precisou descobrir e adaptar novas ferramentas para poder 
realizar o seu trabalho. E demonstrou que a eficácia e a eficiência de ferramentas e métodos 
aparentemente desconexos pode sim possibilitar a descoberta de novos horizontes para a pesquisa. 
Em nossa pesquisa utilizamos ferramentas muito novas, e por essa razão, pouco ortodoxas. 
Porém, a falta de ortodoxia de tais ferramentas não as desmerece em nenhum aspecto.  Ao 
contrário, tanto facebook, linkedin, Messenger, quanto e-mails e mesmo o pacote de serviços do 
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Google Docs se mostraram bastante eficientes, sobretudo no que se refere ao contato quase que de 
imediato com nosso objeto de pesquisa.  
Apesar de ter obtido um bom resultado com o survey, optamos por estender o nosso campo 
e realizar entrevistas com o objetivo de captar as minúcias das condições de trabalho dos egressos 
da Faculdade de Tecnologia de Mococa. Decidimos também entrevistar os gestores e professores 
que atuavam naquele momento na FATEC de Mococa.  
Para dar inicio á segunda fase do nosso trabalho de campo – as entrevistas - nossa primeira 
ação foi contatar os egressos que participaram da nossa primeira fase (o survey) indagando quem 
se disponibilizaria a participar e á medida que recebíamos o retorno dos gestores, professores e 
egressos agendávamos as entrevistas.  
Entre os meses de agosto e dezembro entrevistamos os gestores e parte dos professores que 
atuavam na FATEC de Mococa. Entrevistamos também o coordenador de projetos da área de 
projetos educacionais, de extensão e pesquisa do Centro Paula Souza. Dentre outras coisas, ele é o 
responsável por avaliar a necessidade de abertura de novos cursos nas FATECs. 
As entrevistas estão dispostas no quadro a seguir: 
 
Tabela 1. Entrevistas com Gestores e Professores 
Data da entrevista Entrevistado (a) Cargos exercidos na 
FATEC Mococa 
17 de agosto de 2017 Professor A 
(entrevista exploratória) 
Professor 
31 de agosto de 2017 Professor A Professor 
31 de agosto de 2017 Professora B Professora 
27 de setembro de 2017 Coordenador Centro Paula 
Souza 
Coordenador de 
projetos da área de projetos 
educacionais, extensão e 
pesquisa do Centro Paula 
Souza 
02 de outubro de 2017 Professor  C Professor 
02 de outubro de 2017 Professor D Professor 
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03 de outubro de 2017 Professor E Professor 
03 de outubro de 2017 Professor F Professor 
04 de outubro de 2017 Professor G Coordenador de curso 
e Professor 
05 de outubro de 2017 Professor H Professor 
05 de outubro de 2017 Professora I Professor 
05 de outubro de 2017 Professor J Coordenador de curso 
e Professor 
 
Quanto ás entrevistas com os egressos alguns fatores contribuíram para que estas fossem 
realizadas em um ritmo inferior ao que estávamos esperando. Os egressos residem em cidades 
diferentes e distantes. Esse fator exigia que viajássemos para realizar as entrevistas de modo que 
conseguimos realizar poucas entrevistas em um primeiro momento; outra dificuldade refere-se á 
época do ano, iniciamos as entrevistas com egressos no mês de outubro de 2017 e com a 
aproximação dos feriados de final de ano, a maioria dos interessados em participar da pesquisa 
tinha muita dificuldade para conseguir encontrar um espaço em sua agenda para que pudéssemos 
marcar as entrevistas. 
Em meio a uma grande dificuldade para conseguir entrevistar os egressos, novamente nos 
valemos de ferramentas não muito ortodoxas para a realização das entrevistas.  
Optamos por utilizar o Skype57 e as chamadas de voz do Facebook visando entrevistar a 
maior parte possível dos egressos que se dispuseram a participar dessa segunda fase do nosso 
trabalho de campo. Dessa forma, entre os dias 10 de janeiro e 12 de fevereiro de 2018 
entrevistamos 36 egressos formados na FATEC de Mococa.  
Entre os dias 22 e 25 de Janeiro de 2018 entrevistamos os egressos do curso de Tecnologia 
em Banco de Dados e Redes de Computadores, conforme pode ser observado no quadro a seguir. 
 
 
 
                                                          
57 Skype é um software que permite comunicação pela Internet através de conexões de voz e vídeo, criado por Janus 
Friis e Niklas Zennstrom. O Skype foi lançado no ano de 2003 
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Tabela 2 Entrevistas com egressos do curso de Tecnologia em Banco de dados e redes de 
computadores 
Data da entrevista Egresso 
22 de janeiro de 2018 Egresso 25 
23 de janeiro de 2018 Egresso 26 
23 de janeiro de 2018 Egresso 28 
25 de janeiro de 2018 Egresso 31 
 
Entre os dias 20 e 25 de Janeiro de 2018 entrevistamos os egressos do curso de Tecnologia 
em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, conforme pode ser observado no quadro a seguir. 
 
Tabela 3 Entrevista com egressos do curso de Tecnologia em Análise e desenvolvimento de 
sistemas 
Data da entrevista Egresso 
20 de janeiro de 2018 Egresso 14 
20 de janeiro de 2018 Egresso 15 
20 de janeiro de 2018 Egresso 19 
22 de janeiro de 2018 Egresso 22 
22 de janeiro de 2018 Egresso 24 
23 de janeiro de 2018 Egresso 27 
25 de janeiro de 2018 Egresso 29 
25 de janeiro de 2018 Egresso 30 
25 de janeiro de 2018 Egresso 32 
25 de janeiro de 2018 Egresso 33 
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 Entre os dias 05 de outubro de 2017 e 25 de janeiro de 2018 entrevistamos os egressos do 
curso de Tecnologia em Gestão do Agronegócio, conforme pode ser observado no quadro a 
seguir. 
Tabela 4 Entrevista com egressos do curso de Tecnologia em Gestão do Agronegócio 
Data da entrevista Egresso 
05 de  outubro de 2017 Egresso 2 
03 de novembro de 2017 Egresso 4 
19 de janeiro de 2018 Egresso 10 
22 de janeiro de 2018 Egresso 23 
25 de janeiro de 2018 Egresso 34 
 
Entre os dias 05 de outubro de 2017 e 12 de Fevereiro de 2018 entrevistamos os egressos do 
curso de Tecnologia em Gestão empresarial, conforme pode ser observado no quadro a seguir. 
Tabela 5 Entrevista com egressos do curso de Tecnologia em Gestão Empresarial 
Data da entrevista Egresso 
05 de outubro de 2017 Egresso 1 
03 de novembro de 2017 Egresso 3 
19 de janeiro de 2018 Egresso 11 
19 de janeiro de 2018 Egresso 12 
19 de janeiro de 2018 Egresso 13 
20 de janeiro de 2018 Egresso 16 
20 de janeiro de 2018 Egresso 17 
21 de janeiro de 2018 Egresso 21 
12 de fevereiro de 2018 Egresso 35 
12 de fevereiro de 2018 Egresso 36 
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No dia 18 de Dezembro de 2017 entrevistamos os egressos do curso de Tecnologia em 
Informática para Gestão de Negócios, conforme pode ser observado no quadro a seguir. 
 
Tabela 6 Entrevista com egressos do curso de Tecnologia em Informática para gestão de 
negócios 
Data da entrevista Egresso 
18 de dezembro de 2017 Egresso 5 
18 de dezembro de 2017 Egresso 6 
18 de dezembro de 2017 Egresso 7 
18 de dezembro de 2017 Egresso 8 
19 de janeiro de 2018 Egresso 9 
20 de janeiro de 2018 Egresso 18 
21 de janeiro de 2018 Egresso 20 
 
O número de egressos poderia ser maior, porém já de inicio as respostas destes pareciam-se 
em muitos aspectos. Optamos por interromper as entrevistas e começar a analisar as possíveis 
causas das semelhanças nas respostas.  
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IV ALTERAÇÕES NA SITUAÇÃO DE TRABALHO DOS TECNÓLOGOS FORMADOS 
NA FATEC/MOCOCA 
 
A concepção burguesa de trabalho vai se construindo, historicamente, 
mediante um processo que o reduz a uma coisa, a um objeto, a uma mercadoria 
que aparece como trabalho abstrato em geral, força de trabalho. Essa 
interiorização vai estruturando uma percepção ou representação de trabalho que 
se iguala á ocupação, emprego, função, tarefa, dentro de um mercado (de 
trabalho). Dessa forma, perde-se a compreensão, de um lado,  de que o trabalho é 
uma relação social e que esta relação, na sociedade capitalista, é uma relação de 
força, de poder e de violência; e, de outro, de que o trabalho é a relação social 
fundamental que define o modo humano de existência, e que, enquanto tal, não se 
reduz á atividade de produção material para responder á reprodução físico-
biológica ( mundo da necessidade), mas envolve as dimensões sociais, estéticas, 
culturais, artísticas, de lazer etc (mundo da liberdade). (FRIGOTTO. G. 2012, 
p.21) 
 
A conquista do diploma de um curso superior é muito emblemática, principalmente se 
levarmos em conta a história de quem está por detrás de tal feito. 
Conhecendo o perfil socioeconômico dos tecnólogos formados na FATEC de Mococa, o 
diploma tem a função, o peso simbólico descrito por Pierre Bourdieu. Como nos referimos a 
trabalhadores jovens, pertencentes ás classes menos favorecidas, sem um capital cultural que lhes 
garanta condições de ascensão sócio/econômica, estes creditam aos certificados esta função. 
A construção da necessidade de pertencimento a uma classe social, tecnicamente, superior á 
sua de origem faz com que se credite à escola/instituição o poder de facilitar a entrada nesse 
universo almejado.  
Porém, a escola/instituição é detentora de um poder capaz de fazer com que permaneçam as 
condições sociais já dadas, mas levando-nos a crer que tal mobilidade social seria possível e que a 
chave para adentrar nesse mundo novo seria o diploma/certificado. 
É Pierre Bourdieu (2009), em “O Poder Simbólico” que nos dá a dimensão do papel da 
escola, das instituições enquanto símbolos para manutenção das condições da forma como estas 
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estão postas, fazendo valer a cultura do dominante58. Em suas palavras “Os símbolos são 
instrumentos por excelência da integração social. Enquanto instrumentos de conhecimento e de 
comunicação, eles tornam possível o consensus acerca do sentido do mundo social: a integração 
“lógica” é a condição da integração “moral”. (BOURDIEU, 2009, p. 10).  
Ainda segundo o autor: 
É enquanto instrumentos estruturados e estruturantes de comunicação e de 
conhecimento que os sistemas simbólicos cumprem a sua função política de 
instrumentos de imposição ou de legitimação da dominação, que contribuem para 
assegurar a dominação de uma classe sobre a outra (violência simbólica) dando o 
reforço da sua própria força ás relações de força que as fundamentam e 
contribuindo assim, segundo a expressão de Weber, para a “domesticação dos 
dominados”. (BOURDIEU, 2009, p. 11) 
 
O diploma representa, para muitos mais do que acesso à formação em si, mas sobretudo, o 
status que este representa. Para o estudante trabalhador o diploma representa um degrau além, o 
coloca um passo á frente dos que com ele compartilham o ambiente de trabalho. Por outro lado, 
considerando o trecho supracitado, o diploma enquanto símbolo também faz com que o seu 
detentor se torne vítima da estrutura social tal qual esta está posta como já foi dito. No processo 
para a obtenção do título, muito mais do que aprender um ofício, todas as normas e regras de 
conduta da classe dominante são transmitidas como sendo o padrão aceito e, portanto a ser 
seguido.  
Para o estudante trabalhador o diploma simboliza a ascensão social, e mais do que a 
financeira, representa a possibilidade de assemelhar-se aos de uma classe social superior, ainda 
que esta possibilidade se resuma ao consumo de mercadorias. (NIDELCOFF, 1978, p.189). 
Dentre os egressos da Faculdade de Tecnologia de Mococa, a relação com a conclusão do 
ensino superior não é diferente. Todos, em algum momento da entrevista deixaram claro que 
almejavam concluir o ensino superior. “Escolhi o curso na FATEC porque a faculdade era pública 
e eu queria fazer o curso superior. (tecnóloga  2. Entrevista realizada em 05/10/2017)”. 
                                                          
58 A cultura dominante contribui para a integração real da classe dominante (assegurando uma comunicação 
imediata entre todos os seus membros e distinguindo-os das outras classes); para a integração fictícia da sociedade 
no seu conjunto, portanto, à desmobilização (falsa consciência) das classes dominadas; para a legitimação da ordem 
estabelecida por meio do estabelecimento das distinções (hierarquias) e para a legitimação dessas distinções. 
(BOURDIEU, 2009, p. 10) 
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Outro depoimento de egresso nos permite perceber a importância que este dá muito mais á 
certificação do que a formação propriamente dita. “Eu queria me formar no curso superior pra 
fazer concurso público. Tinha vários concursos que eu queria fazer na época que precisava ter 
ensino superior, e o curso da FATEC era minha possibilidade de cursar o ensino superior. 
(tecnóloga 6. Entrevista realizada em 10/12/2017)”.  
Nesse sentido, conforme já explicitamos ao longo deste trabalho, os cursos superiores de 
tecnologia exercem um papel fundamental. É inegável que muitos jovens trabalhadores só 
conseguiram concluir o ensino superior graças à existência dessa modalidade educacional.  
A estreita relação entre trabalho e educação proposto pelo ensino tecnológico “cria um 
público específico, crente na ascensão social, que teoricamente um nível a mais no grau de 
instrução poderia proporcionar. Em outras palavras: independentemente de estarmos ou não 
conscientes, a escola, como instituição, cumpre um papel determinado dentro da estrutura social”. 
(NIDELCOFF, 1978, p.193). 
Pierre Bourdieu nos mostrou a importante função social da certificação escolar ou do 
diploma. Aqui nos guiamos pelas obras “A economia das trocas simbólicas (1974)”;  “O poder 
simbólico (1989)”; “Coisas ditas (1990)”; “A distinção (2007)”. 
Como pode ser observado no trecho a seguir: 
 
O sistema de disposições em relação á escola é o produto da interiorização 
do valor que o mercado escolar (antecipando por suas sanções formalmente 
neutras as sanções do mercado simbólico ou econômico) confere aos produtos da 
educação familiar das diversas classes sociais (logo, de seu capital cultural) e do 
valor que, por suas sanções objetivas, os mercados econômico e simbólico 
conferem aos produtos da ação escolar segundo a classe social de que provêm. 
Nessas condições, o sistema de disposições em relação á escola enquanto 
propensão a consentir investimentos de tempo, esforço e dinheiro, necessários 
para conservar ou manter o capital cultural, tende a duplicar os efeitos simbólicos 
e econômicos da distribuição desigual do capital cultural ao mesmo tempo que os 
dissimula e os legitima. (BOURDIEU. 2009, p. 310) 
 
De acordo com o autor, a função social da certificação escolar ou do diploma é explicada “a 
partir da busca dos agentes sociais por autoridade que os legitimem a atuar no mundo social, 
sendo este mundo estruturado por campos culturais, científicos e políticos, dentre outros. Tais 
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campos, a partir de sua especificidade, estruturam ações dos agentes, definindo as condições de 
vida social dos mesmos, suas lutas e suas regras”. (ROCHA; MARQUES. 2014).  
Bourdieu aponta que “o funcionamento de um dado campo implica a existência de objetos 
de disputa e de pessoas prontas para disputar o jogo (BOURDIEU 1996, p. 90). Nesse sentido, o 
autor ainda coloca que “é necessário supor que as pessoas obedeçam a uma espécie de sentido do 
jogo”. (BOURDIEU, 1990).  
A disputa do jogo envolve regras de condutas (habitus)59e campo. Ainda segundo Bourdieu 
“o encontro gera as regras de regularidades sociais, sendo que nas sociedades onde o trabalho de 
codificação não é muito avançado o habitus é o principio maior da maior parte das práticas” 
(BOURDIEU, 1990, p. 84). Isso significa que, de acordo com Rocha e Marques (2014), “a 
legitimação das regras sociais perpassa a construção dos agentes, suas estratégias e seus acordos 
codificados e/ou racionalizados pelo registro escrito, ao mesmo tempo em que a lógica do habitus 
sustenta as estratégias de formação das regularidades sociais, sejam elas resguardadas ou não pela 
sistematização dos códigos escritos, que norteiam cada campo social”.  
De acordo com Elani Luis Rocha e Maria Rúbia Alves Marques, “para Bourdieu existe em 
todos os campos, principalmente no campo cultural, um relacionamento dinâmico da sociedade 
com os demais campos, pressupondo, além de acordos entre os agentes, mobilidades entre os 
mesmos e diferentes estratégias de luta simbólica” (ROCHA; MARQUES, 2014, p. 03). Ainda 
segundo as autoras, tal luta gera a busca por certificados.  
Para Bourdieu “os diplomas são títulos de propriedade simbólica que dão direito ás 
vantagens de reconhecimento” (BOURDIEU, 1990, p. 163), porém o valor cultural desse diploma 
estará diretamente relacionado á hierarquia do capital econômico. Dessa forma, as instituições de 
ensino, via de regra, estarão a favor da conservação social. Dessa forma “o diploma não passa, em 
última instância de uma caução facultativa que serve para legitimar a herança” (BOURDIEU, 
1974, p. 334). Porém, “na medida que nos afastamos da esfera escolar, o diploma parece perder 
sua eficácia própria de garantia de uma qualificação” (BOURDIEU, 1974). 
É Bourdieu que também nos dá a dimensão do quanto o capital social que o indivíduo já 
carrega influencia no peso social do diploma, ou seja, “o desempenho das frações dominantes é 
                                                          
59 Habitus na obra de Bourdieu é explicado como produto de condicionamento que tende a reproduzir a lógica 
objetiva dos condicionamentos, mas introduzindo neles a transformação (Bourdieu 1996, p. 134).  
Ainda sobre o conceito de habitus na obra de Bourdieu, Maria da Graça Setton explica o conceito  a partir de  uma 
perspectiva relacional e processual de análise, capaz de apreender a relação entre indivíduo e sociedade, ambos em 
processo de transformação. (SETTON, 2002, p. 69).  
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relativamente independente das oportunidades de acesso á educação superior”, e em outro sentido 
“para as classes populares a posse de um diploma, por mais prestigioso que seja, não é por si 
mesma capaz de assegurar o acesso ao poder econômico”. (BOURDIEU, 1974, p. 334). O autor 
salienta ainda que “o diploma é tanto ou mais indispensável quando se é originário de uma família 
desprovida de capital econômico e social (BOURDIEU, 1974).  
Nesse sentido, concordamos com Rocha e Marques (2014) quando as autoras afirmam que 
“a legitimação profissional, pela via da certificação é polêmica. A qualificação, na maioria das 
vezes, não garante uniformidade de ascensão nos postos profissionais.” (ROCHA; MARQUES, 
2014, p. 17). Ainda nesse sentido, Bourdieu e Passeron (1982) apontam que “sob a ótica 
empresarial, os postos de trabalho podem ser ocupados a títulos diferentes e com remunerações 
desiguais, por indivíduos que, na hipótese mais favorável á fiabilidade do diploma só se 
diferenciam pelo grau em que foram consagrados pela Escola”. (BOURDIEU; PASSERON, 
1982). 
O aporte teórico adotado até aqui nos permite observar de forma mais aprofundada o que os 
relatos obtidos por nós por meio das entrevistas realizadas com os gestores, professores e egressos 
da Faculdade de Tecnologia de Mococa representam. Dessa forma é possível apreender a 
percepção que estes têm sobre (1) no caso dos gestores e professores, a condição de inserção dos 
egressos no mercado de trabalho; (2) no que se refere á fala dos egressos, como estes percebem 
sua condição de trabalho atual. 
Nosso primeiro destaque caminha no sentido de evidenciar, por meio da fala de gestores e 
professores, como estes entendem a inserção dos egressos da FATEC no mercado de trabalho. 
Note que, em certa medida, todos reconhecem existir um alto grau de dificuldade para que 
aconteça esta inserção. 
A gente supõe, né que seja preconceito, a gente supõe que seja uma 
questão de desinformação que pode alimentar certo preconceito. A gente supõe 
que seja, realmente nada disso. Podem ta querendo aproveitar uma mão de obra 
um pouco mais qualificada pagando menos? Pode ser tudo isto tudo junto 
também? Talvez. Do meu ponto de vista tanto o técnico quanto o tecnólogo são 
agentes importantes. São profissionais muito importantes pra competitividade do 
país, das empresas do país e do próprio país do ponto de vista mais global. Em 
outros países Alemanha, França, Canadá que têm uma educação profissional forte 
que valorizam muito este tipo de profissional e esta instância educativa porque 
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compreendem de fato, que respeitando as devidas instâncias e até onde pode ir 
cada um, eles são fundamentais. (coordenador de projetos) 
Se você for ver bem, nós temos hoje aqui em Mococa uma realidade 
especifica que, infelizmente, os nossos alunos não têm vaga para trabalhar, seja 
na área de agronegócio, seja na área de tecnologia, ou seja mesmo na área de 
gestão empresarial. Eu digo vagas pra formação que ele tem. Então ele acaba 
tendo que assumir outras funções até pra poder sobreviver, tá. [...] Agora, eu diria 
que é um ponto que a gente precisa ponderar bastante que diz respeito em relação 
á própria cultura dos empresários nossos aqui da região, Isso infelizmente é uma 
coisa que acontece em cidades pequenas, não é uma realidade somente de 
Mococa, mas é uma realidade de muitas cidades pequenas  por onde a gente 
passou, que é justamente o empresário enxergar a necessidade dele ter uma 
pessoa qualificada, com uma formação realmente assim muito boa pra poder 
trabalhar naquela determinada função. (Professor A, entrevista realizada dia 
31/08/2017). 
 
O professor “A” ainda acrescenta que: 
 
Então, isso aí é uma coisa que desvaloriza muito a formação de mão de  
obra que nós temos aqui, que a gente forma. Então, isso acaba gerando, de uma 
certa maneira, uma frustração dos alunos, né. Porque o aluno vai lá... “eu vou 
fazer faculdade pra trabalhar, por exemplo, num posto de combustível como 
frentista, vou trabalhar como caixa de um supermercado?”. Não que isso seja 
ruim, muito pelo contrário, é um trabalho honesto que a pessoa tá executando de 
forma correta, mas ele se preparou, ele se formou pra poder, né, alcançar algo 
mais. Então a gente  tem um pouco da cultura, infelizmente, local e regional que 
ainda não valoriza a mão de obra. (Professor A, entrevista realizada dia 
31/08/2017). 
 
O que a gente percebe é que existe muita propaganda sobre o curso e de 
repente o aluno se forma e depara com esse preconceito. Embora eu tenha certeza 
de que vocês saem daqui capacitados, muito capacitados. Mas a FATEC, a 
instituição defende isso né, que você sai empregado, mas o mercado não está 
pronto para absorver. O que dá para perceber é que o pessoal sai daqui com um 
potencial enorme, mas a aceitação ainda não é boa. Percebo essa não aceitação 
até do pessoal da área, e eu não estou falando de qualquer pessoa não, o pessoal 
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de nível gerencial que deveria ter  a obrigação de saber o que que é o tecnólogo. 
No meio acadêmico as pessoas deveriam ter a obrigação de saber qual a diferença 
entre técnico e tecnólogo e no departamento de recursos humanos das empresas 
também, mas eles não têm noção de quem é o tecnólogo. (Professora I. Entrevista 
realizada em 02/10/2017). 
 
O preconceito observado pelo Coordenador de projetos da área de projetos, pesquisa e 
extensão do Centro Paula Souza, bem como dos gestores e professores da FATEC de Mococa 
também aparece de forma impactante nos relatos dos egressos, conforme podemos observar nos 
relatos a seguir: 
Na época que prestei o vestibular pouco se ouvia falar da faculdade, fiquei 
sabendo por um professor que lecionava e era amigo de minha família. Falou 
sobre o curso, garantiu que era fácil sair empregada de lá. Mas hoje depois de 
formada, vejo que a realidade é outra. Podemos sim, estar todos empregados, mas 
nossos empregos não garantem nosso futuro, pois o salário de um tecnólogo é 
menor que o de um bacharel. Não dá pra entender essa diferença, pois ambos são 
de formação superior, mas infelizmente enfrentamos isso! Muitas vezes empresas 
oferecem vagas, mas os tecnólogos não conseguem assumir por terem a formação 
de tecnólogos. Vemos exemplo nos concursos públicos, em sua maioria quando o 
edital é aberto, já vem especificado que só aceitam bacharelado, por ai já mostra 
mais um impedimento de podermos assumir um cargo público. (Egresso do curso 
superior de tecnologia em Agronegócio. Entrevista realizada dia 22/01/2018). 
Depois que eu terminei o curso eu não arrumei emprego na minha área, eu 
trabalhei, mas não foi na minha área. Eu acho que por parte principalmente de 
algumas empresas o tecnólogo não é reconhecido, e muitas vezes sofre 
preconceito. Eles acham que o curso de tecnólogo por ser mais curto ele não tem 
a mesma qualidade dos outros cursos, então acho que há um preconceito o que é 
um desperdício porque a FATEC tem boas notas no ENADE mas infelizmente eu 
conheço poucas pessoas que se deram bem na área mesmo , pra falar a verdade eu 
só sei de um rapaz que seguiu carreira acadêmica e fez mestrado e doutorado que 
era da primeira turma. (Egresso do curso superior de tecnologia em Agronegócio 
. Entrevista realizada dia 19/01/2018).  
 
Existe um preconceito muito grande. Todo mundo pensa que é curso 
técnico e se não pensa que é curso técnico pensa que não é nem um nem outro, 
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nem curso técnico nem faculdade. Então que emprego que eu vou dar pra essa 
pessoa, entendeu? Então, no começo foi muito difícil, muito difícil. E até hoje 
existe esse preconceito, ninguém vê a FATEC como curso superior. (Egresso do 
curso superior de tecnologia em Informática para gestão de negócios. Entrevista 
realizada dia 23/01/2018). 
 
Quando você fala que é tecnólogo as pessoas perguntam se é curso técnico 
ou superior, você é meio a meio” e aí a gente tem que explicar o que é o 
tecnólogo, que no Brasil existem três tipos de curso superior, que tem 
bacharelado, licenciatura e tecnologia. Aí eles perguntam: “porque que é tão 
pouco tempo assim?” e ai você tem que explicar que o curso de tecnologia é 
menor mesmo, tem que explicar tudo detalhadamente e mesmo assim a pessoa 
não entende. Aí, eu fui pesquisando na internet o mercado de trabalho do 
tecnólogo, eu achei um vídeo60,  (Egresso do curso superior de tecnologia em 
Informática para gestão de negócios. Entrevista realizada dia 18/12/2017). 
 
O pessoal tem um pouco de preconceito e desconhece  a área, eles pensam 
que o tecnólogo é técnico, então eu tenho que explicar pra eles que o tecnólogo 
tem um curso superior, que pode fazer mestrado, seguir a área de pesquisa porque 
a maioria não sabe que o tecnólogo tem faculdade. (Egresso do curso de Gestão 
empresarial. Entrevista realizada dia 21/01/2018) 
 
Com relação á faculdade foi tudo perfeito, em questão de ensino, os 
professores eu achei tudo perfeito, tudo muito bom. O problema mesmo foi 
quando eu sai. Eu, infelizmente, eu não tive um retorno positivo, né. Eu não 
trabalho na área, dos meus colegas todos eu não sei se algum deles conseguiu 
trabalho na área. Eu tentei muito trabalho na área, mas as pessoas falavam pra 
mim que desconheciam o que era o tecnólogo, e qual seria a necessidade da 
empresa pra contratar um tecnólogo? (Egresso do curso de Gestão empresarial. 
Entrevista realizada dia 21/01/2018). 
Baseado no que ouvimos de professores e egressos da Faculdade de Tecnologia de Mococa, 
tendemos a concordar com o resultado da pesquisa de Frederico Henrique Galves Coelho da 
Rocha, já citado no início deste trabalho. 
                                                          
60 Link do vídeo citado pela entrevistada: (https://www.youtube.com/watch?v=Pq51BE4GF-w) . O vídeo explica, 
grosso modo, o que é ser tecnólogo, quando o curso surgiu, a demanda por esses cursos na Alemanha, nos EUA  que 
é muito maior do que aqui, e aqui tem o preconceito encima do tecnólogo. A entrevistada acrescentou que: “aqui no 
Brasil a gente tá muito atrasado”. 
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Os egressos expõem de forma muito clara o ambiente hostil ao tecnólogo em todas as áreas 
de formação oferecidas pela Faculdade de Tecnologia de Mococa, que mesmo em áreas 
associadas ao desenvolvimento de tecnologias, demonstram desconhecer o tecnólogo.  
Conforme pode ser observado no relato á seguir:  
 
Eu trabalho com informática desde 2005, né, eu fiz um curso técnico na 
área de informática, mas eu trabalho com a parte de infraestrutura, manutenção, 
esse tipo de coisa, né. O técnico em informática que eu fiz é um apanhado geral, 
né. Tem Linox, tem redes é bem parecido com Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas, só que é curso técnico, né? Dura um ano e meio e eu fiz um técnico em 
redes, que aí é a parte de redes só. Mas o que eu uso no meu dia dia mesmo são 
os cursos livres que eu já fiz, que foi “montagem e manutenção, implantação de 
redes, implantação de servidor” que é tudo curso livre. No meu trabalho que eu 
faço eu não percebi nenhuma diferença depois de concluir o curso na FATEC, 
porque eu sou PJ então eu não vou começar a cobrar mais caro dos meus clientes 
porque eu terminei o curso superior. Tecnólogo tem muita gente que nem entende 
o que é, acha que é curso técnico, até hoje. Então, eu acho que muitos que fazem 
curso de tecnologia acabam buscando uma pós pra dar uma ênfase maior no nome 
da carreira. (Egresso do curso de tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas. Entrevista realizada em 12/02/2018). 
 
Outro ponto levantado pelos Tecnólogos e Análise e Desenvolvimento de Sistemas que 
entrevistamos foi a falta de regulamentação das profissões associadas á área de informática. 
Segundo eles essa falta de regulamentação, entre outras coisas, impossibilita a fixação de 
um piso salarial para a categoria. Também contribuiria no sentido de diminuir a importância do 
diploma do curso superior, haja vista que, para as empresas que contratam importa saber fazer o 
trabalho, independente da formação oficial. Outro desafio para os tecnólogos dessa área seria o 
fato de ter que, obrigatoriamente, se mudarem das suas cidades para conseguir trabalho.  
Esta especificidade da área pode ser observada no relato da professora “B”: 
 
O aluno que quer se colocar no mercado ele tem que ir pra um grande 
centro porque lá que tá o maior consumo dessa mão de obra. E como eu dou aula 
aqui na região, essa mesma dificuldade você vê aqui, você vê em Minas, né. Você 
põe profissional no mercado e o mercado local não absorve todo mundo. Mas 
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quem está disposto a sair certamente vai se colocar. (Professora “B”. Entrevista 
realizada em 31/08/2017). 
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V CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Na verdade, dentre as soluções historicamente conhecidas quanto ao 
problema da transmissão do poder e dos privilégios, sem dúvida a mais 
dissimulada e por isto mesmo a mais adequada a sociedades tendentes a recusar 
as formas mais patentes da transmissão hereditária do poder e dos privilégios, é 
aquela veiculada pelo sistema de ensino ao contribuir para a reprodução da 
estrutura das relações de classe dissimulando, sob as aparências da neutralidade, o 
cumprimento desta função. (BOURDIEU, 2007, p. 296) 
 
A conclusão desta pesquisa nos permitiu perceber que para os egressos da FATEC de 
Mococa, a conquista do diploma de tecnólogo não proporcionou a ascensão socioeconômica que 
eles almejavam.  
Para a grande maioria dos egressos, que já trabalhava enquanto era aluno da já citada 
instituição e a escolheram para concluir o ensino superior, o título de tecnólogo da FATEC lhes 
daria condições de poder ascender social e economicamente, por meio do acesso a trabalhos com 
maior reconhecimento social. 
A popularização da ascensão social pelo trabalho, segundo Martins (2008), passou, a partir 
do final do século XIX, a não ser própria de uma geração que precisa de chibata para fazer o outro 
trabalhar. No trabalho livre é preciso motivo e motivação. Em vez de ameaça ou castigo, a 
promessa de um prêmio, o diploma.  
Também percebermos ao desenvolvermos este trabalho que a educação profissional que, 
historicamente foi preterida em seu início, ganhou status de boa formação e passou a ser 
referência até o seu nível médio de formação. Muitas escolas técnicas de nível médio são 
reconhecidas pela alta qualidade e oferecem, de fato, um bom índice de empregabilidade. 
Todavia, quando nos referimos aos cursos superiores de tecnologia a situação é diferente.  
Retomando o que disse Manfredi (2002) “no passado, como na atualidade, as 
especializações profissionais surgem em decorrência de mudanças de ordem técnico-organizativa 
no sistema econômico das sociedades, afetando igualmente as condições materiais de trabalho e 
os tipos de profissionais necessários”. (MANFREDI, 2002, p. 36).  
A pesquisa também nos mostrou que quando foi criado em 1968 o curso superior de 
tecnologia do CEETEPS visava atender a uma demanda já existente do mercado de trabalho, 
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especificamente, na área das engenharias, que naquela ocasião, necessitava de um profissional 
que pudesse estabelecer o elo entre os engenheiros, que pensavam o trabalho e quem o 
executaria.   
Meia década após sua criação os Cursos Superiores de tecnologia do CEETEPS (FATEC) 
ostentam como slogan a capacidade de oferecer ensino diretamente associado ao que demanda o 
mercado de trabalho.  
Porém, o que observamos com a realização desta pesquisa e nos apoiando em relatos dos 
tecnólogos, professores e gestores que entrevistamos para a realização deste trabalho, o mercado 
de trabalho brasileiro se apresenta, muito mais preparado para assimilar a mão de obra com 
formação técnica de nível médio do que para dar espaço para o tecnólogo, profissional com 
formação de nível superior. 
O principal motivo apontado pelos egressos para a escolha da FATEC de Mococa para 
cursarem o ensino superior foi a necessidade de uma formação de nível superior mais rápida e 
mais direcionada para o mercado de trabalho (44,89%). Este dado reforça a eficiência da 
propaganda institucional, pois vai ao encontro do que esta promete. 
Também verificamos com esta pesquisa que, na época da coleta de dados 53,06% dos 
egressos haviam concluído o curso de tecnologia há três anos ou mais. Também constatamos que 
65,31% dos egressos já trabalhavam quando eram estudantes. Ou seja, apenas 34.69% não 
trabalhavam.  
A maioria dos egressos, 69% estão empregados com carteira assinada. 76% dos egressos 
não trabalhavam no emprego atual quando eram alunos da FATEC. 
  Verificamos que 49% dos egressos conseguiram o emprego atual menos de um ano após 
concluírem o curso e que 10,20% ainda estão desempregados.  
Observamos também que 57.14% dos egressos que responderam á pesquisa não 
trabalham em sua área de formação.  
A maioria dos egressos da FATEC Mococa (65,31%) trabalha de seis a oito horas por 
dia, e tem renda mensal entre dois e quatro salários mínimos. 
Os egressos também afirmaram que, quanto á remuneração, (55,10%) eles não observaram 
nenhuma mudança após a conclusão do curso superior de tecnologia.  
Um ponto marcante que também pode ser observado nas falas de todos os egressos refere-se 
ao possível motivo do preconceito que o Tecnólogo enfrenta no mercado de trabalho. Baseado no 
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que foi dito pelos entrevistados a causa desse preconceito estaria associada ao desconhecimento 
por parte das empresas, especialmente dos departamentos de Recursos Humanos (RHs) a respeito 
do que seria a formação de tecnólogo. Conforme pode ser observado á seguir: 
Mas acredito que a grande defasagem está na própria divulgação do órgão 
responsável pela faculdade perante a sociedade, para tentar eliminar esse 
preconceito que ainda existe. Precisam fazer uma maior divulgação, uma 
propaganda mostrando a qualidade do ensino. E não só isso, começar a fazer uma 
interação ainda maior com as empresas, mostrando o real comprometimento da 
faculdade em formar alunos altamente capacitados em assumir cargos conforme 
sua formação. Somos bem formados a assumir um cargo de administrador, de 
gerir uma empresa.   Enquanto isso não mudar, os tecnólogos continuarão a ser 
vistos como inferiores. (Egresso 7. Entrevista realizada dia 20/01/2018). 
 
O que é complicado de entender, principalmente para quem credita ao diploma uma garantia 
de ascensão socieconômica, é que, “á medida em que o acesso determinado nível de ensino 
aumenta, maiores serão as barreiras criadas pelas classes dominantes para limitar o acesso das 
classes sociais á elas subordinadas”. (BOURDIEU, 2008). Nesse caso, o aumento do acesso ao 
nível superior de ensino por parte da classe trabalhadora provocou tanto o limite do acesso ás 
Universidades da elite61quanto a criação de uma modalidade de ensino superior voltada para a 
classe trabalhadora.  
Quanto aos egressos que conseguiram um trabalho na sua área de formação, eles creditam 
este feito ao fato de já existir nas empresas onde trabalham algum tecnólogo ou ao menos, seja 
gestor ou o responsável direto pela contratação, conhecerem alguém próximo que tem esse nível 
de formação. Assim, os gestores ou os responsáveis por realizar as contratações não colocariam 
em dúvida o nível de formação que a conclusão de um curso superior de tecnologia confere ao 
egresso.  
A aceitação do tecnólogo no mercado de trabalho brasileiro e por conseqüência a 
valorização do diploma/certificado, tal qual nos coloca Pierre Bourdieu, da modalidade de 
formação superior tecnológica demanda esforços de todos os envolvidos com o tema.  
                                                          
61 Os maiores universidades do país Universidade de São Paulo (USP), Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP) e Universidade do Estado de São Paulo (UNESP) instituíram a pouco tempo políticas de cotas para 
acesso de alunos vindos de escolas públicas, para indígenas e afrodescendentes.  
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Retomando o que o autor pontuou sobre o peso social do diploma, e a condição em termos 
teóricos que este teria de proporcionar ascensão socioeconômica, este trabalho caminhou quase 
que em sua totalidade no sentido oposto. O que nosso campo nos mostrou foi que apesar da 
importância que os tecnólogos dão ao diploma, este trouxe pouca ou nenhuma mudança na sua 
situação de trabalho. Não houve aumento de salário perceptível, acesso a trabalhos melhores dos 
que aqueles que os tecnólogos já tinham, tampouco conseguiram se inserir no mercado de 
trabalho em sua área de formação.  Nossa hipótese inicial de que os tecnólogos estariam em 
trabalhos com melhores remunerações e status não foi comprovada. Ao contrário, os tecnólogos 
estão bem longe de atingirem esse patamar.  
Outro ponto marcante apurado por este trabalho e que merece destaque é a situação das 
tecnólogas. Os dados obtidos pelo survey e analisados fazendo o recorte de gênero mostraram que 
as mulheres encontram ainda mais dificuldade para exercerem suas atividades laborativas 
enquanto tecnólogas. Para elas ainda se faz necessário a luta por atuarem na sua área de formação, 
o que para os homens, ainda que de forma limitada, já é uma realidade. Posto que, pelo menos 
para 53,57% deles trabalham em sua área de formação, enquanto que apenas 28,57% das 
tecnólogas conseguiram trabalho na área.  
Concluímos que, no que tange ao reconhecimento do diploma obtido pelos tecnólogos 
formados na FATEC, muita coisa ainda precisa avançar. Como já dissemos, por tratar-se de um 
público diferente do tradicional que busca o ensino superior e por essa razão mesmo, depender 
mais do diploma para conseguir alguma ascensão socioeconômica, estes creditam muito mais á 
certificação a condição de obter esta ascensão.  
Como a realidade para as pesquisas relacionadas á educação técnica de nível médio mudou e 
o tema foi e continua sendo estudado à exaustão, nossa esperança é que o mesmo aconteça com a 
educação superior tecnológica e com a aceitação do tecnólogo no mercado de trabalho brasileiro. 
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Anexo 2 - Questões Survey 
 
1- O que mais lhe influenciou a estudar na FATEC (Faculdade de Tecnologia)? 
a- (  )Dificuldade de ingressar em outras instituições públicas 
b - ( )Necessidade de uma formação de nível superior mais rápida e mais direcionada para o 
mercado de trabalho 
c - (  )Foi uma necessidade ou sugestão do meu trabalho 
d - (  )Outros. ______________________________________________________ 
 
2- Faz quanto tempo que você concluiu o curso de tecnologia na FATEC? 
Menos de 1 ano 
a- (  )1 ano 
b - (  )2 anos 
b- (  )3 anos ou mais 
 
3- Quando você ainda era aluno da Faculdade de Tecnologia você já trabalhava? 
a-(  )Trabalhava de 6 a 8 horas por dia de segunda a sábado 
b-(  )Trabalhava de 6 a 8 horas por dia de segunda a sexta-feira 
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c-(  )Trabalhava mais de 8 horas por dia 
d-(  )Não trabalhava 
 
4- Qual é a sua situação de trabalho atual? 
a-(  )Desempregado 
b-(  )Empregado com carteira assinada 
c-(  )Empregado sem carteira assinada 
d-(  )Trabalhador autônomo (PJ, MEI, outros) 
 
5- Você já trabalhava no seu emprego atual antes de concluir o curso superior de tecnologia? 
a-(  )Sim 
b-(  )Não 
 
6- Após a conclusão do curso superior de tecnologia, quanto tempo levou até chegar a seu 
emprego atual? 
a-(  )Menos de 1 ano 
b-(  )1 a 2 anos 
c-(  )3 anos ou mais 
d-(  )Ainda estou desempregado (a) 
 
7- Você trabalha na sua área de formação? 
a-(  )Sim 
b-(  )Não 
 
8- A conclusão do curso superior de tecnologia alterou de alguma forma sua situação de 
trabalho? 
a-(  )Sim. ( Se sim, responder questão 09) 
b-(  )Não. (se não, responder questão 10) 
 
9- Opções questão 08 para resposta "SIM" 
a-(  )Sim. Minha formação de tecnólogo foi determinante para conseguir o emprego 
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b-(  )Sim. Subi na empresa 
c-(  )Sim. Faço o que gosto 
d-(  )Sim. Meu salário melhorou 
 
10- Opções questão 08 para resposta "NÃO" 
a-(  )Não. Tenho mais dificuldade para encontrar emprego 
b-(  )Não. Porque não encontrei trabalho na minha área de formação 
c-(  )Não. Minha situação na empresa não mudou 
d-(  )Não. Meu salário não mudou 
 
11- Você fez outros cursos após a conclusão do curso de tecnologia? 
a-(  )Sim ( se sim, responda a próxima questão especificando quais cursos realizou) 
b-(  )Não (se não, vá para questão 13) 
 
12- Quais outros cursos você fez? 
 
13- Em que medida os cursos que realizou após a conclusão do curso superior de tecnologia 
influenciaram na sua contratação? 
a-(  )Muito 
b-(  )Pouco 
c-(  )Não influenciaram 
 
14- Qual é a sua participação na vida econômica da sua família? 
a-(  )Você não trabalha e seus gastos são custeados por outros 
b-(  )Você trabalha e é independente financeiramente 
c-(  )Você trabalha, mas não é independente financeiramente 
 
15- Atualmente, qual é a sua carga horária de trabalho? 
a-(  )Trabalho menos de 6 horas por dia 
b-(  )Trabalho de 6 a 8 horas por dia 
c-(  )Trabalho mais de 8 horas por dia 
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d-(  )Não trabalho 
 
16- Qual é a sua renda mensal individual? 
a-(  )Nenhuma 
b-(  )Até 02 salários mínimos 
c-(  )De 02 até 04 salários mínimos 
d-(  )+ de 04 salários mínimos (responder questão 17) 
 
17- Quantos salários mínimos você recebe? 
a-(  )De 04 a 06 
b-(  )+ de 06 a 08 
c-(  )+ de 08 a 10 
d-(  )+ de 10 
 
18- Quanto a sua remuneração, você observou alguma mudança após concluir o curso superior 
de tecnologia? 
a-(  )Sim 
b-(  )Não 
 
19- Você considera que essa mudança se deu devido à conclusão do curso superior de 
tecnologia? 
a-(  )Sim 
b-(  )Não 
 
20- De que forma se deu sua contratação no seu emprego atual? 
a-(  )Indicação de amigos/ conhecidos 
b-(  )Programas de estágio/ trainee 
c-(  )Processo seletivo/ concursos 
d-(  )Outros. _____________________________________________________ 
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21- Você sofreu algum preconceito quanto a sua formação de tecnólogo no momento de sua 
contratação? 
a-(  )Sim 
b-(  )Não 
 
22- No seu trabalho, você é tratado como profissional de nível médio técnico ou como 
tecnólogo? 
a-(  )Técnico 
b-(  )Tecnólogo 
c-(  )Outros 
 
23- Você consegue associar de forma clara o conhecimento adquirido através da sua formação 
tecnológica com o trabalho que realiza? 
a-(  )Sim 
b-(  )Não 
 
24- Sua empresa investe na sua formação? 
a-(  )Sim. Oferece cursos dentro da própria empresa 
b-(  )Sim. Custeando minha participação em cursos e congressos 
c-(  )Sim. Flexibilizando meu horário de trabalho para que eu possa frequentar cursos 
d-(  )Não 
 
25- Você está satisfeito com o trabalho que realiza? 
a-(  )Sim. Plenamente 
b-(  )Não, e estou analisando outras ofertas de trabalho e/ou procurando emprego 
c-(  )Não, mas não consigo visualizar outras alternativas de trabalho 
d-(  )Nunca me questionei com relação a estar ou não satisfeito com meu trabalho, apenas o 
realizo 
 
26- Quanto a direitos trabalhistas, sua empresa: 
a-(  )Segue a CLT 
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b-(  )Segue a CLT e as negociações sindicais 
c-(  )Segue algumas normas trabalhistas da CLT, mas não todas (CLT Flex) 
d-(  )Não tenho contrato formal de trabalho 
 
27- Você está ou esteve filiado a algum sindicato? 
a-(  )Sim. Tenho participação ativa nas questões sindicais 
b-(  )Sim. Sou filiado (a), mas não participo das atividades sindicais 
c-(  )Não 
 
ANEXO 3 – Perguntas feitas aos gestores e professores FATEC 
 
MESTRADO EM EDUCAÇÃO – FE/UNICAMP 
A condição de trabalho dos egressos das Faculdades de Tecnologia do Estado de São Paulo 
(FATECs) – campus Mococa 
 
ZULEICA CRISTINA MIZAEL VICENTE – zig_zu@hotmail.com 
 
ROTEIRO BASE DE ENTREVISTA COM EGRESSOS 
 
- Data, local e horário. 
- Concorda com a gravação? 
- Como gostaria de ser tratado na pesquisa? 
 
1) Como você vê a relação que a FATEC estabelece entre educação e mercado de trabalho 
2) Relação entre expansão dos cursos superiores de tecnologia e desenvolvimento nacional. 
O que pensa sobre “apagão de mão-de-obra. 
3) A educação profissional como promotora de crescimento não só econômico, mas também 
social. Como entende essa relação 
 
 
137 
 
ANEXO 4 - Roteiro base das entrevistas com egressos 
 
MESTRADO EM EDUCAÇÃO – FE/UNICAMP 
A CONDIÇÃO DE TRABALHO DOS EGRESSOS DAS FACULDADES DE 
TECNOLOGIA DO ESTADO DE SÃO PAULO (FATECs) – CAMPUS MOCOCA 
ZULEICA CRISTINA MIZAEL VICENTE – zig_zu@hotmail.com 
ROTEIRO BASE DE ENTREVISTA COM EGRESSOS 
- Data, local e horário. 
- Concorda com a gravação? 
- Como gostaria de ser tratado na pesquisa? 
Trajetória profissional do entrevistado: 
-Como/ porque escolheu a FATEC para cursar o ensino superior? 
-Como era a situação de trabalho enquanto ainda era estudante? 
-O que mudou depois de concluir o ensino superior tecnológico? 
-Fez outros cursos após a conclusão do curso de tecnologia? 
-Trabalha na sua área de formação? 
-O que é ser tecnólogo? 
-Quanto ao reconhecimento da formação, como é a relação com os outros trabalhadores?   
Percepções do egresso sobre a instituição e a formação para o mercado de trabalho: 
-Como vê a relação que o Centro Paula Souza – FATECs estabelece entre educação e 
mercado de trabalho? 
-Relações entre expansão dos cursos de tecnologia das FATECs  e desenvolvimento 
nacional? 
Como os egressos entendem este processo? O que pensam sobre “apagão de mão de obra”? 
-A educação profissional é promotora de crescimento econômico? 
-Há empregos e falta mão de obra qualificada? Como o egresso entende essa relação? 
 
Anexo 5: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  
Pesquisa de Mestrado: A condição de trabalho dos egressos das Faculdades de Tecnologia do 
Estado de São Paulo (FATECs) – campus Mococa 
Pesquisador: Zuleica Cristina Mizael Vicente  
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Orientadora: Márcia de Paula Leite  
Você está sendo convidado a participar como voluntário de uma pesquisa. Este documento, 
chamado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa assegurar seus direitos como 
participante e é elaborado em duas vias, uma que deverá ficar com você e outra com o 
pesquisador.  
Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas dúvidas. Se houver 
perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá esclarecê-las com o pesquisador. Se 
preferir, pode levar este Termo para casa e consultar seus familiares ou outras pessoas antes de 
decidir participar. Não haverá nenhum tipo de penalização ou prejuízo se você não aceitar 
participar ou retirar sua autorização em qualquer momento.  
 
Justificativa e objetivos:  
O nosso objetivo ao fazer esta pesquisa é o de analisar se o diploma obtido com a 
conclusão do curso superior de tecnologia do Estado de São Paulo (FATEC) alterou de alguma 
forma a situação de trabalho dos egressos formados pela instituição, mais especificamente, os 
tecnólogos formados na FATEC da cidade de Mococa. O tecnólogo é aquele que concluiu um 
curso superior de tecnologia, o que no Brasil possui equiparação legal ao bacharelado e a 
licenciatura, outras duas formas de curso que depois de concluídas conferem um diploma de 
nível superior. Credita-se ao diploma de um curso superior - sobretudo quando nos referimos á 
estudantes, oriundos da classe trabalhadora e que, na grande maioria dos casos trabalham e 
estudam - um peso social grande.  
Os dados serão analisados com o apoio teórico das principais obras dos autores Silvia Maria 
Manfredi, Luiz Antônio Cunha; Florestan Fernandes, Acácia Kuenzer, Shozo Motoyama e Pierre 
Bourdieu. Também buscaremos respaldo teórico em Karl Marx, Harry Braverman entre outros 
da economia política e sociologia do trabalho e educação 
Procedimentos:  
Participando do estudo você está sendo convidado a conceder uma entrevista que será gravada 
em áudio. Serão realizadas questões relacionadas a sua história de vida, e sua percepção quanto 
ás melhorias nas condições de trabalho obtidas após a conclusão do curso.  A previsão de 
duração da entrevista é (1) uma hora. A entrevista somente será gravada em áudio se houver 
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autorização do(a) entrevistado(a), sendo condição para sua participação como voluntário(a) na 
pesquisa.  
 
Desconfortos e riscos:  
Você não deve participar deste estudo se durante a realização da entrevista sentir algum risco de 
constrangimento, de dano emocional e/ou social. Caso não se sinta à vontade para responder 
qualquer pergunta realizada pelo pesquisador responsável durante a realização da entrevista, 
você pode deixar de respondê-la, solicitando ao pesquisador a próxima pergunta ou, a persistir tal 
situação, o encerramento da entrevista. 
 
Benefícios: Participando desta pesquisa você contribuirá com o levantamento de dados que nos 
possibilitaram analisar se o diploma obtido com a conclusão do curso superior de Tecnologia do 
Estado de São Paulo (FATEC) alterou de alguma forma a situação de trabalho dos egressos 
formados pela instituição. 
 
Sigilo e privacidade:  
Você tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e nenhuma informação sua 
será dada a outras pessoas que não façam parte da equipe de pesquisadores, isto é, pesquisador 
responsável e orientadora. Na transcrição da entrevista e na divulgação dos resultados desse 
estudo, seu nome não será citado ou referências que possam identificá-lo(la).  
 
Ressarcimento e Indenização:  
A pesquisa não prevê qualquer tipo de ressarcimento financeiro devido à sua participação como 
voluntário(a) (transporte, alimentação, diárias etc.). A entrevista poderá, a seu critério, ser 
realizada em sua residência ou em outro local de sua escolha (universidade, café, lanchonete 
etc.), a ser combinada previamente com o pesquisador responsável. 
 
Armazenamento do material  
A entrevista será transcrita e armazenada em local seguro, através de arquivo digital, tendo 
acesso às mesmas apenas o pesquisador responsável, sua orientadora e o(a) voluntário(a), 
ficando sob a guarda do primeiro durante um período de cinco (5) anos.  
140 
 
As informações constantes na entrevista serão utilizadas, integralmente ou em partes, para a 
elaboração da dissertação de Mestrado em Educação da Faculdade de Educação da UNICAMP e 
em publicações científicas daí decorrentes (livro, capítulos de livros, artigos científicos e/ou 
trabalhos completos em anais). Neste sentido, ao participar deste estudo, o(a) voluntário(a) cede, 
sem quaisquer restrições quanto aos seus efeitos patrimoniais e financeiros, de maneira total e 
definitiva, os direitos autorais da entrevista (áudio) e da transcrição da mesma, de caráter 
histórico e documental, prestada ao pesquisador responsável.  
Findado o período de guarda do material pelo pesquisador responsável, se o(a) voluntário(a) 
estiver de acordo, a entrevista e/ou sua transcrição será doada ao Grupo de Estudos e Pesquisa 
em Educação e Diferenciação Sociocultural (GEPEDISC) da Faculdade de Educação da 
UNICAMP, ficando sujeita às regras de doação, conservação, acesso e reprodução deste órgão. 
Ao final da pesquisa, você poderá solicitar uma cópia da transcrição na íntegra da entrevista, 
assim como uma cópia da gravação e o relatório final da pesquisa.  
 
Contato  
Em caso de dúvidas sobre o estudo, você poderá entrar em contato com a pesquisadora 
responsável, Zuleica Cristina Mizael Vicente pelo e-mail zig_zu@hotmail.com ou com sua 
orientadora, Profa. Dra. Márcia de Paula Leite, e-mail: mpleite@gmail.com , ambos possíveis de 
serem localizados no contato telefônico (19) 3521-5673 ou no endereço profissional: 
Universidade Estadual de Campinas, Faculdade de Educação, Departamento de Ciências Sociais 
na Educação, Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação e Diferenciação Sócio-Cultural 
(GEPEDISC), Av. Bertrand Russel, 8001, 2° andar, sala 2, Cidade Universitária “Zeferino Vaz”, 
Campinas (SP), CEP 13083-865.  
 
O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).  
O papel do CEP é avaliar e acompanhar os aspectos éticos de todas as pesquisas envolvendo 
seres humanos. A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), tem por objetivo 
desenvolver a regulamentação sobre proteção dos seres humanos envolvidos nas pesquisas. 
Desempenha um papel coordenador da rede de Comitês de Ética em Pesquisa (CEPs) das 
instituições, além de assumir a função de órgão consultor na área de ética em pesquisas. 
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Consentimento livre e esclarecido:  
Após ter recebido esclarecimentos sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, métodos, benefícios 
previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta possa acarretar, aceito participar:  
Nome do(a) participante:__________________________________________________.  
Data: ____/_____/______.  
_________________________________________________________________  
(Assinatura do participante) 
 
Responsabilidade do Pesquisador:  
Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e complementares na 
elaboração do protocolo e na obtenção deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Asseguro, também, ter explicado e fornecido uma via deste documento ao participante. Informo 
que o estudo foi aprovado pelo CEP perante o qual o projeto foi apresentado. Comprometo-me a 
utilizar o material e os dados obtidos nesta pesquisa exclusivamente para as finalidades previstas 
neste documento ou conforme o consentimento dado pelo participante. 
_______________________________________________________________________  
(Assinatura do pesquisador)  
Data: ____/_____/______ 
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